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50 Mil Assinaturas e/n São Paulo Contra o Acôrdi Militar
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Fio, Seita-.feira; 19 de Dezembro de 1952

¦A li vestir Contra a 
'Imprensa.

ExigMa era Viena

Jf* 
°fWtaib coreano o emprego de armas bacieríolóoi-cas peta Esiados Unidos - Discurso do dr. Samuel Pessoas - De-elBreçao d© escritores de 42 paises conira uma nova guerraVIENA, 18 (De Osvaldo

Feralva, enviado especial daIMPRENSA POPULAR), —
A sessão da manhã do Con-
gresso dos Povos foi dedièada
à discussão dos meioa para a
cessação imediata das guerrasem curso, párticulaÍTnente a
guerra da Coróia. ' •' H
GUERRA BACTERIOLÓGICA

Destacaram-se os discursos
sobre a guerra bacteriológica,
feitos pelo 

' 
delegado. coreano

Nodtm Khuari, polo represou-
tante brasileiro professor Sa-
mjiel Pessoa., por um membro'.'o Corpo Voluntário .Chinês
Anti-Epidcinico na Coréia, pu-Io dr. Endiéott, do Canadá, e.
pelo. delegado soviético Zukov
>'ergzlinikov, que juntamente
com o dr. Samuel Pessoa par-li.ipou da,Comissão Interna-
cionalde Cientistas que'coiii-
provou a guerra, bacteriológi-
ca. no. Coréia, o nordeste da
China.

PALA O DELEGADO
COREANO- '

í) discurso'do delegado co-
veano apresentou cerrada rio-
cumentação demonstrando ¦ os
seguintes fatos: 1») a prepa,.r.çáo da guerra bacteriológica
pelos Estados Unidos; 2o) a,
utilização da arma bacteriolo-
gica ns. Coréia pelas' forças
armadas n o r te-ameríçanas.
Disse ele:

'«Empregando a armaybacle-
riologica os agressores norte-
americanos fixaram dqis oh-
jetivos; V — propagar.doen-
ças contagiosas, provocando o
extermínio. em massa da pn-
pulação coreana; 2') expferi.
mentar em grande escala ii
eficácia da guerra bacteriolo-
gica para o conflito mundial
que. preparam, segundo doei.-
rações dos agentes .captura
do...'!...

PROFUNDA IMPRESSÃO
Causou profunda impressão

o discurso do dr. Samuel Pes-'
6ou,..qne se revestiu de cara-
ter eminentemente, científico.
O parasitologista. brasileiro
provou, por exemplos \con-
cretòs, o caráter anormal tio
aparecimento" ou evolução de
casos de carbúnculo, cólera,
peste. ¦

•Minha consciência de ho-,
mem de ciência — afirmou —
me impõe o dever d declarar-
vos.minha profunda convicção
do que a arma bacteriológica

está sendo usada polo exerci-
to dos Estados Unidos na Co-
réia o nordeste da China».

.*- , ;^

Ltitiis Aragon
A GUERRA DO VIKTNAM

VIENA, 18 (Do Enviado
fi-pecial) — Na sessão de
ontem ã tarde, .durante a
discussão sóbre a guerra do

K??l3H'

Di

Viena, 18 — (Do enviado
especial) — Pablo Neruda
¦eu a declaração de escrito-
res de 42 países, na qual seafirma; — «CdiUcientcs do
poder dn palavra escrita eda ' responsabilidade quenos incumbe como tesie-
munhas do homem 'e 

do'
mundo, decidimos hnrni.oni-
zar nossa obra com a nos-sa própria-vontade de pai e.combater a guerra. Cada
üm decidirá como e ern quemedida' terá. de fnze-lo;
mas acima das dlvergèi.-
cias; 'réligiosés, filosóficas,
politicas ou literária,?, con-
cordamos em. denunciar sobiodas as suas máscaras, iii'.clufiiyè a cia literatura, a
guerra q-ue se pré..ara; dar
permanente testemunho às
suas vitimas, mostrar os
caminhos da paz, afirmar
ua-çã confiança no homem.
De todo coração esperamos
que esta resolução encontre
eco entre os escritores do
mundo Inteiro».

Eritm os primeiros signa-
lários eslão Maõ-Dun, Ána
..cgho.s, Jcan-Pai.il Sarlrr.,
Aragon, Fedin, Jorge Ama-
dq, Pablo, Neruda,' Jorge
Zãlaweá,

NÃO COMPARECEU O SINDICATO PA-1
TRONAI, À MESA-REDONDA CONVO-
CADA PELO DEPARTAMENTO NACIO-
NAL DO TRABALHO - RECONHECIDA
A ABSOLUTA LEGALIDADE DA GRÉ-
VE — VOLTA AO TRABALHO SOMEN-
TE COM A VITÓRIA; DECIDEM 15 MILTRABALHADORES EM ASSEMBLÉIA

fnaMa_MãiH--_____M__VH__i .
Julgando com sua atitude. »quebrar a unidade dos grévls-tas. os industriai.-? do tecidos

nâo compareceram à. mesa re-
dpnda de ontem, convocada
polo Departamento Nacional doTrabalho, Dessa, meneira, por-maneca a. greve no mçsriio
panorama, conv os oporárfqs
firmes e. coesos,

VERDADEIRO
ACHINCALHE

Informado.-, extra-oficial-
monte, desde ss primeiras ho.ra.s da manhã do não compa-
reçinieht. dós patrões jul-garam os dirigentes cio Siiidi.cato mais conveniente nio serealizai- a çondehtràgâo pre-vista defronte ao Ministério,
por sua quase inutilidade.

Ar, 16 horas, eni companhia
da Comissão de Salários, ru-
maram os diretores dos Sindi-
catos do Têxteis o dé Mcs-três o Contráinestres para oministério do Trabalho, onde
se acha instalado o DNT.'

As 17,10 horas, com a pre-sença do deputado Giu*gel doAmaral, advogado dos têxteissr. rRòqUô Ferrer, diretor doDNT e qo Procurador Geralda. Justiça do Trabalho, sr.Gilberto Çroekatt de Sã, teveinicio a. mesa redonda, sema presença dos patrões, «jus.tlficadai através do um oil-cio; por eles enviado ao DNT.Unânimes foram aa criti-cas aos industriais, <_ a reu-máo transcorreu em discos-soes pobre o aspecto jurídicoda, greve. Totlos os- presente
(Ooncluis mi S' página.

cordo
SAO PAUO, 18 .(Pelo telefone) _ A Comíssltí

Paulista contra o Acordo Militar Brasil-Estados Uni-dos acaba de lançar uma campanha popular, vísaudaa coleta de 50 mil assinaturas contra esse tratado dacolonização do nosso país, A' campanha perduraíáaté o dia 16.de janeiro, quando as listas de aêsüiá»-turas serão entregues-ao Congresso Nacional p«uma. comissão-de personalidades paulistas.
Por outro. lado,'no sentido de incentivai' os'cole.tores de firmaes, a Comissão Paulista contra ó Ano*do Militar oferecerá prêmios aos que mais sé _M*darem nesse trabalho.

Diretor s PEDRO MOTTA UMA.
_ ¦¦ 

¦•>'.-..

m

fimçao clos-íe jornal - Frolesto da Associação Brasileira de Imprensa*ernianer.p _> m-_.i.s_ j. n. -"Permanece a pressão da Po.bas Política sobre as bancas deJornais „o sentido do impedir
TÍr_.D^"-?smas distribuam sTMPMNSA POPULAR. Ecte
covarde atentado à liberdade deimprensa, vem se verificando, domorio particular, nas bancas dossubúrbios de concentração oue.rama. í!

Diversos jornaleiros têm rafcrbido ultimações escritas paracomparecerem à Delegada deOrdem_Política..e Social ondelhes exigem, sob.coação, que ás.sinem um compromiaso de nãomais vender, este jornal Ou»tios nas próprias bancasi sâoameaçados rie espancamento»?*;
pnsao, quando exibem a IM-
PRBKSA POPULAR.

Deste modo, a gestapo do sr.
yargas pensa, calar a voz douiiiço jornal que se coloca in-transigentémente a serviço daslulas da classe operaria o. do
povo pela paz. o prio 6 a inde-
pendência nacional. Esta vio-
leiiciá contra. IMPRENSA' PO-PULAR se iniciou, justamente.

j com a greve dos têxteis, à qualtemos dado n'ossó incondicional

apoio e no momento em qua setentava aprovar na. Câmara dosDeputados, a. toque de caixa, ofamigerado Acordo Militar
Do nossa parte não poupare-mos esforços para quebrar esteinfame cerco polida! à impreri-sa democrática. Continuamos

na luta pela, livre circulação d->IMPRENSA POPULAK é ape-Íamos a. todo. os nossos leitores,amigos e; aos democratas em
geral a que dela.parficipem atra-
3ffiS.de telegramas e abaixo-assi-
nados ao -Ministro da Justiça, k:Ê$k'Í$& _Sindkato dos .Toma-hstas_ Profissionais, bem . comoatravés de comissões .qué vièi
JSt *~*'" ''r""' '¦

tem outros jornais para lavraro seu protesto.
PROVIDENCIAS DA ABITomando conhecimento da de-nuncia que lhe encaminhamos arespeito das violências que vemsofrendo a IMPRENSA POPU-LAR, o sr, Herbert Moses,

presidente da ABI, dirigiu a se-
guinte carta ao Ministro daJilptiça:

•íDezembro 17, 1952
Exm.. Sr, Dr. Francisco Ne-

grão de Lima.
DD. Ministro da Justiça,
Saudações, .• A Associação Brasileira 
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Favorável
a Áustria

à proposta
I da URSS

NAÇÕES ÜNIÚAS. ^Icvã
York, 18 (AFP) — O sr„Karl Grueber, ministro ãè
Assuntos Estrangeiros atis-
Maço, declarou, numa en.
trevista coletiva. , quê ér_
favorável 1 

'ádmlÉsád 
üi«multanea. nas NaçSès Uni-

das, Ele' todos oi Estados
candidatos, entre os qüáiâfigura a Aust.ia, como 

"vem
propondo a União SoviéÕ-'
ca. .._.-.. ,'Opinou 

qus a ONU deve--
ria ser unírersal e reunirtodos os países;' 5scluSndo: aEspanha e a China coiatí».
nental.  j

m * ™ ¦ w «f b y^i \gf ^jjf n ^f e^ A .*«

O general Carnaúba condena a nova Lei detsegurança encomendada peJo governo

¦ :';:SiÍlí:::al/i|ll!
¦___¦_--_-_¦_¦__¦___¦ immunrttnmnBaaaKmtmaamasaMmKmm

O Senado acaba dé aprovarem siibotítulQSo h Lei An So-giiraiica do Estario Novo. umanovo. l^l dr'Bcohean/i, S' a clm-mada' Lei tle Defesa do B.ta..Co .|ue ésti recebendo o re-Piidlo ,Jo povo e de todos osdomo.rata... A propósito ouvi-mis s opiniSo. do general Ar-tur Carnaúba, presidente da A4-soei..;ào Br__i)elr_ de' Defe_adoa Direitos do. Homem.
O ilustre militar deelarúu-nos:
— Esta ó uma lei de excecáo

eontráiia à índole de hoíías
in.xtituicees republlcana.1 . da»
nosías próprias tradic.e» II-
herais. Aa leis comuns íat'ul.
tam pefíoitâmènt- a deresa d*
sociedade e do Estado, selídó
por coiiScqiiincia desneceésírlo
ura Instrumento que nâo ouse-
guo esconder seu. espirito tiiti-
riament.e fascista.

•)<&.-: '¦'.;..• ..... .,'.,- 
. , .. =—-__- ;^—__ . 
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Aspeclo da audiência de ontem vendo. S6 o8 militares presos e parti da'ai-teiicia que compareceu-â Auditoria

O Conselho de JuSiiça da I» Auditoria de Guom. Àwgou i Ü |pnsao preventiva contra o cap. Joaquim Pessoa de Andrad© « mürm
A T1(_« DV_3iir-_-_tT__ ______ _'._-. i ____ ___. _. é .' .... ,,, . -Após exaustiva reunião,

(Jue durou mais de 9 horas,
ó Conselho do Justiça da Ia.
Auditoria de Guerra, por de-
ciaão unânime, revogou on-
tem a ordem de prisão pre-

ventiva contra oa seguintes
acusados no proossso-fs rsacontra militares e civis sob
pretexto de .infiltração co-
muniEts,- nas força-s anna-
das.

-_—_.— in __ |r

Siiiniicl Pessoa
ViiHnam, falaram Jaíiqucs
T.Iittor;md, Conselheiro da
República, em nome da de-
iègàçãò francesa, e Ngúyen
Xuan Thuy polo Vietnani.
DISCURSO DE ARAGON
Aragon pronunciou . emo-

c.ionanlR discurso, que foi
longamente aplaudido. O
plenário ovacionou de ,pé,
quando o giande poetaafirmou: -- «A França, in-
clusive seu governo, deve
dar o primeiro passo para
terminar a guerra imunda..
DECLARAÇÃO DOS
ESCRITORES

Há tres semanas o Comitê Nacional da Partido Comunis-ta tornou.publica importantes resoluções sobre o «Acordo Mi-littr* entre o Brasil o os Estados Unidos. Lutador intransi-
gente em defesa da paz, ila soberania nacional e do bem-estardo povo, o Partido de Prestes alertou nesse documento todosos brasileiros para a mais grave.ameaça que pesa hoje sobreo pais — a ratificação desse «Acordo» criminoso pelo Parla-monto Federal.

«A. transformação rio semelhante carta de escravizaçãoem lei.do país ~- assinala a rseoiução do Comitê Nacional••- constituiria um crime sem precedentes, séria ameaça àvida do nosso povoe mais nm grave passo no caminho da-ompleta colonização do Brasil pelos imperialistas americanos».
ísta Prove ..lti.n_-_.r_ r-nl,.. I1PSÍ.e «Acordo... TodüS OS

brasileiros precisam ocupar
seu posto de combate e tra-

JOÃO AMAZONAS

Esta grave situação colo
ca na ordeni do dia a i.e-
cessidade imperiosa e ur-
kfinte da mobilização popu-
lar. Todos o.s brasileiros
precisam se unir para en-
irentar a ameaça- guerrei-
ia o colonizadora contida

var a Juta pelu vida e a
liberdade da Pátria, conira
o. colonizador americano e
seus lacaios, • ¦ •

Mas, para- mobilizar o po-

vo com presteza, é necessá-.
iio desenvolver, vásla cam-
panha- dé esclarecimento
popular. Nas cidades e nocampo, entre os diferentes
setores da população, é rire-
ciso que cnegue a verdade
sobre o «Acordo Militar..-..

E' necessário esclarecer
;.or que os interessados na
ratificação do «Acordo», sa-
nendo da repulsa popular,falseiam os fatos e eccòn-
dem o significado e os òb-
.letivos reais . do «Acordo*,
í-retenderam', primeiramentelazè-lo passai em silencio,
mas, alertada a opinião pii-blica pelos comunistas, e
iniciados os protestos no
pai.?, apoiaram eles para o

ii-wtwwM. .- iiii iTiniiii»  i...r. M'ii'''^iTTi.'i_'J.iin7H77,"Ti7rr."'~TT^i''"^"iii."~"T,i,—7,—r ~

EsDÍão do F B I RpnrÁQipinta- 'A

iubterfugio e para a menti-
ra, visando confundir o po-vo. Alguns exemplos de-
monstrairí isto com bastam
te clareza.

Na Câmara Federal,.os
adeptos do «Acordo» procu-•'am adredamente diminuir
sua significação. Dizem, porexemplo, que o -Acordo» na-
da mais é que Uma «reafir-
mação dos postulados ins-
(-ritos na Carta- da ONU»,
vjue nenhuma nova obriga-
«,ão'acarreta ao nosso pajs.Eles bem sabem que o
compromisso do Brasil com
a ONU é um compromisso
cio nosso país com toejas as
nações membros da ONU
para a salvaguarda coleti-

va da paz, obrigação quenos impõe deveres somente
.quando o Conselho de Segu-rança, por unanimidade
oas cinco grandes poten-cias,' considere violada a
paz em qualquer parte do
mundo, enquanto que o«¦Acordo Militar» è um com-
l-romisso do.Brasil com os
Lstados Unidos que nos im-
põe a. obrigação imediaia
ue preparar o país para a
guerra, segundo, os termos
dc uma lei americana, e a
participar de qualquer con-
liilo' em que' sejam envol.
vidos os expansionistas ian-
ques. 

(Conclui na 3.' página)

Capitão Joaquim Pessoa. d«Andrade, ; sargento . MilWMartins de Melo, Aribà.do deOliveira, Otávio Bandeira daSilva (este ultimo dl Mari-nha),. e os'civis Marli Rodrl--
gues Marceion _ Antônio <3&_
mes da'_.llVa.'' ',
Falaram os advogados .Aguí»

naldo Veloso Freire, Bruzaíde Mendonza, Evandro Car*taxo, Francisco Chermont «outros. - • ¦
DO SERVIÇO SECRETO
Depôs como testemunha, du

promotoria o tenente coroiie!
Álvaro de Souza, Joubaln,
que, ao ser encarregado, con«
fessou ser chefe do serviço
secreto da Ia, Região' Jsfilt»
tar. ..] |

Na assistência encontrava.-'
se à paisana, o-tenente Paulo
Attila da Costa, espancado)"

de pi _so's mlütare»; que saiu
abraçado com essa teetemu»
aiha.
DESMASCAR^lENTO' '

As testemunhas são todas,
aliás, ' pertencentes ou liga,«
das 'ao.Serviço Secreto. ;.'.¦'•

O major Júlio Sergió. Ma»
ohado • de Oliveira. Interrogou,
pessoalmente a. testomüiiha
que depuzera contra êle, dés-
mtacarandó-a por completo.

CONDU1A do embaixador do «rasil cm La Paz, o coronel Hugo «ethleir estáprovocando generalizado mal-estar entro o povo è mesmo nos círculos governa-mentais bolivianos. A causa disso é que o embaixador nomeado pelo sr. Vargas••em se portando, abertamente, como funcionário do governo norte-americano,
í -.- p°uco' P°r ««-«Pio* o sr. Bcthlem recusou-i-e a visar DaaSáportes d'-plomaticos de uma delegação oficial da Bolívia ao Congresso Continental -Je Júri.,ras que se reuniu no Bio de Janeiro. Este ato de desconsideração ao governo dopais vizinho foi praticado por ordem direta âo Departamento de Estado norte-ame-ncano. pois a Itamaratí não havia dado nenhuma instrução neste sentido. (Ls>a acorrespondência da Bolívia que publicamos na 3a, oágina).
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19 12*1952

A Comemoração do
Aniversário de Stalin

J. Câmara Ferreira
___* ^V^LOU!**"* de -"""ei™ « calendários assina.
•ffi0'. • cf«Pon«s, o soldado, o marinheiro, o estudante, a#Umi família máfcarn eom carinho, porque séu coração senüque «preciso festejar esta data. Este. ano ela assinalará os 73anos de uma grande vida, os 7 3anos do camarda StalinDesde ha multo o nome de Stalin se tornou popular entre
Ü t*Jmr, bt". P*!** gra*"-s Precisamente à Imensa e custosapropaganda através da qual as agencias Imperialistas e os or-gaos da reação local atacavam o grande dirigente soviético

Quando se falou em planos qüinqüenais, o borrei, o foi Infer-nal: «Ninguém pode deixar de lado as.leis da natureza», «seráum-fracasso», «Stalin está errado». Mas logo o povo verificou
que enquanto o mundo capitalista so despencava por uma crisetremenda, as fabricas se fechavam e os desempregados mor-riam de fome e frio, enquanto o nosgo café era queimado e otrigo americano atirado ao mar, a Umlfio Soviética continuavaa construir e a progredir.

A produção aumentava, as*f
condições de. vida do povo me*

-Ihoravam. Até «O Estado de
São Paulo» e.o «Jornal do Co-
mêrcio» foram obrigados a re

As atividades criminosas do bando de espiões Irotskisias-sionisias —
O plano americano de "ajuda" a Israel e a espionagem nos paises deDemocracia Popular — Ligação com o bando de Tito

Vlona, dezembro —• (pelo cor-
relo) — A divulgação das peças

Por outro lado, nada podeesconder que a preocupaçãofundamental do governo so-vlétíco e dè todo o seu povo 6 a
conhecer que o primeiro Plano f4?* Esaa >«esma palavra que
Qüinqüenal se realizara em !í no fundo t do «"•ação de
quatro anos. Os fatos falaram ÍJÍ? os 

50V?8Jé ft P**"»™ '«s-
mais alto que as palavras: Stá* Pirador<* de toda a política ex*
lin estava certo. f*?™.11 stalinista da União So-

n. . , . I «ética.
Quando o fascismo começou

a ameaçar o mundo com uma
nova guerra, o povo brasileiro
ouviu repetidas vezes as pa-lavras de. advertência do trama:-
rada- Stalin conclamando os
povos a luta contra a guerra,
defendendo• a cnusa da segu-
rança coletiva contra a amea-
ça de agressão nazista. Os fa*
tos provaram que Stalin esta-
va certo.

Quando os bandidos nazistas
atacaram a União Soviética e
obtiveram alguns • êxitos ini-
ciais,, o camarada Stáün pro-
clamou.'que a U.R.S.S. e as po-lêncüas democráticas eram
mais fortes ' do que os agres-
sores e que estes seriam ven-
cidos.-O nome de Stalin sim-
bollzoü então não apenas o pro-
fundo desejo dos povos de vi-
tória . sobre o fascismo, mas
também sèú ansoio de justiça
e de •páz. Os fatos provaram
que- Stalin estava certo.. Os
acontecimentos posteriores re-
velár&hi que a enorme confian-
ça depositada pelos povos rie
todo-o - mundo no camnrada
Stalin tinha bases sólidos.

Depois da vitória sobre o
fascismo; a preocupação funda-
nmetal - do camarada Stalin foi
assegurar a paz para os nov.s
da 'U.R.S.S. e para todos os po-
vos do mundo, foi assetrurar,
através de um trabalho pncífi-
eo e construtivo, o aumento
constante do bem estar dos po-vos.da U.R.S.S. e de todos os
países-, democráticos, conduzir
seu. povo para um futuro va-
dioso, E nenhuma cortina do
confusões, mentiras e calúnias
tem podido impedir que o povo
brasileiro saiba que, graças à
política BtaKnis.n do governo
soviético, na U.R.S.S

— todos os salários e ordc-
nados foram aumentados;

tt- todos os anos os preços
são: rebaixados;

—realizam, Re obras ciclópi
cas- que estão transformando (
desertos e pântanos em cam-
pos -farteis, obras... que farão
da, U.R.S.S. a maior potência
industrial do mundo;

-7- marcha-se para o estabe-
leciniento da jornada d. seis ou
da cinco horas de trabalho, de
maneira a possibilitar o pleno
desenvolvimento intelectual de
cada cidadão.

! _ Nosso povo sabe bem de tudoisso e não é por outra razãoQue a figura de Stalin está cmseu coração. Nosso novo sentesede de justiça e volt_-.se parabtftlm. Nosso povo deseia apaz o volta-se para Stáün, Nos-so povo anseia pela libertarãonacional e sabe que Stalin é ocampeão do direito de cadapovo a dispor de si mesmo.
E' por isso que os muros dascidades e as porteiras das fa-zendas exprimem sen desejo

profundo de que Stalin vivamuitos anos; é por isso oue asredações dos jornais de fábricae de todos os órgãos dn impren-sa democrática se preparampara dedicar números especiaisao aniversário do camaradahtalm e porfiam por apresen-tar a melhor edição; é por issonuo se preparam bandeiras com
que engalannr as mas e asportas das fábricas c-im o re-trato de Stalin e com saúda-
çôes a Stahn; é por isso qüo se
preparam volantes, fotografia-reproduções de artigos;:' é porisso que os comunistas convi-dam seus colegas das fábrica,e locais de trnbnlho para as,n.stirem a palestras e pe<[n_.nas conferências sobre o e*eima-
rada Stáün; é por isso one tio-monstrações de r.er_e,„ijo, cemna queima de fogos e' atos derepercussão, se preparam emtodo o Brasil. São manifesta
ções de carinho do nosso povopara com o grande mestre e
guia do proletariado e dos po-vos do mundo, mnnifos**açôos
qne os comunistas encabeçarão
porque eles se encontram sem-
pre nas primeiras fileiras detodas as lutas e dc te>rl,.8 as
atividades democráticas do nos-
so povo.

Mas, ao mesmo tempo os
brasileiros comemorarão o ani-
versário de Stalin ref ircaiidii a
luta pela paz e contra o envio
de tropas para a Coréia, contra
ns leis rie terror e pela. liber-
dndes democráticas, contra acolonização do Brasil o pe.la li-
bertação nacional — lutas quese exprimem hoje fundomen-
talmcnte na grande campanha
nacional contra a rntifirnção
do chamado «Acordo de Assis-
tência Militar Bra?il.Estados
Uniaus», campanha que pode e
deve levar à derrota esse tia-
tado tíe escravização e guerra,

do processo contra Slanskl e ós
demais componentes do seu
grupo de espiões e Iplmlgos do
povo tchecoslovaco está contrl-
bulndo não apenas para o es-
clareclmento, maa também
para a educação de milhões de
cidadãos dos países de demo*
cracla popular, empenhados em
se livrarem de seus inimigos
internos afim de desombara-
çarem seu caminho para o fu-
turo, para a educação das van-
guardas revolucionárias de to-
dos os países do mundo, chama-
das a fortalecerem sua vigllan-
cia contra os agentes da roaçâo
qUe por todos os meios procu-ram infiltra-se «m suas filei-
ras.

O processo de Praga veio re-
velar que Rudolf Slanslti, filho
de um abastado negociante, des.
de 1930 se tornara um agente
direto do Imperialismo norte-
americano, que se manteve den-
tro do Partido para realizar
conscientemente tarefas de trai-
ção e do sabotagem. Quando
preso em 1920, negou ter idéias
comunistas. Em lq27, Slanski
aderiu ao trotskismo. Em 1930,
juntamente com o conhecido
espião e agente do sionismo in-
ternacional. Geringer Genvll,
passou a trabalhar para o ser-
viço de espionagem norte-ame-
ricano.

ütto Fichei, agente da espiona*
gem sionista.

Para ajudar e ao mesmot-mpo controlar o antignagente da espionagem angio-fianco-amerlcana, o fervoro-ío nacionalista eslovaco via*ui, Klementis, o qual chegoua ocupar o Minktério do Extwiõr, são designados o filhade milionário e agente do !«•teligence Serviçp, o sionista
Vavro Heidn, e o espião ame-ricano e trotskista Artur Lon-don.
~iüAÇOES COM O BANDO
LE TITO

Para obter informações e di-rigir os serviços de espiona-
gem e conspiração,, o serviçodt espionagem anglo-ameri-
cano utilizou seus elementos
íf.ais qualificados, embaixa*
dores, representantes comer*ciais, culturais etc. — bemcomo as agencias do espiona-
gem suboidinadas às agen-cias de Israel e da Yugoslá-via.

CONSPIRAÇÃO. PARA .
DESTRUIR A REPÚBLICA
POPULAR

Mas foi depois da liberta-
taçâo da Tchccoslovd,_uia peloExército Soviético que Slans-
kl, valendo-se do seu cargo de
secretário gcr. 1 do Partido,
passou a desenvolver suas mais
nocivas - atividades. Depois do
fracassado golpe contra-revnlu-
cionário de fevereiro de 19.S,•*s america".'.'-.. 7iru»u::_rnin-se a,
por meio de uma conspiração
dentro do Partido Comunista edo aassassinio do grandeTi .-
gente do povo tchece*s'ovnc* ""'?.
ment Gohvnld, destruir a Repú-
blica Democrática da Tchecos-
lováqula,
SIONISTAS E TROTSKISTAS

Para atingir esse objetivo,
Slanski tratou de colocar em
lugarcs-chaves do Partido e do
governo os piores inimigos do
povo, membros dos serviços dc
cnnionagem americano. Ocul.
teuulo à direção do Partido as
verdadeiras bios-rafias desse*
elementos, utilizou todo um
grupo tle elementos sionistas,
trotskistas, nacionalistas bur-
guesos, etc. para a realização dos
olanos americanos. Nomeou
seu representante junto à In-
dustria, Comércio e Finanças o
criminoso de guerra Josef
Franlc. Designou o nacionalista
burguês Bedrlk Geminrl.r pn-ra dirigir a seção exterior do
J*on*r,ó Central. Fez entrar pa-ra a redação do .-.Rude Pravo»

o sionista-trotskista e espião
André Simone. O antigo espião
ane*lo-tim_ricano c mi^-nário Oto
Sling passou a reinar com pot.o-res absolutos ...bro a organiza-
Ção pertíciaria de Brno. Para
outre*.. centros importantes fo-
ram designados os sionlst,..-
aventureiros Micolaa Landa,
Han-s iJomskl, IColermon ?'-¦¦'.ka, Ervin Polak. No Ministério
daB Finanças foi introduzido

O bando de criminosos con*se>guiu por um determinado
período realizar impunemen*
U seus planas miseráveis gra*_as à infiltração de elementos
seus na direção do Departa-
mento de Segurança, os quaispioteginm a impediam o des-mascaiamento dos provocado-res.

Entre as medidas de sabo-tagem postas em prática poresse-grupo inimigo destacam-bc os seus esforços por pro*vucar o rompimento comercialcom outros paises amantes da
paz, fazendo com que para alitossem remetidos sistemático*
mente produtos de qualidadeinferior.
O «PLANO MORGENTHAU»

A participação dos elemen-
los sionistas ficou muito cia-ra através das declarações deBedrik Geminder e de Orens-

tein (Um), membro da orga-mzação sionista Mapain.
Lies confessaram- que 'em
1.47, Truman^ Achesjn e Hon-il Morgenthau com Ben Gu-r.om e M. Sharet — ministros
de. Israel — o ohamaao «Plano
Morgenthau de ajuda a Is-
raeb. Uma das clauiulas des-se «plano» determinava a
utilização de, todos os ele-
mentos sionistas nos paises de
democracia popular para os
planos de sabotagem ameri-
canos. Um também declarou
ter mantido contacto com
agentes do bando de" Tito,
que lhe deram conhecimento
üe que Slanski estava ligado
ã mesma rede de espionagem.
O encarregado de levar à prá-tica os planos. slonistas-ame*
ricanos foi o - embaixador de
Israel em Praga, i. Ahrai.
Logo após sua chegada colo
cou-se êle em contacto com•slanski e ' com Geminder e
sob sua proteção a organiza-
_íio sionista «Joint* desenvol-
veu uma larga atividade de
sabotagem e dive_-_onls.no,

Em maio de 1948, Slanski
manteve contacto com Moche
1'ijade, agente de Tito, decla-
rando-se inteiramente de
acordo a orientação desse
tiaidor. Outro elemento en-
carregado de entrar em çon-
tacto e transmitir ordens aos
ce_nspiradores foi Koni Zilin-
cas, ás do serviço d_ espiona-
gem britânico.

Graças à vigilância e ação
resoluta do dirigente do povot.hecoflovaco, Klemcnt Got-
wald; e devido à unidade e à
fiimeza do Comitê Central do
Tartido Comunista a Gotwald,
graças também à confiança
do povo tshecoslovnco no seu
í/rvêrno, a .conspiração foi
desfeita e os Inimigos do no-
vo desmascarados, julgados e
condenados.

U poncial estai o-novlsu
Etelvino Lins telegrafa ao
chefe do governo fascista' de10 de novembro informando
que assumiu o cargo de go-vemador de Pernambuco e
que espera «apoio e dedica-
cao decidida» do Catete paraa realização de «obras inadlá,veis» de sua administração.

Esse telegrama põe mai.uma vez à mostra a falta deconsistência do sistema lede-
rativo no Brasil. Pernambu-
co é um dos prlhclpafs Esta-
dos do norte e seu governador,rtccm-elelto, a primeira coisa
que faz é dirigir-se de chapéu
na mão ao presidente da Rc-
publica, pedindo reboque.

Com efeito, nada mais precario do que a autonomia po-litica e mesmo administrativa
tios governos estaduais. E na-
da mais vtilneiavel, que essa
falta de solidpz,.

Desde -_ começo da Repú-
blica vem servindo essa fra-
queza para facilitar a pene-tração imperialista, não ape-
nas pela porta da sala, como
também por todos os buracos
da cêrca do quintal. A pene*tração dos trustes aproveita
dos grandes EstaUo*s, como
São Paulo, as oportunidades
oferecidas por suas possibili-dades econômicas. E dos mais
fracos explora, ao mesmo tem*
po, a vulnerabilidade resul*
Unte da falta de firmeza eco*
nomica. Foi assim a penetra-
_ão na Amazônia lonquínqua
e desprotegida, que teve como
resultado o desastre da bor-
racha. Tem sido aiísim no
nordeste, onde os trustes es-
trangeiros facilmente tomam
conta de algodão, do sisal, do
babaçu e da cera de carnaú*
ba, escravizando regiões Intel-
ras e ao mesmo tempo evi*
tando que se industiializem e
deixem de ser apenas fornece-
doras de produtos extrativos

No telegrama de Etelvino
a Vargas não há apenas a
barretada de um policlal-fas-clsta ao chefe do golpe de
lít37i Há também a demon3
tração do quanto é caricato o
sistema federativo no país

NOVO PATRÃO, AS
MESMAS ORDENS

João Neves manteve, i.os Estados Unidos, demo-rada palestra com Eisenhower e John Fostcr DuIIes
a respeito das «relações brasiieiro-americanas».
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outra o Acordo Militar
s Mulheres Cearenses

Quinzena de protesto - Centenas de assinaturas em memoriais àCâmara Federal - Comícios e palestras — "Ratificar este acordo, é
jogar 

o Brasil no inferno de uma guerra" - declara o deputado pau-lista Cid Franco — Manifestam-se contra o acordo as mulheres de São Paulo ,

Para Rainha da Paz
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ARRECADAÇÃO
FINANCEIRA
M>F ..-., .. 70,00
Baiude  20,00
Centro Mar  20,00
Penha  100,00
13. 1 550,00
Rocinha  720,00

Com esta arrecadação, foi
».íing*ida a primeira etapa da
rota de finanças do corrente
mês, sendo coberta a importari-
ria do Cr,$ 60.620,00, que repre*
senta 50,2 por cento da cota
geral. Devemos portanto redo*
brar "de; esforços, para terminar
». ano de.. 52, com uma grande
ritoria na batalha do-ijudiomo.
Mftosa' obra, para a coDertiu-a
dos 60 mil cruzelroR que restam
i.W 31 de dezembro.
BRINQUEDOS"Náé- compre brinquedos, sem
antes çosultar o MATP, onde
poderá se informar como ad*
q,uiri-los por um preço ao seu
alcanço.

: /. . CüNVi'CAÇ.0
A diretoria do MAIP, convo-

ca todos os diretores dos clu-
u€6 de ajuda, para uma reu-
mão hoje, às 19 horas em sua
sede. Em virtude da impor-
tSncia desta reunião, a dire-
itoria solicita aos clubes que
ir.andem. pelo menos um de
seus representantes para pai-
titipar- da mesma.
QUADRO DE HONRA '

A-.Orla Marítima é o único
CiUbe, que figura até o mo-
mento no quadro dé honra da

emulação de finanças desle
mês, com 125,7% da cota. São
candidatos a conquista do
pesto de honra todos os clu-
bes, mais av melhoies colo-
cados e com possibilidadesreais de figurar. São: Centro

Contendo grandes ensina*
mentos, transmitidos por um
dos maiores líderes'do povo
çhinés,

Condensação de experlèn*
cias de 30 anos de luta vi*Terra, com 57,0, Bonsucesso, ,„.,,,„ i < , , . . ,5.1.8: Ppni,.. a*, n Q o„i —. lonosa pelo tortalecimento do
Partido dirigente da Revolu.
ção Chinesa.

Obra de grande atuando
de e .interesse.

5ú,8; Penha 37,0 e Sul com
ó3,3... Os demais clubes ain-

vem marchando a pas-da
ao de tartaruga e somente spderem uma viiada giande notiabalho, conquistarão o di-ifito de inscrição no quadro.DOIS MIL SÓCIOS

Colabore nesta campanha,
remetendo para a Rua Gusta-,vo de Lacerda, 19, depois de
pieenchido, o cupão abaixo.

FAÇA SEU PEDIDO Â

Peço a minha inseri-
ção como sócio do

MAIP
NOME

LOCAL DB COBRANÇA

CR$

¦*^k_-»a

FORTALEZA, 18 (do corres-
pontlente) — Atendendo ao
apelo da Federação de Mulhe-
res do Brasil, as mulheres
cearenses intensificaram de
maneira vigorosa o envio dc
protestos aoõ deputados e im-
tiaram a 1.' do corrente uma
quinzena contra o acordo ml-
litar. Neste período foram
enviados 10 abaixo-assinado:;
|j_r organização de bairro, ou
sejam 110 abaixo-assinados,
com inúmeras assinaturas
contra o acordo militar. Fo-
rr.m realizadas ainda 8 con-
terencias, pe_las Uniões Femi-
ninas dos bairros, contando
todas elas com ura grande
numero de pessoas.

A diretoria da Federaoão de
Mulheres do Ceará enviou ao
ti putatlo Campos Vergai, uma
carta expressando o repudio
dns mulheres cearenses ao
r.ieriflo tratado e testemu-
nhando a esse deputado o seu
a.poio pela posição que este
vem tomando contra o acordo.
Lsta carta foi arsinada pelad.retoria da FMC e pelas re-
presentantes das organizações
aos bairros,
KATIFICAR ESTE ACORDO
£ JOGAR O BRASIL NO
INFERNO DE UMA
GUERRA.

SÂO PAULO, IS (I.P.; _
«O parágrafo 1.» do artigo í."do Acordo Militar Ürasíl-Es-"ãdos Unidos estabelece que aassistência prestada pelo go-vêrno dos Estados Unidos ob-tervará o que dt-põem as leis'americanas de assistência
mutua de 1919 e tie Defesa
Mutua de 1950. As respectivas
leis modificativas e suplemen-
tares sao leis esttangeiras,
desconhecidas pelo norso po-vo e que vigorarão no Brasilcumo se êste não passasse deum pais colonial» declarou naAssembléia Legislativa o dc-
pulado Cid Franco, em dis-curso de análise do AcordoMilitar.

Toda a oração foi Intercala-
?!a de trechos da análise feita
pelo general Edgard Buxbaum
ao examinar o Acordo.

Exposta sua opinião contra-fia aos dez primeiros artigos
tio tratado, motivo da anáíise
feita, concluiu o sr. Cid Fran-

co com a seguinte advertên-
cia:

-~ Êste é um dos momentos
mais graves da historia donosso pais, cuja soberania, es-
t.'t ameaçada por um tratado
aviltante, que não pode e nüodeve merecer à ratificação do'.ongres-o Nacional. Ratifica-
Io é jogar o Brasil num infer-
no, o inferno de uma guerra
que só interessa aos trautes
nue nos exploram há tantos
anosx.,
eVIANIFESTACAO DAS
MULHERES DE S. PAULO

SAO PAULO, 18 (l.P.) _ <A
vida de nossos filhos está

ameaçada pelo Acordo Mili-t..r_. declarou a Fedeiação dasMulheres do Estado de Sâo-'aulo em maniíesto concla-mando as mães paulistas a
que lutem contra o famigera-
do tratado que abre pratica-mente as portas do país aocupação norte-americana.

Diz o manifesto: O nosso co-ração de mãe, a nossa digni-
dade nacional jamais permitira a . ratificação de seme-
Inante «acordo».

Em nome da Federação, as-
sina o documento Eunice Catunda, presidente da organi-
zaçSo.

Ontem o «Correio da Manhã», na primeira pigin., pub]icouo seguinte:
«Os visitantes do velho continente, nos últimos temn_, r.rificaram espetáculo bastante contraditório: é wn S.aversão contra os norte-americanos e sei' Jtilô 2 rftf Vmesmo tempo era que as expressões dess^eaSL^Ílí^tLhistorias de quadrinhos, Seleções, Coca-Cola . «. «sto 1ffiinam cada vez mais a vida dos europeus»; d°mi'
Observemos, antes de mais nada, ane n «HntM.» j_ «nhã,, defensor do estilo de vida Z^-ZvL^^iit ouê

racismo, o fanatismo anti-comunista, a Wsteria guerSE um espetáculo verdadeiramente contraditório ver comoos gostos e as tendências dessa minoria degenerada se cCacom os sentimentos da grande massa do povo! £S W«!conhece o «Correio da Manhã» - posst/generaHíada aZsl.aos norte-americanos e seu estilo de vida. 
BIBUr8aa *versa0

- £ _^a., é niesmo **eía de contradições. No raso norímnao é difícil prever como tal contradição «rf resolvida'. 
^^

SINTOMAS 3

"Séria Advertência",
Diz o General L. Cardoso

Em nome do Centro Paulis*
ta de Estudos e Defesa do Pe-
tróleo e da E-.nomia Nacio-
nal, o General Leônidas Car-
doso expediu os seguintes des-
pachos:

nossa carta politica e nossos
interesses econômicos de na-
ção independente. A atitude
de V. Excia. foi acolhida com
grande entusiasmo pelo povo
brasileiro cujo sentimento pa-
triotieo sempre se manifesta
intransigente na defesa da

«Deputado Artur Bernardes—¦ Rua Valparaiso — TijucaRio — Prpnunciamento V.Excia. contrario ratificação soberania nacional».
Acordo Militar Assistência
Mutua traduz sentimento patriotieo povo brasileiro e cons-titui precioso estimulo aos
que pugnam legitimamente
pela defesa da soberania na-cional. Nesta conjuntura de-cisiva para a prosperidade de
gerações porvlndouras, a ener-
gica atitude de V. Excia., ve-tando Acordo Militar, repre- .senta uma seria advertência |aqueles que não devem es-
quecer suas responsabilidades
para com o futuro de nossaPátrias-.

«Deputado General Lima Fi-
gueiredo — Câmara Federal~ Rio — o Centro Paulista«e Estudos e Defesa do Petr-3-leo e da Economia Nacional
congratula-se veementes e co-
rajosas palavras de V. Excia
denunciando verdadeiro cara
ter acordo assistência militar
baseado em leis estranhas à
nossa legislação e atentatório

CHUMBO VALE OTTRO
ARRECADAÇÃO

Saúde
Mario 4.0000

700

MECÂNICO DE MAQUINA DE COSTURA

Conserta, compra e vende
máquinas de costura usa-
das. Reforma em gerai

4i - Teis: 42-0954 ou 49-8310.<t^T
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UM RETRATO DE 1952
Os dados já levantados o divulgados sobro a situação eco*

™ü * » £mS "esí!: ano se f,Prese''-**'n sombrios, indicandoquo o Brasil mergulha numa crise dc comércio exterior comgraves repercussões em suas atividades econômicas.
u„°,mírcío Extcr?°r ~ Nos dez primeiros meses do ano a

Notas Econômicas

WÈIfifiimigfiT' -fi?^:fifiBM
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Gen. Lonidas Cardoso

ALARMANTES
Hoje é o sr. Pedi o Dantas,

c onista parlamentar (em fé-
nas) do «Diário Carlo.ca»
quem enxerga na situação do
pais uma série de «sintomas
cuarmantes» e, por isto mesmo, escolhe a expressão paratitulo de artigo.

«As dificuldades da vida es*tao levando o povo * exaspe*
ração», observa o sr. PedioDantas, E o que irrita nãosâo as dificuldades, pois afl-nal ele não as sofre, mas oexaspero popular.

Depois de uma série desandice., naturalmente Inspi-
radas pelo susto que lhe pro-voca a greve dos têxteis e«¦•'Utras movimentos de cias-se», o Dolido cronista redigee..se aviso à sua confraria:«Precisamos estar prepara-dos para o que der e vier».

Pode ficar sossegado queserá avisado na vésuera.
O MORCEGO
CHIQUINHO

Todos sabem que o morce*
go sopra para sugar o san*
é;ue. E1 o que faz, nas colu-nas de «O Popular», o sr. ChiijuinKo Mangabeira.

Tem umas palavras contrao Acordo Militar para tentar,a seguir, destilar o venenocio divlsionismo entre as quelutam contra esse convênioinfame.
«Quando a direção do Par«do Comunista combate talacordo, ela o faz tão somente

P«a combate* os Estadosunidos, como nação atual-mente em campo oposto àHussia Soviética»,
Eis ai uma calunia que na-aa difere das acusações, for-muladas pelos beleguiii* do

;B'T' contra os comunistasdos Estados Unidos: dizem
que eles combatem o governocc Washington «tão somente*.
Pf/5 serv|r aos intei esses sovíétIcoR, quando, na verdade,sao Wilham Foster e seuscompanheiros os mais anda-zes defensores direitos do do*vo norte-americano.

fi ? ^ Ch--.utól*o Manga-beira dà o seguinte titulo aoartigo: T-abalhado_e& do Con-Isente Americano. Unt*»o«.»fc lanç« um «apelo especial»,
que não explica bem, à A.*• L- eè C. I. Q. Nâo esta*ra mesmo o rapaz jemenda-nente impressionado com arecente entrevista do novopresidente da A F.L., no
qual este afirmou que a en-Udade sindical ianque forne*ceu dólares aos pelegos fran-ceses para tentar dividir a C.G. T. ?

O BELEGUIM ORADOR
O sr. Carlos Lacerda, na

Ípv.Í^V01.*"3 os ^vistastêxteis, divulga palavra porpalavra as «informações» docoronel Francisco Rosas, ex*
petor da Ordem Política eoucial, sobre uma série de dl-rigentes operários. Sabemos
£'íí!!L8a2 art)u|teta:.las essas

;«« m °,sabe- Entretanto,
n^ Jl VeJ* 'Jf d,--"Iga-lasno.f°yo de artigo assinado.Ainda nor cima, utiliza ou*tio recurso:

contra w potrSe». E' centra
mUF^? -d0 T»-l"«aI do
a!$$oZ:ót5ao d0 Poder J"'

Mas, se não é contra os patroes por que o sr. Laceíd»oe preocupa tanto?
A PAZ E A URSS

tiJS* 1° de Chateaubriand
r m oJ._C°ngr?!S0 dos pOVOS
Jiz primeiro que ali «os ora*aores só tem uma lingua-.•em» e adiante se desminta

van?nfMrSena dt^Síões tra-vandas no Congresso De todaorma «O Jomal. acha que areumfio serve de propaganda
frPp«««asovléUca. Mas m h*

ni^nl*' é "Wwío a reco-nnecpr esse fato.

Produção Industrial

Ções de
e outros, todos os de-

sério de-

Os índices de produção na industria pesada assinalavam,

cruzeiros, o maior já registrado nos últimos 40 anos. Se
i;. _. .iqUe ? IS •_ a!ar ..eie quc C0»seEuiu uma certa «èstabi*lização» do déficit, medlame a restrição às importações, otato éMjue.o mesmo deverá aumentar ainda até o fim deste
2'Sfvm faee das licen«as Para a importação de artigos de Natal, como pela necessidade cada vez mnis nremen-te da aquisição de cartas matérias primas

mnis premeu*

ORÇAMENTOS DE GUERRA

perinlistas nortSíericaís S udo* 
Ca0mAanda,.f ^lo' *»'

f propaganda'imperialis? 
"para"Setí 

1-I*W?tfaí à qual
te aos seus ni.nnL „..i*. :'..,fala sub»'ote-la mais diretamen

i'd
Vjlamo. as íSip^Ç&Sg**'

ütares .«i.C;« ^^^ de de«"
sta» e

despesas mi*

mentos:
¦i indústria nacional, de^^^Ki^t^ *&%S?f*. S" 

redUÇ5° 
^.¦#^»^

pesas nos dois orça*

Situação dos Produtos — Dos nossios n*..„.,,.-._ j

rubiácea apresentou um declínio ^Sí^JKÍSS'^

gç^a 
queda de cerca de 90 

^Ç^X
O algodão, que era o segundo produto «forte» _*„ ,„«„.exportações apresenta um declínio espantoso Até o dia _.toste.nnp havíamos vendido, para o exterior, 20 mí toncJada.êssamtf^ ™ ¥ =d. sigual período de 1951 s .em

ou JS^?5?**** ° an°' Se bem *1ue em'ritmo mais
tóiSSSv1 ° P*0M„S0 inflaci°«ário. Calcula-se
md^ris de ííãl 

S me'°S de Paea'-ntos.nosdcZ pri*.

preco?^. Tpm 
an° de 19^J0Í- Um ™6 de fórte aument0 de

Tjtj? qnt vM™'i Pda ;S;" «íiiwca de 18 por cento assinalado pela revista oficios-i .C-„im
eS!aCa?' 

até ° mês de °uUlb1'0' ^'a Sstra o c" icente sacrifício a que vêem sendo submetidas as massas tra-balhadoras com essa política de carestia.

Brasil
7,15%
8,0 %

1.2,6 %

Ar*
4.6%
7.1%

11.8%

Min. da Aronáutica . . " ••' ''
Min. da Marinha . "-Ministério'da Gtíerra . .',""•*•

¦ 
...••.*•••••....-,

Todos os Min. Militares >.. . ,.' ,- ^

elaração do rcltUor da SgS 
reah^ &**£%%

Finanças da Câmara àt, S d^ Z'f'^^ na C"»«"«o decais, já estimadas pelo Êstado, Mnf 
'S™,?6 Créái*** «P«-de 8: bilhões de cri._ei.os Ma'°r do Exércit-' «tf «

28.0%
as despesas

tista na Ados mmáSos msm^ m *>»» *:americanos. gnarra
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baUHENTE ASSALTADO O POVO
Salvador, 13 (I.P.I - f IU3CIFE, 18 (IP) — O govêr-

verdadeiramente dramática a ino Pe™ambucano acaba de Ie-
atuação das populações ri- var a cal>0 um assalto 4 boi-

Isa do povo, concedendo um au-
mento escandaloso nas passa.

lielrinhas do rio Jaguarlbo
bubindò espantosamente as
aguns em virtude das gran-
ciei' chuvas, o rio Invadiu n
bairro de Nazaré, destruindo
pontes, fábricas, oficinas e le-
vando de roldão algumas ca-
tas residenciais. Os .prejui*
,-ys são enormes e alguns ca-
tiis de morte por afogamen-
10 já se registraram. A pon-
te ferroviária também dosa*
|.ou. deixando a cidade pràti*
camente rolada. Em virtude
do impedimento das vias de
transporte e comuniuaySo, os
j-r-neros alimentícios come-
r.am a escasseiar ainda mais
í a situação do povo está se
agravando.
pTitfSÔBNTfÀS CASAS
UESlRUIDAS

SAJ..VADOR.1S (I.?.) -- No*
ves dcsoaclws procedentes da
ndade de Nazaré dão noticia
ôe impressionante calarnida-
lo, cm virtude dn enehenle
d( Jaguaríbe. Trai cadáveres
foram ontem encontiados en*
t e o aguaceiro, e cerca cie
emementa outras pessoas fo*
ram hospitalizadas em conse-
q.iencia ue feíi - -•-- n>--e.
bidos na lula cniura as águas.
Terrivei o o balanço até ago*
ra verificado da enchente.
iNàda menos de selscerítbs ca*
sas, foram destruídas c cen-
tenns de famílias lançadas
ao riesabrgq e h miséria.
Avalia*sè até agora em 'inte
milhões de cruzeiros o tilal
dos nrebiizos causados -.irias
inundações, Com o mcsirto
í íi,íwlo estão liitnndj as cl-
nades do São Felix e tacho-
pira.
CARESTIA

João Pessoa, IS fl.P.l —
V'olén"ta alta sofreu o custo'li vida nesta' cidade. Entre
jc produtos majorados inclü-
em*fe a -ervo.',i c a carne.
tma gp.rraía de cerveja estâ
Uístanuo atualmente dono
cinzeiros. A cirne que antes
sia vendida a 11 cruzeiros!
í,;i majorada para ÍG cruzei-
vos.

gons de ônibus. A manobra foi
conseguida pelo conhecido tu-
barão Vivi Menezes e pelo pre-feito Jorge Martins.

AUMENTADO O PREÇO
DA GASOLINA

PORTALIZA, 18 (IP) — A
partir das primeiras horas de
hoje; funcionários das empresas
norte-americanas que operam
no nosso merendo de gasolina
passaram a substituir as pia-cas dos preços desse produtoem todos os postos da cidade. E'
que o litro vinha sendo vendi,
do a 2,26 e passou a distar
2,63. Assim, mais um assalto
contra a bolsa do povo cearen-
se foi levado à pratica.

PERDIDA A SAFRA
DE CAFÉ'

' 7" I
FORTAMCZA. 18 'A.N.) --

Em conseqüência da seca queainda assola a maior parto do
teritório cearense, foi quase to.
talmente dizimada a safra do
café cb corrente ano princi-
pis fontes de produção neste
Esteido, Nas serras da Iblàpina
c Baturitó, onde o cultivo da
preciosa rubiácea é maior, mes-
mo que chova agora abundai]-
temente quase nada poder sersalvo.
PROTESTO CONTRA
O ACORDO >DLITAR

O SENTIDO DA "REFORMA
ADMINISTRATIVA" DE VARGAS

Anunciou o sr. Gustavo Capanema, líder do governo na Câmara, que se instalanoje no henado a comissão inter-parlameníar incumbida da «reforma administrativa» deVargas, a fim de eleger seu presidente, feito o que deverá comparecer ao Calote para re-ceber os «estudos preliminares» sobre o assu ito, elaborados pelos assessores da niesidcn-cia da Republica.
As razões dessa reforma já fórum cia ainncte reveladas. Trnta-.se, nem mais nemmenos, que de colocar a máquina goveriwmen ai em condições de atender aos objetivos dapolítica norte-americana de colonização e de guerra, ao mesmo tempo que de harmonizaros interesses dos diversos bandos políticos da classes dominantes numa «união sagrada»contra o povo. ,

ii Q"?ln .expôs cruamente o sentido da «r forma administrativa» foi o general Cor-deiro de Farias, em seu recente discurso. Segundo esse declarado agente do Pentágono,a «modificação no oparelhamcnto administrativo nacional» se impõe por vários faiores,entre os quais a transformação operada na iconomia brasileira c «a hora internacional».
Quais são as modificações homens da confiança parti-operadas na economia brasi- cular do truste- de Rocltefel-leira? São as conseqüências

da subordinação de nossa
economia à economia de
guerra dos Estadcs Unidos.
E a presença da Comissão
Mista Brasil-Estados Unidos
como órgão super-ministe-

ler que^ Já tem no ministé-
rio do'. Exterior 6 testa-de-
ferro João Neves mas coní
isso não se contenta ainda.

A alusão de Cordeiro à«hora internacional»
em face do' contexto de seu'eacuiCo°sMDrQ0»eieS ?itaHt0tlaÍS' «*-*.*.«»«3S£.«e cujos planos calcados no pectes# propriamente politi

FORTALEZA. 18 (IP) - Se-
gundo comunicações aos jornais,46 patriotas do Itiípp.gé envia-
ram ao deputado Lobo Carhel-
ro um abaixo assinado do pro-testo contra a ratificação cb
Acõnki Militar Brasil-Estados
Unidos, solicitando àquele par-lamento protestar em nome des
abaixo-asslriados contra a r.-.ti-
ficação do tratado que exige
participação forçada de brasi-
leii-os na guerra da Coréia, bem
como a entrega do nossos desti-
nos de nação livre a outra po-

interesse do imperialismo
guerreiro norte-americano
têm pricridade absoluta ou
melhor, excluem na prática
qualquer iniciativa no sen-tido do desenvolvimento in-
dependente da economia na-cionla.

Em outras palavras: a re-
forma administrativa «é ne-
cessaria», para o governo de
traição de Vargas, Lúier e
companhia, porque assim
exigem os propósitos coloni-
zadores de um «diktat» es-
trangeiro, o chamado Ponto
IV de Truman Ela. «sé Un-
p5e», entre outras coisas, pa-ra aprovar rapidamente o
projeto da Petrobrás, cuja
conseqüência seria a entra-
ga do petróleo brasileiro à
Standard Oil. A reforma ad-
mlnistrativa significa, nesse
particular, colocar nos pos-tos-chave do governo novos

cos, da projetada reforma. A
rtiora internacional, para o
governo é de sujeição total
aos imperialistas norte-ame-
ricanos, à sombra da chun-
tagem da guerra fatal e ine-
vitãvel, e do enquadramen-
to do Brasil no «grupo demo-
c-ótico» ou no «mundo li-
vre», que é como eles cha-
mam o campo do imperia-
lismo o da guerra.

Em nome da .chantagem

vêrno a posição dos agentes
declarados do3 agressores
ianques, dos generais fascis-
tas, como o próprio Cordei-
ro de Farias, d:j mais fero-
zes leiloeires do sangue de
nossa juventude.

Outro objetivo proclamado
por Cordeiro de Farias é «a
conservação dé um estado
razoável de segurança na-
cional». E aí temos prece-dendo a reforma administra-
tiva, a votação de uma nova
lei do segurança, que esnfe-
xe co governo os meios «Ie-
gais» com que pretende im-,
por ao povo, pelo terrorismo,
a sua política.

Ninguém pode se iludir
diante de tão claras formu-
l«ções dos seus próprios au-tores, sobro o sentido da talreforma administrativa. £uma reforma para executar

11 Filha de Joaquim Iftieia Revoltada:
liTttxxrm

Era
5>j

«meu Pai Não
Tirado DOP
Achincalhe policial à memória do líder operário, qüe já não poSé se
defender pessoalmenie — Repelem a provocação os dirigentes do

Sindicato dos iexieis de São Paulo
SAO PAULO, 18 (do corres-

pondente) — O DOPS distri-
buiu à «sadiai uma nota provo-
cativa, a respeito da morte do
sr. Joaquim Teixeira, preslden-
te do Sindicato dosTèxteis de S.
Paulo e um dos delegados bra-
silf'1-os ao Congresso dos Povos
pela Paz, reunido em Viena. O
«Diário ela Noite», em sua pri-
meira edição de ontem, afir-
ma, baseado nos cochlchos do
DOPS, que. o conhecido dirigen.
te .sindical era:

a) militante comunista e ao
mesmo tempo /

b) tira. do DOPS

de guerra,.o que «se impõe», no Bra^'u^ToHtka depara o gcyêrno, e a aprova- subm!ssSo ao £t5JHj,Scolonização o de guerra. Ogoverno de Vargas, seguindoa receita fascista dos gene-rasi do Pentágono, revela-seassim mais uma vez comoum governo de taição na-cional. Lutar contra tal go-verno para substituí-lo porum governo democrático epopular é o dever históricoce todes os patriotas.

ção do Acordo Militar Bra-
sil-Èsí-adòs Unidos; pa.a que
o nosso país participe da
infame agressão ao povo co-
reino e fique automática-
mente enquadrado no dispo-
siüvo norte- americano do
agressão mundial. A refor-
ma administrativa teria nes-
se particular o sentido ds
reforçar ainda mais no go-

"k A polícia
e a imprensa

O chefe de polícia dirigiu
unia carta no presidente da
A.B.I. onda afirma: «Con-
sidero indispensável â mi
nha administração o apoio

NT.*0 ACREDITAM
Os srs. Nelson Rustiei e .„n-

zart de Andrade; respectiva-
mente presidente em exarcicio
o membro do Conselho Fiscal
ilo Sindicato dos Tecelões, abor-
dado por este jornal, declaram:

— Não cremos que Joaquim
Teixeira pertencesse ao DOPS,
como não cremos que ele fosse
membro do! Partido Comunista.

Os líderes sindicais adianta,-ain-nos ainda que é possível

*,...'Q.% 3*' ; ';:4ãÊÊÊm
i<•;..¦;;?.¦: ¦.-,.;:.'.¦'¦ _: -¦.:."¦ #*•:: ¦.Cintei.-..'¦ ¦¦::-,¦>•¦"/ ;¦¦:¦<¦;-¦-:¦':¦-§*&i

AS MULHERES À
BATALHA CONTRA

FRENTE DA
0 ACORDO

Programa de atividades para o período até 15 de janeiro, quando sereunira a Câmara em sessão extraordinária — üm apelo da Federa- ção de Mulheres do Brasil % Diretoria da Federação de êle. provocaria em seuMulheres do Brasil lançou o
(seguinte manifesto:'«As mulheres brasileiras!

A população brasileira aca*
ba de conquistar uma vitória
na sua oposição ao Acordo Mi-
litar Brasil Estados Unidos,
que não foi votado na legis-
Uitura de 1952.

Já é do conhecimento públi-có o caráter guerreiro dSssé
instrumento, repudiado porvodos ns verdadeiros patriotas,
que não concordam com a
perda cia soberania e indepen-
dencia de nossa pátria, tom a•utilização das riquezas natu-
rais em defesa de interesses
ianques e com o envio de rios-
sa juventude para a guerrana Coréia.

As mulheres brasileiras f=en-
rindo o quanto afeta êsse
Acordo Militar os ;íous senti-
mentos pacíficos o vendo as
nefastas conseqüências que

ares,
colocaram-se à.íreiiie da ua-
talha contra a sua votação no
Legislativo Federal e compre
enderam quão importante c-
decisiva foi a sua ação neu
sa primeira batalha;

A Federação de Mulheres do
Brasil, entretanto, chama maisuma vez a atenção da mulher
brasileira para o fato rle quea vitória ainda não foi defi*
nitivãmente conquistada. A
Câmara Federal reiniciará ósseus trabalhos extraordinários
a 15 de janeiro próximo e oi
Acordo Militar poderá sor
uni dos primeiros projetos vo-
tados, apressadamente, se a

opinião pública nacional nfio
estiver vigilante. Urge quenos coloquemos ix frente da
luta patriótica contra êsse
projeto qeu nos transformaria
muna colônia submetida à
agressividade ianque.

Neste período de férias pai-

lamentarcs as mulheres de-
vem concentrar suas ativida-
des contra o Acordo Mililai
organizando comissões dc- visi-
tas aos deputados em suas re-
sidéncias, enviando-lhes car-

tas e telegramas para exigir
que o seu pronunciamento na
próxima legislatura reflita a
vontade de paz das mulheres
e o seu repúdio aos prepara-tivos guerreiros con idos nes-
se .documento.
fA ação pronta e segura da
mulher brasileira contribuirá
grandemente para a garantiacia liberdade c da soberania
pátria.

E ao lado de todos os pa-triótás deverão ns mulheres
participar do comício dè 1 '¦> dc
janeiro numa etapa decisiva"elo arciuivaménto do Acordo
Militar Brasil-Estados Unidos.— A Diretoria Executiva da
Fec'e-tção do Mulheres do
Brasil.

da imprensa cujas sugestões'e críticas construtivas dc*
vem s:r consideradas felo.-iadministradores.!-. I«to seria
muito interessante se náo
passasre de um amontoado
de palavras, de lugares c.;-
muns. Pois no .mesmo mo-
menío em que o generalAncora redigia a sua missi-

va os seus subordinados
continuavam ia dar um
e:cpmp!o prático do respeit i
á imwnra, ameaçando de
prisão jornaleiros que ven
df.m a IMPRENSA POPU-
LAR.

É possível que este sr.
Ancora, dadas as desventu-
ras do seu antecessor chegue
à «audácia» d9 finnrír" uma
advertência aos caftens da
policia ou entãn mande os
seus «rapazes fazer umas
novas incursões diversldnis
tas contra infelizes niulhe-
ros cuja ocupação é uma das
«nseciuências do regime
que ai está.

Mas a sua carta à A.B.T.,
em face das perseguições
que vem sofrendo este jornal
da parte da polícia, já é
uma pequma amostra do
que io-nifica verdadeiramen-
te a liberdade de imprensa
para o general Ancora. «Su-
gestões e criticas», muito
bem, mas desde que não
desagradem ao governo ..
So não, soltem-se os rafei-
ros! Es:a a realidade, qwi
podo entretanto ser mudifi-
cada pela força dos proles- i
tçs dos amigos e leitores da
imprensa do povo.

vio*
diste

qup estivss.
que mo àcon-

ÍO %s úliimas
Os detratores do Congres:so dos Povos pela Paz estãosendo derrotados em tõcla alinha. Nesse sentido, ó bemsignificativa a declaraçãoíeila cm Viena pelo delega-do Valdomiro Lobo. dspu-tado estadual do PTB omMinas Gerais. Diante da*

quele espetáculo do doncraciíi n de liberdade,
èle. «gostaria
sem aqui os
selharam a náo vir».

Ainda ontem, despachosde agências ¦ estrangeiras
procuraram fazer sensacio-nalismo nm tôrm dó discúr-si de um delegado bálgà,sr. Vau Lierde, que íeván-tou no Congresso questõesligadas á política internaa segurança do EstadoTchecoslovaquia. conio co caso do processo contra obando de traidores chefia-des por Slanski. Pois bshi osr. Lierde teve toda liberda-de para fazê-lo. Ninguém oimpediu. Assim'como tam*bom nãò foi tolhida a sraAlessandra Piagglo ao susri'.tar .seus pontos de visa sò*bre a proposta indiana rela*uva à guerra na Coréia, no
que teve como oponente nu-tro membro da delegação' ¦m'"o .Ssi-eni,

ií nesse ambiento semrestrições, rie livro debate,

Sra. Maria Teixeira
ler o ex-presidente da entidade
falecido de fato em virtude de
uma forte emoção.

- filo era. muito sensível,
niiiiln amoroso o carinhoso pa-ia com a família, para com os
filhos, para com o.s amigos
mesmo, acrescentaram.

Oiilrossim, os srs. Nelson
Rústico e Mòzart Andrade- revê.

e
na Associação Médica

Nu r-ióxiniii acgiinda-fcli-n, ,lhi.... íis 21 Iioihs, sorã einpoamdalülençniontò, no Liceu LlteriírlpPoi'tugui)i, ;i diretoria dn Asaoi-in-;flo Jlralini do Distrito Kcrieinl,-eccnlonipnle cloltti pura o bióiilo

MOBILIZEI""1

que se processa o Congresso
de Viena. Diante disto osinimigos da paz náo tênioutro remédio senão recor-rpr ã mais baixa calúnia,
lançando as provocações po-liciais do costume, já agorana base do filme inglês «OTerceiro Homem*..; Estãoinesmo nas últimas.

Sr. Nelson Rustiei, atual presidente do Sindicato dos têxteis d
São Paulo: «Querem enxovalhar a memória de Tcixcirat.

FAZER CONFUSÃO
O dr. Rio Branco Patanhoa '

advogado do Sindicato dos Têx*
teis, declarou-nos. • , *

— Desejam "enlamear a per<sonalidade de Teixeira. Apro-voitam-so do falo de que ele -se-*
encontra morto c não pode de-fehder <t sua honra da acusaçSo'Ie ser tira do DOPS. O objetivo
dessa provocação é frustrar aaestrondosas manifestações quese preparam para- o lider sin-
dical falecido. Pretendem, com
tão grosseiras mentiras, evitar
o sucesso dessas manifeatações,
Querem fazer confusão. , *
A AUTÓPSIA DO D.O.P.S. 

''

Sobre, a mesa do sr. Nelson
Rustic-i, atual presidente do or-
gão sindical da rua Oiapock, vi-
mos um . telegrama procedentadc Viena c cujo texto 6 o es-
guinte: :

«Corpo transladado capela
católica missa assistida todar
delegações stop Providencias to-
madas envio corpo Teixeira
Brasil stop Pedimos continuar
assistindo família (a) generalBuxbaum». j

Esto telegrama põe por ter-'
ra a provocação do depn.rta-:
mento policial rio sr. Lucas
Garcòz; K que o Congresso ds
Viena está isendd realizado Ji«
zona dc ocupação inglesa, ondatoda autoridade á exercida pe-
los imperialistas britânicos. Em
segundo lugar, o corpo está en-
Ireguê' a guarda de uma cape»
Ia católica. Sc a morte de Joa»
qilim Teixeira, não houvesse si-
<lo natural, como insinuam ' c ,
DOPS o a imprensa csadiai
subvencionados polo FBI, ê evi»
tlenle que as autoridades inglo
sas n os sacetdoteg católicos
nãò teriam aceito e feito rea-
lizar as cerimoniaa cristãs.
MANIFESTAÇÕES
PR PESAR,

laram que Joaquim Teixeira não
passava muito bem de saúde
ultimamente. Ainda durante o
banquete de homenagem ao cs-
critor Jorge Amudo teve que
ser representado pelo sr. An-
drade, por se encontrar bastaü-
te adoentado.

PROTESTA A FAMÍLIA

A 1'amllia do dirigente sindi-
cal falecido quando participa-
va do Congresso dos Povos tam-
bém foi procurada por nossa
reportagem. Não pudemos fa-
lar á sua esposa , d. Anita Tei-
xeira, que se encontra acama-
da, profundamente ferida pela
perda que acaba de sofrer. En-
tretanto, sua filha mais velha;
a sra. Maria Teixeira Reis, foi
incisiva ao nos informar:

Nós nunca conhecemos nos-
so pai por comunista o muito
menos por investigador do
DOPS. Meu pai defendia sua.
classe. Ele foi convidado, eleito
e aceitou comparecer ao Con-
gresso dc Viena. Ele foi por seu
próprio interesse e pelo interes.
so de sua classe, participar do
Congresso da Paz.

1053-105-1. 1V1« sim significação opolo conceito r* osúnia ci»c ,!<*-frma o prptcüèor Ermiro d-> Lima.a cerimônia dn tmnnr: s-; revestirário brilho cxcoiicloiiiil. A Associa-Çiío Módica ilo Distrito Fdtlqriiivnl cxpãr iik medidas quo proteniiétomar n fim çlo abreviar
qulnla da cciuhiarcfio rionichtos.

a con-
venci-

Leia: VOZ
OPERARIA

Causa mal-estar nos meios pplíticos bolivianos, inclusive em círcuíos do próprio governo, antuaçao do embaixador Hugo Bethlem - Obedece ordens do Departamento de Estado noríe-americano — lormado pelos serviços de espionagem dos Estados Unidos
LA PAZ •— (correspondência AGENTE DOS TRUSTESespecial por via aérea) — A

condutd do embaixador Hu^o
isüilem à frente da eiftb.al
.\ada brasileira em La Paz
vern gerando um clima de
mal-estar nos meios políticos
bolivianos e, ínclusiycü c-m
setores do própria governo do
CAÍS.

A atuação do embaixador,
na verdade, está prejudicando
h. reiações fraternais hà mui*
tt existentes entre o Brasil c
a Bolívia. E a causa de to-
üj este mal-estar leside no
íí.tó de que o sr. Bethlém
não atua como úm represen-
tánte do Itamarati, mas age
claramente como se fosíe um
íuncionário do Departamento
di Estado Ianque.
ESPIÃO DO F. B. I. ...

Causou, aliás, estranheza
nes meios democráticos da
Lrlívia a nomeação do sr.
Bethlém, pm princípios deste
ano, para chefe da lepresen-
tação diplomai ica do Brasil
neste país Militar cie carrei-
ra, sem nenhuma experiência
diplomática, o sr. Hugo Be*
tlilém saiu diretamente da
chefia dá Policia Política, no
R.o do Janeiro, para a embai-
xpfla brasileira em La Paz.
1,no se encontrou nenhuma
oyrõtgo «o para este fato, já
que o corpo diplomático do
I nm arati possui bom número
dc funcionários capacitados
para o exercício dessa missão
e conhecedores dos problemas
específicos dos países da
Arranca Latina..

Posteriormente, porém, che-
goii nqul a Informação de que
o cel. Hugo Bethlém é um
militar foimado pelo Exército
d^t Estados Unidos, onde fez
s» seu curw de Estado Maior,
no qusl, como é sabido, se in-
o:ui a aprendizagem da es-
plohagem política, econômica
? «mu*!?,,

A atividade do atual eni-
baixador cio Brasil na Bolívia
vdô confirmar as suspeitas
que se tinham, depois dessas
Lifõrmacões, de ter sido ele
encravado ali paia servir aos
interesses dos trustes norte-
americanos.

O sr. Hugo Bethlém cie-
rnonstrou inequivocamente
sou apoio a ditadura militar
americana que o povo boli-
viano derrubou há poucos mo-
ses e procurou criar os maio-
res embaraços ao reconheci-
mento, pelo Brasil, do gover-no de Paz Estomorp que ins-
cieyia, em seu programa, a
nacionalização dr.j minas de
estanho; então cm mãos dos
imperialistas ianques. Ao
mesmo tempo é voz corrente
que vem procurando apoiar a
pressão dos diplomatas noi-
éc-americanns no sentido de
afastar o governo de Estenso-
ro do programa de nacional!-
zações com o qual íoi eleito
e reconduzido ao Poder e a
st voltar conlra as forças de-
mocráticas do pais.

DESMASCARADO
Mas a conduta do sr. Be-

Ihlém como agente norte-
americano na Bolívia ficou
completamente desmascarada
erm o Incidente .nor ele' cria-
do pm torno do Congresso
Continental de Juristas, que
se reuniu hà poucas semanas
lio Rio de Janeiro.

O Congresso Continental
c- Juristas contou com apoio,
por assim dizer, unânime, dos
meios jmidicos da América
patina. Foi apoiado pelo vi-
ce-presidente da Gjatemala,
pelo ministro da Justiça de
Ciba, pela Corte Suprema do
Peru, afora Ilustres figuras
ce magistrados e professores
dt direito do Continente. O
governo boliviano recebeu
com a maior simpatia a reu-

nião ;;dos juristas americanos
no Rio de Janeiro. A provad sso é que a delegação*boli-
v:ana, formada clc L'0 concei-
luados juristas, recebeu do
governo Bjlivíanó, passa-portediplomático; sendo assim uma
delegação oficial.

Com a maior indelicaclcza,
o sr. Bethlém recusou-se a
virar os passá-portes dos cie-
legados bolivianos, apesar de
líerèm pássá-pòrtés diploniáU-
ces! Era uma desconsideração
ao próprio governo do paisonde atua como rcoreseritante
do governo brasileiro.

Ordens ianques
Ao negar o visto nos passa*

íurtes diplomáticos, o em-
baixador Bethlém recorreu ao
rvtratagema de prometer vi-
sar, para os membros da de-
Icgação boliviana, passa-por*
IlS simnles. Mas, quando lhe
foram exibidos esses docu-
mentos, tornou a recusar o
viso.

Sabe-se, entretanto, como
ficou apurado pelos particl-
pautes dá Conferência Conti-
ntntal, no Rio, que o Itamara-
ti não expediu nenhuma or-
dom no sentido de se diflcul-
lar ou impedir a viagem dos
delegados estrangeiros. Sabe-
se, porém, que o Departamcn-
It- de Estado norte-americano
expediu circulares aos fun-
cionarios na América Litina
para que o fizessem. Tanto
a>slm que não puderam com-
barecer à Conferência Conti-
luntal os delega ções dos E.i-
tados Unidos e de Porto Rico.

O coronel Hugo Bethlém
aluou, assim, abertam.ente,
como funcionário do governo
norte-americano e nSo como
funcionário do Itamarati.
ESTIVERAM NO RIO

Só depois de terminado o
conclave e após insistência
do pró.prio governo boliviano
t que a embaixada do Brasil

ç-rri La Pa/, visou o t-assa-por-ta de alguns delegados. Es-
ses delegados — prof. Mario
tíjlon Anaya e .Tuige Ârcè
bdlázar, consultor jurídico do
Ministério do Trabalho — vie-
i-.m ao Rio buscar us resolu-
Çces da Conferência, onde o
delegação boliviana pí-eteii-ctia . apíesentar várias teses,
entre elas a defesa do dii-eite
cios povos à sua auto-determ'
nação e à nacionalização do?
íteurios naturais de .seus pai*,sos.
SUCURSAL DE ESPIONAGEM

Ern todos os rneio^ políticos
da Bolivia este fato vem pro-v-cando irritação, colocando
cm. posição deprimente a re-
presentaçâo do Brasil, que es-
tá sendo encarada pelo povocomo uma agencia de es.nio-
nagom norte-americana cnn-
t:a o pais. Esta é uma opi-
n;ão compartilhada, inclusive,
por membros do governo de
Lstensoro, que só não a exter-
r.am publicamente cm consi-
dtração às relações tradicio-
nais entre a Bolivia e o Bra-
sil.

Ja o sr. João Neves, ,.. --, ministro ritmdo Exterior, proclama aostros ventos,
lltar» não obriga o onvio detropas para o estrangeiro. «Istonão consta do texto», dizenprògado da Standard,
do embair os que forem procu-cai- no texto exatamente as cx-
pressüLj por êle usadas. Mas láestá, no texto do «Acordo:
todas as letras

MUS O POVO CONTRA 0
ACORDO MILITAR

qua-
«Acordo Mi.

esse
procu-

-'Aprovamos o «Acordo»,
mas só enviaremos tropas coní
a autorização do parlamento!»— exclama, grotescamente esseagente encapuçáclo dos ianques.
Seu objetivo é deslocar o centro^a questão, que í o compromis-
so militar, para problemas tais

jeomu ti-ibuir ao Executivo ou• ao Legislativo envio de tro-
ipas. o «Acordo Militar* jung

com
eaii-M-,:-;^ de que V^àrnn^ ^T ****™ compromtesSr-
dos Isfados Unte e otot ^ * práUc0 tle ***<*W daa
sil «reafirmam a decisão de cum-

Berlim:;
Na Associação Democrática <5eCascadura, Rua Silva Gomes, 21no dia 21 desto mfs, às 20 horas.rcallzar-se-4 uma conferência sô-br» a viagem des delegados ca-rlocas à II Conferência dos Texteisa Vestuário, realizada em Berlim,no môs de outubro.
A entrada é franca. Haverá

mostra de objetos trazidos daAlemanha.

prir as obrigações militares as-stinlidas por acordos ou trata-das bilaterais ou multilaterais
em que ambos sejam partes...Lá está, também no texto do«Acordo, a afirmação solene de
que o 'governo brasileiro;» cnn-corda cm receber os funciona-rios e oficiais do outro governo(do governo americano) im-«inibidos üo desempenhar asobrigações relacionadas com aexecução deste «Acordo», Quem
pode ter dúvidas que obrigações
militares só podem ser cumpri-
das com o envio de tropas? E
que vêm fazer em nosso paísoficiais americanos? A ¦mentira
como se vò tem, pernas cur-tas...

Uo outra parte, o sr. AfonsoArinos lider da UDN, depoisde insinuar divergências sobreo «Acordo», apresentou á Cã-mara uni projeto de lei, deter-minando que o cimo de tropas
para o estrangeiro só deve sar I
feito com a aprovação do parla-mento, coisa aliás estabelecida
na Constituição, E declarou quebastava a aprovação de iieme.thante lei para que o «Acordo
pudesse ser ratificado sem pe-

FALA A

RÁDIO DE
moscoí;

NOVO HOKAItlÒ DÉ
iTUANüiUiSSAÒ

PARA
eOÜTUGAL

Das 18,30 ás 19
loras, nas ondas
cl* 41 a 49 mis.

CARA O
BRASIL

Das 20,3(1
ns 21 horas
nas ondas de

a 41 ii's.

guerras em que os Estados Uni-dos se envolvam, como ocorre
atualmente na Coréia.--. Se osdeputados ratificam agora ocompromisso, que impede emeeles mesmos ratifiquem também
seu cumprimento —. o envio detropas ? Mas o sr. Afonso Ari-nos «não vê* perigo, com tal
projeto na aprovação do «Açor-do»..

Estes fatos são bastante ilus-tratiyos.
Todos esses lacaios do impe-

rialisino americano o que pro-curam é enganar o povo e des-viá-lo da ação concreta contra
a ratificação do «Acordo Mili-taiv. E' certo que seus ai-gu-
mentos capeiosos não encontram
repercussão nas pessoas maisfamiliarizadas com os proble-mas políticos.

I «Se de fato o «Acordo» não
nos impõe graves obrigações-— raciocinam muitas pessoas ~-
por que toda. essa campanha, da.
imprensa «sadia», esse regime
de urgência na Câmara, essa
pressão aberta dos eircnlos ofi-ciais e dos jornais americanos?
Mas, numa grande parte. da. po-pulação estes ardis provocamdúvidas o confusões. Muitos
patriotas se tranqüilizam comos argumentos do inimigo, ou*tros pensam que se trataapenas do agitação comunista.
Por isso é necessário esclarecer
mais e mais o povo. Difundir
por toda parte a verdade sobreo «Acordo Militar». E' precisodesmascarar e responder os ar-
gumentos falados dos defenso-
res contra o povo e contra aPátria.

/(Precisamos esclarecer a mi-lhões de brasileiros — diz a re-solução do Comitê Nacional —
para que não sejam enganados
pelas mentiras do governo e detodos os provocadores de guer.ra.»

E' assim que mobilizaremos
o povo brasileiro. E' assim quederrotaremos os incéndiários de

Enquanto os partidários 3a
guerra, «nativos, deserperado»
com a expresividade da delega-
ção brasileira c com o sucesso
do magno cónclávb de Viena
rjwuram enxovalhar a meinò-
ria de um homem que não se po-de defendei- pessoalmente — «,
seu Sindicato, cuja coletividada
representava na capital austria-
ca, continua a receber manifesta»
cões de pesar e de solidarieda-
de. A

Ajuda à
IMPRENSA'
POPULAR
cõnvTtI

O Conselho de Paz da Leo-
poldina convida V.S. e Exnia,
Família para o grande baile
cm homenagem à Candidata'
à Rainha da Paz no Subúrbio
da Leopoldina a realizar-se na
dia 20 de dezembro das 22 as
2 horas na rua Ligia 255 eni
Olaria. f;

SOCIAIS
FÁtiiCIMENTOS
Faleceu antc-onli-m, «endo ontem

guerra e os agentes do impe-1 íi''lmlta'io- ° Sr- •1Ilcob Malina, ji»j
rlállsmo americano no Erasil. |'&0^ÍÉ,h^ 

d' 'ra°al,W

m <
tf At^V, yj

' 
jpfai

,-igluaiLfljiflüJ 31

g^jOTICIA-SE queolta-
marati pediu infor-

inações a Viena, ou à le-
gação brasileira na capi-
tal austríaca, sobre a
morte do operário Joa-
quim Teixeira, delegado
paulista ao Congresso dos
Povos em defesa da Paz.

Joaquim Teixeira mor-.
reu de enfarto cardíaco.
Que informações sua de-
seja ainda o Ministério
dirigido pslo sr. João Ne-
ves da Fontoura?

Não, estamos diante
do cadáver de um brasi-
Jeiro que se o Itamarati
não é capaz de respeitar
ao menos não devia pri-
vá-lo do merecido respei-
to dos seus compatriotas.
Joaquim Teixeira morreu
quando emprestava a sua
voz ao clamor universal
pela salvaguarda da paz.
Era uma voz brasileira
unida às vozes de homens
honrados do mundo in-
teiro. Pouco importa
que o Pimentel Brandão,
ou o seu ex-pupilo Pina

Gomalina, não possam
compreendê-la, nem que
o sr. João Neves, enleia-
do ao sussurro do sr.
Foster Dulles, não qüi-
sesse escutá-la.

A única coisa digna que
o Itamarati ainda pode-
ria praticar era o eus-
teio da trasladação do
corpo daquele brasileiro
— o que será feito pelos
seus companheiros do
Movimento da Paz. Mas
não interessa honrar a
memória de Joaquim Tei-
xeira, que é uma lem-
branca de condenação à
guerra.' Pois já não se
afirma nas manchetes
dos jornais que o bravo
operário paulista foi as-
sassinado, pelos comunis-
tas?

Ao mesmo tempo o sr.
Vargas troca charutos
com John Lewis e outros
membros da delegação
norte-americana ao «Con-
gresso Sindical». Infor-
ma «Ultima Hora» que
ambos «são dois hppíens.
que caminham- no -inesmo
sentido», o que talvez se-
ja verdade.

Apenas o jornal não se
anima, á dizer fem que
«sentido» cies caminham. '

XXX
•OM este calor, e pòr

cima as fotografias
do- sorridente sr. Ca- j

fé Filho, c os jornais
cheios 'de noticia, dos pe-....
rus da COFÀP — since-
raiuente, não há otimis-...
mo que chegue.

XXX

pOSTO em liberdade
no Rio, o espião na-

zista Wilhelm Koepff in-
formou que tem planos
para o futuro.

Vai para a Alemanha,
a Alemanha ocidental, é
claro.

c
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FESTAS DE
Privilégio de Quem Tem Dinheiro
Miséria e Natal alegre, duas coisas que não combinam — Vai morrendo aos poucos a doce ilusão do Papai Noel —
Bonecas que cusiam mais de 2 mil cruzeiros, são mesmo apenas sonho de menina pobre — 775 cruzeiros, o preço de

um ursinho de lã — Ao contrário, os brinquedos guerreiros são oferecidos a preços mais acessiveis r
lares, fglo «pai o

•e uns tempos para cá, as'festas do Natal vêm perdendo
o brilho o a animação que
sempre caracterizavam os fins
de anos passados, quando a
carestia de vida não andava
tão desenfreada como nos dias
atuais. Dantes, por esta epo-
cá — coisa que os cariocas da
-velha guarda» recordam com
saudade —• as ruas centrais
da cidade apresentavam as-
pecto festivo, aumentava ex-
traordinarlamente o volume
éas vendas de artigos natali-
nos, porque todo mundo pro-curava as casas comerciais
para fazer compras, principal-
mente de brinquedos. E quan-do se aproximava o dia dc
Natal, as crianças, geralmente
travessas, viravam anjos de
comportamento, pois nenhu-
ma queria deixar de ganharseus presentes.
ILUSÃO QUE VAI
MORRENDO

Mas Isso já pertence a ou-
tros tempos menos ruins, por-
que miséria c Natal alegre
são du.is coisas que não se
combinam. Hoje, até as cri-
ancas vão acreditando menos
na doce ilusão do Papai Noet
e algumas mesmo, já desço-
briram o «mistério» do bom
velhinho do barbas brancas.
Desse modo, Papai Noel vai
se tornando uma figura quenão chega ao conhecimento
irnão de umas poucas crian-
cas ricas, cujos pais têm pos-ses para alimentar a ilusão.
O OUTRO LADO

Mas para milhares de mo.
ninos c meninas, um presentede Natal 6 apenas um sonho,
porque não será com os ma-
feios saláiios que seus pais
percebem que eles terão o
Lninquedo desejado ao lado
dos sapatinhos. E para es-
—s crianças o dia de Natal è
Igual a qualquer outro, sem
a alegria que reina nos lares
fie quem tem mais dinheiro.

O DESENGANO
NAS CIFRAS

Ainda assim, com toda ü_
carestia brutal destes tempos
os donos de casas comerciais
não perdem as esperanças de
fazer bom negocio, de modo

brinquedos guerreiros são oferecidos a preços mais acessíveis
Um posto tle gasolina de brln- da um sem numero de lares, /go de guera, á medida que o

E, dentro tio reinado do «pai o pvofor compreendendo suas
dos pobres» outra coisa não forças, não
se pode esperar senão isso,
Pior ainda é ._ ameaça de
guerra que paira sobre a Hu-
manidade, que deseja Paz e

quedo, frágil que não agüenta
3 dias nas mãos de guri leva-
do, custa 85 cruzeiros.
BONECA SÓ EM SONHO

Não há menina que deixe
de desejar a posse dc uma

haver uma crian-
ça sequer que espero em vão
pelos presentes do Papai Noel.

FALTA DÁGUA
EM OLINDA

O leitor Álvaro Morais, re.
sldento à rua Florianópolis,
em Olinda, escreve-nos paranos informar quo há vários
dias não corro uma gota da-'
gua no bairro. «Ha dias vi-
mos bebendo agua dc poço,com sérios riscos para nossa
saúde*. No ílnal da carta, o
leitor apela para o Prefeito
do Nilopolis.

SOBRE O
SUPLEMENTO

Antônio Tavares nos escre-
ve:

«Sr. Redator: Sou um anti-
fascista e leitor dc IMPREN-
SA POPULAR, assim como
dc «Voz Operaria» c de

«Classe Operaria», que, no
Rio de Janeiro, são os únicos
jornais que defendem os inte-
teresses dos trabalhadores,
bem como lutam pelo pro-
gresso, a paz e a liberdade
Na IMPRENSA POPULAR
de 19 do corrente li a carta
do leitor Adauto Correia, a-
presentando sugestão gobre o
suplemento dominical, pedtn-
do para que nele fossem pu.
blicadas biografias de lide-
res comunistas. Quero afirmar

qus estou inteiramente de a-
cordo com esse leitor. Embo-
ra eu admita o esporte, aehi-
que as biografias dos lidere.'
comunistas despertarão gran.
de tnterease na leitura dt
nosso jornal. Também aeht
que se deveria dar um pouci
mais dc atenção ao esporte
soviético e se criar uma se.
ção educativa sobre matéria-
lismo dialetlcoi».

De Fome os
ram Morrer

migrantes Italianos ^l^-^^È^í^

Desse modo, vai ficando deformada a mentalidade das crianças, pois os brinquedos guer-reiros são um veneno àsua formação moral/
que as vitrines se enfeitara
com brinquedos de toda sorte.
Mas, os preços? Quem poderá
pagar, por exemplo, CrÇ 775,00
por um ursinho de lã, se essa
quantia representa quase o
salário mensal de um traba-
lhador? Ou, então, 110 cruzei-
ros por um bonde em miniii-
tura, feito de lata pintada ?

_____ !__lill__—I
__I^^wnH.allHÍiJ-111 mmWmtÁM. jM____S9flS—.^_*___?_^_______H__H___n____l E____________l _______!«>:%-#<%«? - :¦.;•$«.'.;

__3__F_K_______ ___»___. ' "\
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As duas mulheres conversam sobre o preço elevado dos car-
rinhos à venda. <:E' muito dinheiro», dis uma delas

DR. A. CAMPOS
(UliUBÜIAO DENTISTA)

Dentadura! anattmlcai, por processe. norte-americano. Extra-
•lies dltlcels e op_r»_ões da boca - liliini—_ ll.\us 1, Mo-LIS
(Roacni com material garantido por preços ri.-o_.vcls. Consulioriiis:
Hua do Carmo o. SI - D.' andai - Sala Slül. Ai Sua., Sai. e gabadoa
• Boa U. Manuel,:.» (Sobrado! aa Una. , .;.<.. a (iai-Ieiraa. —
XEL-£FUM_i IM....

___-__Q_-B-aa_ã_-

ADVOGADO

Heitor Rocha Faria
CAUSAS UVEIS, COMERCIAIS, DIREITO

 DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS 

flua Ouvidor. 169- S/917 — Tel. 43-6473

ATENÇÃC
Bombeiro —

. ileiras,

Fone:

Consertos de Gela-
de Conservação

Eletricista — Gasista —
Kádio°j etc. — Serviços

HEIS ou RAMOS
42-0954 Atentlc-sc a reclamações

boneca, não fazende que
seja simples, não abra os
olhos e nem diga -pa-
pai e mamãe». Mas acon-
tece que as mais baratas são
oferecidas a preços superiores
a 100 cruzeiros. As que tf a-
Iam», essas dormem nas vitri-
nes, junto com os cartões in-
dicadores dos preços: 2 mil
cruzeiros. Como se vê, se a
garota, durante o ano todo
sonhou eom uma boneca, o re-
médio é continuar sonhando
com o presente, na noite de
Natal, sendo muito dificil o
sonho se tornar realidade.
CARROS PARA
GURIS MILIONÁRIOS

Por outro lado, um brinque-
do que sempre atrai a atenção
dos meninos é um carro. Os
preços, porem, são de amar-
gar. Numa loja, avistamos ai-
guns desses brinquedos, ten-
do à sua volta varias crianças
c:m a vontade de possui-los
estampada nas faces. O custo.
todavia, era para espantai:
CrS 6.500,00.
OS BELICISTAS EM AÇÃO

Agora, cabe um destaque
aos brinquedos que despertam
instintos perversos na inocen-
cia das criancinhas; São asi
miniaturas de revólveres, ca-1
nhões, metralhadoras, vasos
de guerra e outros engenhos
mortiferes. Esses, são efere-
cidos a preço baixo, como par-
te de um plano dos belicistas
para envenenar a mentalitla-
de da nossa infância. Feliz-
mente, grande número de pais,
compreendendo a ríocividàdc
de tais «brinquedos., deixa-os
ficar nas prateleiras.
VIRÃO NATAIS FELIZES

De momento, as festas de
Natal são celebradas por uma
minoria, porque a outra paite
não tem com que adquirir os
artigos de tradição na época
natalina, Isso porque o aspec-
tro da fome e da miséria ron-

Prosperidade. Esses desejos,
porém, somente serão iealida
do quando os ventos maus tia
Guerra e da Exploração forem
banidos para nunca mais vol-
tar. Depois, então, reinará a
alegria em todas as casas e
ns festas natalinas deixarão
de ser privllénglo de uns pou
cos. Portanto, afastado o peri-

Colonos vindos da Itália fazem vigoroso protesto contra as condições
i de,trabalho nas fazendas de café 

KIBEII—O PRETO, 18 (Do Correspondente) — Dezesseis
famílias de imigrantes italianos, compreendendo um total de no-
venta pessoas, abandonaram recentemente o feudo da fazenda
Guatapara em Ribeirão Preto,
POR FORA BELA VIOLA...

Os irmãos Morganti são os donos da fazenda Guatapara.
Quando os imigrantes chegaram, iludidos pelas promessas de De
Gnspcri c Vargas, pais do latifúndio c filhos do imperialismo,
a pílula ainda estava dourada. Os Morganti levaram-nos para
casas novas, sabendo que não se sujeitariam a viver cm taperas;
mataram dois bois gordos, para comemorar sua chegada, mos-
trarani aos trabalhadores, em belos passeios do automóvel, as
p'antações do café è de cana, as pastagens o a piscina, onde só
tomam banho cs donos da fazenda o os seus convidados. Uma
vez ou outra diziam que o serviço da lavoura era mecanizado,
que os sous ordenados seriam especiais, superiores aos dos co-
lonós brasileiros. Os imigrantes esperavam.

POU DENTRO
PÃO BOLORENTO

Mas as coisas mudaram bas-
tante no dia da distribuição do
serviço. Deram-lhes enxadas em
vez do máquinas e os ordena-
dos «especiais» eram de Cr?
P.5,00 por d.a. «Especiais», do
certo, porque um colono brasi-
leiro ganha Cr$ 10.00 menos.

Os imigrantes não disseram
nada. Voltaram para a.s suas
casas e fizeram as contas. Vi-
ram que aquilo não dava noi»
pura comprar aumento, To-I^s
juntos, então, fizeram uma
contra-proposta. Estavam dis-
postos a trabalhar por Ci'5

10,00, diários eom alimentos, ou
então, Cr. 100,00 a seco.
BATUCADA DE
PROTESTO

Quando viram isso, os Mor-
ganti quiseram amedrontar a
turma. Os italianos riram-lhes
nas barbas. Arranjaram tam-
borcg vazios de querozene, la-
uma verdadeira batucada de
Ias e pandeiros e começaram
protesto, exigindo que os le-
vnssem de volta para São Pau-
lo, já que não aceitavam a pro-
posta.

A batucada chamou a aten-
ção da vizinhança. Ajuntou
gente em volta. E os italianos

perguntavam, espantados, como
é que o brasileiro aturava ta-
manha exploração. A multidão
cresceu.
QUE SUSTO, HEI!.,
SEU MORGANTI?

Os .Morganti assustaram-se.
Não é que aquela turma era
mesmo decidida?

Veio a polícia. Veio também
o delegado, Waltcr Pupo, que
todos do Jardinopolis estão far-
tos do conhecer... Veio também,
um contingente de soldados
armados de fuzis.

Mas a bntucada continuou.
Os italianos cerraram o bloco e
riam da policia, dos fuzis, do
delegadinho de Ribeirão Preto.

Veio o Cônsul. Os imigrantes
foram-se para São Paulo.

. Agora, os Morganti .er.co-
mandaram» nordestinos, certos
de que os retirantes são dos que
aceitam até casca de banana.

Mas agora, também, a Fa-
zenda Guatapara não c a mes-
ma. A batucada dos imigrantes
ressoa ainda no coração do
camponês que ficou, passando
fome, vivendo em tapera, mor-
rnedo cedo. Eles terão muita
coisa que contar aos nordesti-
nos...

Acusam
Pelo Roubo

ESCANDALOSAS NEGOCIATAS NA ESTR AD A DE FERRO SOROCABANA —CHEFES
E CHEFETES EMBOLSAM MILHARES DE CRUZEIROS EM NEGÓCIOS ESCUSOS

S. PAULO (do correspon-
dente) — Ocorro há algum
tempo na Estrada do Ferro
Sorochbana, uma série de furos
qne denotam desonestidade por
parte de ali os funcionários que,
através do transporte de lenha,
auferem grandes somas cm di-
nheiro em detrimento não __

I do próprio patrimônio d'i fer-' rovia come também colocando
em jogo a honorabilidiide de
um honesto trabalhador.

A propósito, o sr. Jo,;e Pa-
checo Machado, contra quem
tem re__do muitas calúnias.
encontra-se cm São Paulo a
fim de, junto à direção da Es-
traria, conseguir a abertura de
inquérito adn.iriistrat.vo.: para
pôr fim às mentiras o fn.:cr
eom que os culpados sejam pu-
nido..
VELHA HISTÓRIA

O roubo foi verificado pelo
sr. José Pacheco Machado, che-
fe da Estação de Parra Gran-
de, em princípios de 1949. Nà-

quela ocasião, mim determinado
i'ia, o dr. Cháfic jacob,;chefe
dos transportes e tração diri-
giu-se à Barra Grande, via-
jando em camionete, em com-
panhia de Durvalino Biriatò.
Determinou ao chefe da est-ção
que toda a lenha procedente de
Àvaréj do fornecedor Jorge
Calil Calixto, fosse recebida ::_.
forma «local c eucalipto». Isto
não era mais do que uma ma-
nobra, pois a mesma possibili-
taria cerca de 10 cruzeiros por
metro de lenha, para o sr.
Cháfic, com o que o sr. José
Pacheco não concordou.
AMEAÇADO

Em virtude de sua recusa, o
trabalhador f^! emcíçudo de re-
moção para outra estação, ínio
mie, sc fosse consumado, viria
lhe prejudicar pois estava resi-
(.ilido em Avaré, onde sua filha
estudava. A remoção prejudica-
ria os estudos de sua filha. Por
isso, o ferroviário viu-se obri-
gado a aceitar :i determinação

minaiu
Vinte e cinco por cento das remessas chegadas ao Rio estão podres

— Escòrehantes os preços cobrados pelos negociantes —
Ao que tudo indica, o Natal, i\ãs, passas e amêndoas), por

deste ano será sem os tradlcio- nâo ter havido praticamente
nais artigos (castanhas, ave-1 importação. Apenas algumas

. ,.—

g|iy
.*

*.

fawthwfiMméó
paro seus filhos!

COLEÇÃO «QUADRADINHA* (Sé-o O 
COLEÇÃO «CLÁSSICOS INFANTIS* (Série A) 
COLEÇÃO -BRINQUEDOS» (Com desenho e movimento) ..,
A ESTRELA .E O PÂNTANO 
EU QUERO 1-CAR HOMEM 
MATA SETE

.. O EEIOSCAR E O PERNILONGO
A FILHA DA NEVE — Jack London 
A ILHA DO TESOURO — Stevenson 
HISTÓRIAS MARAVILHOSAS (Albun rico em gravuras e
colorido)  ,

. CIRCO DE BARRILOTE (Álbum dc »Uip_':_i„) 
HISTÓRIAS DA NOSSA HICTjRIA 
CHAPEUZINHO VERMELHO 
QUE AMOR DE CRIANÇA 
NO PAIS DA BICHARADA 
OS DOIS COMPADRES
DOM MARACUJÁ 
O CASAMENTO DA MÃE D'ÁGUA 
PINTURAS MÁGICAS (de 1 a 8) cada vol
O VÔO DE TOTÓ 
A NOTÁVEL HISTÓRIA DE TALHA RIM
NOSSA ROUPINHA DE INVERNO (álbum para recortar e

armar) ...;
• NOSSA ROUPINHA DE VERÃO (a! bum para recortar e armar

— Dan-Dina) 
BEBÊ - RUDY

%ue lhe oferece a

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA

Rua do Carmo, 38 — Sobreloja

200,00
190,00
120,00
15,00
"1 *_ ^* _

15,00
15,00
18,00
25,00

40.00
50.C3
80.00
30,00
30,00
8,00
8,00'
8.00
8,00

10.00
3.00
o,00

7,00
iam.

partidas chegaram aos nossos
portos, após muita dicussão
e o poe.co que veio está eus-
tando uma fortuna. Mas o
mais grave é que, devido a de.
mora da CEXIM em conceder
as licenças, grande parte das
frutas apodreceram nos navios,
o que veio tornar ainda mais
difícil sua aquisição.
DIRETO PARA A
SAPUCAIA

Essa denuncia foi levada ao
conhecimento do Conselho Di-
retor da Associação Comercial
;;:__• cr. V. —____.:_o C: Oliveira
Costa, o qual afirmou que
25 por cento das castanhas por-
tugiiísas chegadas a e-._a ca-
pitai apodrecei-—í e estão sen-
cio (lesémürcadas diretamente
tio Ilha de Sapucaia.

Expiica. o sr. Ólivoirn ''osta
que a, demora du Q~'.'.\i,\ cm

i liberar as ú.-;- ..ações motivou
] o apodrecimento a bordo dos
I navios, pois não houve tem-
jpo para. que fossem tomadas
Us precauções usual.-.

PREÇOS ESCORCHANTES
j Assim. desapareceram as
¦ pozsfbiíidf>d.es do estoques ds
artigos üc Natal, que eram cs-

perádos com as remessas dos
navios que estavam sendo
aguardados na Guanabara an-
tes do Ne tal. A escassez desses
artigos já sc fa:. sentir e os
negociantes, por :;ua vez, não
hesitam em vendê-los por pre-
ços escòrehantes.

Até o momento o carioca não
conhece a tabela da COFAP e a
maioria .._,._ negociantes está
adotando a fórmula C.L.D.
(custo, lucros e despesa 1 e co-
Orando argens que vão de 30
a 40 por cento sobre es preços
no r.-aeado. A castanha está
sendo vendida no varejo a 32
ou 35 cruzeiros, nozes a CrS..
50.00 o euílpi -; .-.-.iás e ame-n-
t'ô_•.. atingem a OS -í.0,00..
MUITO CUIDADO

O Natal esto ano está para
os «.tubarões;- que monopoli-
zam o comércio tle frutas sêcus'.
a população, porém, neve estar
alerta, desde que uma quarta
navtr. jias castanhas destina-
das ao nesse, porto o. _o dani-
ficadas. Acontece que st C-e»e
volume esiá podre, natúrálmen-
tc há por ai. já a venda, muita
castfí.ha deteriorada. Cuidado,
pois, na c—olha! O carioca
além de pagar uma fortuna por
quilo do tais artigos cinda está
.m;-"o h levar pan. oisa cista-

i nas pédres,

mm^mè^ÊÈÍÊÊi

_

tio Cháfic Jacob, o que valeu à
Estrada um prejuízo de milhões
de cruzeiros, tal a quantidade
tle lenha transportada.

O transporte continuou a ser
realizado daquela mesma forma.
A lenha de mato e de campo, pro-
cedente de Avaré continuou a
ser transportada em grande es-
cala. Tempos depois, surgiu na
eátação de Barra Grande, o fis-
cal ísaltino Pinheiro que, mes-
mo verificando o recebimento
irregular da lenha, disse ao
chefe t'..' Couição que -.estava
recebendo ordens», o que de-
monstrou a sua conivência com
o roubo que se praticava.

NOVO DESFALQUE
Inúmeras veze?, José Ta-

checo Machado procurou falar
rem o diretor a íim de donúnt
ciar o fato, no que foi impedi-
do pelo responsável da 3,'
Divisão, sendo ameaçado no-
vãmente de remoção, Em de-
zembrp, o ferroviário licenci
Bu-se e quando voltou, ao pe-
dir verificação de tránportò,
constava a sobra de 160 me-
tros de lenha, os quais fica-
riam, sem duvida, â disposi-
ção de Cháfic. Dias depois, o
chefe de estação verificava o
desfalque de nada menos de
ti>30 metros tle lenha. Em
face da gravidade da situação,
o trabalhador recusou-se a as-
sumir o C—,,-0. Foi novamente
ameaçado, desta vez pelos srs.
ísaltino Castro e Mario .'or-
mino, este ultimo Chefe da
Estaiistica de Lenha, o que
obrigaram a receber o deposi-
to de lenha, da forma quo es-
tivesse porque era ordem do
Chafie.

REMOVIDO
Tentando encobrir o caso, o

chefe Chafie ordenou que se
cobrassem dois metros a mais
por t:das as locomotivas até
«normalizar.-., temendo, po:
outro lado, que íesse aberto
inquérito para apurar o re.-
ponsavel. Em represália à
resistência exercida por José
Pacheco, o sr. Chefiae Jacob

transfariu para Piramboia, o
que lhe causou inúmeros
transtornos.

O rov.iro c—'.'.:::".:'., com a
conivência de muitos respon-
saveis pela ferrovia naquela
região dà Soròcabana. Dd cs-
candalo participaram ainda o
lenheiro Joãn Morais e seu es-
criturajrlo João rio Almeida
ns quais recebiam a lenha dó
.'.:-:-.:.-..;.¦ Calil, o qual, c'r-
pois rle algum lénipo, decla-
rou ao chefe da ost.":ào de
Barra Grande que estava de
acordo eom a forma de tfari-
saçao prdenat.a por Chafie.
Tempos depois, foi ameaçado
caso denunciasse o fato polosr. Celso Çqrrainc o qual
transportou, nm seu earro, o
ferrovia.rl.j ;. ret, cm T' ati liga,
ccivíeronclar com Chafie. De-
pois, o método de transporte
tle lenha foi mudado. Toda
lenha recebida vinda dc gon-
doía era descarregada rápida-
mente, por alguns lenheiros, a

fim
:a,

de sonegar parte da car-

AS CALÚNIAS
Revoltado com o fato, o ope-

rario foi falar com o dr. Labib
que lho mandou falar com o
dr. Genob, dizendo-lhe que
êle era responsável por tudo
o qv.e ocorria, por ser o chefe
da estação. Foi denunciar o
fato ao sr. Castanheira, su-
perintendente da Botucatu,
que, fechando-lhe a porta, res-
pondeu de dentro de seu escri-
torio, que <:em todos os depo-
sitos estavam procedendo da
mesma forma e que, pot isso,
não havia mal nenhum».

Agora, os chefes responsa-
veis pelos roubos tentam acu-
sar o honesto trabalhador José
Pac__;co Machado de ser o cul-
pado pelos fatos o em vista de
ter o mesmo tomado a si a
causa de pôr em pratos limpos
a situação. Dentro de dias, se-
gundo apuramos, a diretoria
da Estrada de Ferro Soroea-
bana, pressionada pelo chefe
da estação de Barra Grande
abrirá inquérito administrati-
vo a fim de apurar os fatos.

CONSELHO DA UBES

O Conselho Nacional dos Es.
tudantes Secundários, patro-
cinado pela UBES, íoi convoca-
do para os dias 7 a 11 de janei-
ro próximo. O conejave será
realizado em colaboração com
a AMES. Paralelamente a dl-
retoria da UBES patrocinará
realizações esportivas e anis-
ticas, como a exibição dc três
teatros de estudantes secunda,
rios um torneio de futebol en-
tre cincos Estados participan
tes do Conselho.

PROTESTA A MESA.
CONTRA O DESPEJO

A Associação Metropolitana
de Estudantes Secundário está
protestando contra o dejeso do
Liceu de Artes e Ofícios. O
educandrio com mais de __.00u
alunos, cobrando mensalidades
módicas, está sendo despejado
pelas próprias autoridades go-
vernamentais.

REUNIÃO NO DIRETÓRIO
DA F.N. DE MEDICINA

O presidente do D,A. esta
convocando todos os alunos ic-
centemente admitidos no Pronto
Socorro para uma reunião quefará realizar no próximo sa-
bado, às 13 horas, no salão no-
bre do Diretório. Será tratada
a questão dc seus interesses
nos quadros da PDF no pa-drão _E:> ou «G _

¦JS5 S! Í^JlF-^-
ã-Í[__^_______^______Í____i__________^l__^__-iÉ^KI-Íll^^Hil_IÍIi;

TOKIO — Os preparativosde guerra causam sérias consa-
quéncias sobre os estudáites
japeneses como aparece nos
números seguintes: 400.e^o es-
tudantes que contam as univer-
sidades do Japão, 100.000 têm
que se dedicar a trabalhos vá-
rios e 200.000 procuraram cm-
prego e nâo podem encontrá-lo.
Estes dados foram colhidos emestatística oficial do Ministério
de Instrução Pública do Japão,
Os estudantes aceitam qual-
quer emprego que encontram:
expllcador, tradutor, músico,
camareiro do exército de ocu-

. ;ào. As estudantes se vêmobrigadas a fazer tie «tàxi-girls»
nos dancing.

"Problemas"
REVISTA DE

CULTURA
POLÍTICA

O IDIOMA CHINÊS E A
SINOLOGIA NA

TCHECOSLOVÁQUIA

ciência e Vida"
Há vinte c cinco anos cmundo cientifico tchecoslovaconao cultivava absolutamente

o idioma chinês nem a sinolo-
gia. Naquela época, começoua ocupar-se disto um jovem

o primeiro sinólogo Uliec^SS^Lu JT MC°\ SU'
sitario laureado com o premi Te .atai• «_f VvToíesf°r ««.vor-
Graças a «—. f,.oi,oii. esia_i. prof. dr. Jaroslav Prusek.uS.dad^e^áSft^_^r°Íente Cri°U- na
vos homens de cienefa .nt. srnolog-ia. que educava a no-
cultura e 

" ¦&£%&£%£*! ^ **« conhecer a
balhador tchecoslovaco e a ajuutu- ¦_«„„ -, . <¦deis povos tão afastados LZZT^IJ ^^---' --"

se.

perior;

poder transmiti-los ao povo tra-

^^?&_H_3£a;ruindo o exemplo da União Soviética soc.al._t..,

1' I- Husek, que-hoje pode dedicar-se por Inteiro A obra

¦ C-!ltals ''a ^aga. Escreveu vários livros *_,- oExtremo Oriente
d-deT, e Ee d-edic
eomo modernas

tais como

NATAL DOS

A AÉsociaegp Moi.._í_ dè
Ajucía e Sol!d_jriedado soli-
clu sua ajuda em dinheiro
ou em utilidade para a
realização da Festa de Na.-
tal para ç: . l'..es e espo
sas de campatriotas presr.s
e orocessados.

Envie seu donativo para
a sede da AMAS, á rua da
Quitanda, sala 44 — Tel'-'-•0111.

. . iut;i üo povo chin_Li D»]* jib-r-A. trauuçâo de obras chinetaj. tan_ r^leac
do escritor Mao n,m , . ° ?mance ^e"Pu*ci_io bumln.ifo»,

ças há «tudantes'.? __.*.-,'£ S 
"" * t0heC°:l°V;!'

Oriental.
Também

comoreensão

e 0-,...s püèos da M:3
se desenvolve

<_,,_> mn* -» , amPIamente o tíSlãiJ.0 da «Ctua

culdade de seus idiomas eram Jòücg co^pmmiM Ísolidariedsde IritirhAC-or.al
povos qne t..ni um o'-:it.'.i-vo c".-.un -

ju?o caplta.ii.ta ccioni_i. r.Ai-h-r oalivi-R caminho do soclaüsmó.

Tchecoslovaqula. reforçando assim ae a poio mútuo entre os
depois de libertar-se do

IDo iRoU. UU -"(Á-fCU...
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SAO FRANCISCO, 18 (A.F.P.) -—O rádio de Pequim, ouvido em São Francisco, afirmou
que a declaração feita pelo general Eisenhower ao regressar da Coréia indicava que o futuro
presidente dos Estados Unidos estava preparando unão a paz, mas uma ofensiva em grande esca-
Ia . Acrescentou o rádio que o presidente Truman "havia 

qualificado essa viagem, com muita
justeza, de processo demagógico". ************ ******* *************

Greve Geral na Indúsfri w_l 9WM ^0r Vv-MwW-VHWv wllll vlIM
^¦¦*mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmWmmmmmummmmmmmmmmummmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmjmmmrSANTIAGO DO CHILE, ^-^LTLm KíS^S^^S^Fi de °aM3ados INICIARAM HOJE A GREVE ANUNCIADA DIANTE DA ATI-

QUE ACEITOU A RECLAMAÇÃO DOS OPEMIMOSv ACUSANDO 
O AUMENTO DE SALÁRIOS. O MOVIMENTO É TOTAL, COM EXCEÇÃO DE UMA ÚNICA FABRICA

* NOTA INTERNACIONAL *

Crise de Belicismo
Doentio

A historia da viagem à Coréia foi o primeiro _rance logro
do candidato Eisenhower. Na realidade Eisenhower não é me-nos partidário da agressão imperialista do que Truman. Para
os que acaso pudessem alimentar dúvidas a tal respeito aí
está o seu programa de politica internacional anunciado pelo<çU. S. New and World Report. publicação intimamente
ugada aos maioráis do partido republicano. Segundo esse
jornal os planos guerreiros no novo presidente americano
incluem, entre outros, os seguintes pontos: reequipamento
dop exércitos alemão e japonês; organização de uma Lagião
Furopcia (composta de traidores e aventureiros fugidos dos
países de democracia popular; organização de bandos de
sabotadores encarregados de agir nos países do campo do
socialismo; construção de bases aéreas abertamente destina,
das a «i-dirigir ataques atômicos à União Soviética»; pressão
sobre os países da órbita de Wall Street no sentido de ado-
tarem medidas fascistas contra os elementos anti-imper.a-
listas; novas medidas de agressão aberta à China; medidas
para «impedir que o Irã se torne comunista»; medidas contra
as lutas de libertação nacional no inundo árabe e na Indo-
china. f

_ Transcrevemos parto do programa anunciado pola publi-cação norte-americana com mudanças de formulação mas
sem alterar o conteúdo das informações. Elas não trazem
nenhuma contribuição nova à historia da atividade reacio .a-
lia dos imperialistas. Todos esses atos de provocação e de
guerra projetados por Eisenhower já foram postos era prá-
tjca pelos intervencionistas que atacaram cm 1917 b regi-
me soviético no próprio nascedouro, pelos colonialistas em
luta contra os povos que so batem por sua independência
e finalmente pelos antecessores mais imediatos dos imperia-
listas ianques: os criminosos de guerra do Eixo fascista.

Os planos de Eisenhower constituem um sinistro progra-ma do guerra, dc sangue e de luto. Mas nem tudo o que
passa pela cabeça dos desesperados líderes do capitalismo
moribundo transforma-se ém realidade. É recente o exeni-
pio de Hitler e Mussolini. A consecução dos planos mons-
truosos do sucessor de Truman, portanto, destinam-se a ira-
cassar, diante das forças do campo do socialismo e da paz.
que são cada vez mais poderosas, à medida que cõ dias se
sucedem o que por outro lado sc agrava o processo de desa-
pregação do capitalismo.

Um apelo formulado pela Universidade do Cairo, os Estados Unidos são denunciados como osverdadeiros agressores na África do Norie, pois fornecem à França armas e dólares — Con-denados os pactos regionais com os paises ocidentais — Todo auxílio para os tunisianos 3
marroquinos em luta — Pro sssguem os combates no deserto

Grande Navio Fluvial
Fará Agora a Linha

Budápest - Moscou

CAIRO, 1 8(AFP) - O *
que El Khadr Husseln, rsitor
qa universidade Ai Azhar, pu-
blicou um manifes o chaman-
do os muçulmanos em «so-
corro de seus irmãos norte-
africanos».

«0 sangue de vossos irmães
do Islam, afirma o manifesto,
faz um apelo, desde as fron-
tetras ocidentais da Líbia ati
às mais longínquas monta-
nhaa dos Atlas, para que sc
denuncie a opressão e se co-
loque um ponto final à tira-
nia que lhes recusa os direi-
tos de homens e de cidadães»,

«0 mínimo que se pode es-
perar de um muçulmano para
cumprir seu sagrado dever,
prossegue o rejtor da univer-
sidade Al' Azhar, é que êle se
abstenha de toda a colabora-
ção com os opressores de nos-
sos irmãos norte-afrlcan -s,
que boicote, antes de mais na
da, seus institutos e suas ey-
colas».

A organização muçulmana
intitulada «sociedade pró-re-
conciliação das seitas islã-
micas» publicou, também uma
declaração portestando contra
a «barbárie francesa na Afr!-
ca do No.rtc» e condeiiandj ii.

atitude de fraqueza das Na-
ções Unida$»,

A decjaração incita todos os
árabes e muçulmanos a com-
baterem «os agressores dos
irmãos africanos do norte-...
nos domínios político econô
mico e cultural.

A Universidade do Cairo,
por seu turno afixou resolu-
ções tomadas durante uma
reunião realizada ontem, com-
portando os seguin.es aspec-
tos:

— Apoiar cs povos norte-
africanos em sua luta contra
o imperialismo.

— Não dissociar as agres-
s6'ss francesas na África dn
norte das agressões britânicas
no Egito e na África, nem tão
pouco da intervenção ameri-
cana r.o médio Oriente.

— A batalha dá libertação
da África do norte deverá ser
considerada como a extensão
das campanhas de libertação
da Palestina e do canal de P-.ez.

— Oposlão a qualquer for-
ma de alianças militares ou
pactos regionais do defesa com
com os palso.i ocidentais.

— Denuncia dos Estados
Unidos como verdadeiros agres.

S D

tfSlíW

sem luta, pois o amor por seu, don, proprietário

NAÇÕES UNIDAS, Nova Ior-
que, dezembro — (Correspon-
dência especial) — Encontra-
se assistindo das galerias às
sessões da Assembléia Geral,
com o objetivo de não perder
uma oportunidade de falar
com os delegados e defender
o seu povo oprimido, Kirilo
Japhet, cidadão de Tangãnica.

Tangânica, na África Ori-
ental, tem uma população
que compreende 7.500.000
negros, 7.000 asiáticos e ara-
bes e 14.000 europeus o co-
bre uma superfície de quase
035.000km2. Ê um território
sob mandato, administrado
pela gõvéir.o britânico, o qual
se comprometeu a adminis-
trar o país, segundo o artigo
76 da Carta das Nações Um-
das, que determina entre ou-
tros os seguintes objetivos:
«...encorajar o desenvolvi-
mento político, econômico, .so-
ciai e cultural dos habita»-
tes .. e o respeito aos direi-
tos'humanos e às liberdades
fundamentais para todos sem
distinção de raça, de sexo, de
língua ou de religião.»
TRAIÇÃO
E HIFOCSISIA

A recente façanha, 3.000
Negros expulsos tle su its ter-
ras no território de Meru, re-
gião d'Arusha, no norte de
Tangânica, assim como a ma-
neira. como o Conselho dc Tu-
tela trata do problema em
Nova Iorque, puseram a nu a
traição e a. hipocrisia cio sis-
tevpci de «tutela» e revela o
papel nelasto da administra-
ção imperialista britânica nos
territórios que estão sob o seu
mandato.

As 3.000 pessoas expulsas
pertencem à tribu dc, Wame-
ru que vive nas escarpas do
Monto Meru de onde deriva o
seu nome. Os Wamerus
ocupavam desde tc.rnji ia lia.-
moriais o território de Me-
ru onde se entregavam à agri-
cultura e à criação. Em 1005,
os Imperialistas alemães se
apócleíaram de uma grande
parle ile suas terras, mas não

Terremoto .
Ne Turquia

Í}_Va, 18 (AFP> - O Serviço
— Ô Serviço Kcal Meteorológico
Real Meteorológico holandês comu-
nicou quo suins siemografos icgls-
traiam, na noito passada, às Cf..3
horas, um íoitte Icrmor de torra,
cuji epicentro deve í-sla; siliinclu
i» 2.600 quilômetros.

O abalo sism|i'o voi-IIiçoU-gc,
piovavcliiiciiU', nu Turquia,

pais sempre incitou .is Wame-
ms a defendê-lo apaixonada-
mente. A grande revolta Ma-
ji-Majj, no sul de Tangânica
cm 1905-190G, prova eloqüente-
mente a bravura e o heroisrrjo
dos negros de Tangânica,
quando se trata de defender
a sua terra.

Em 1923, depois que os im-
peiialistas alemães íoram cx-
pulsis de 1'anganlka duranle
a guer.a dii 1914-18, o govêr-no britânico pôs as terras à
venda, e o povo Wameiu ie-
toiveu comprai suas próprias
terras. Terminou de paga-
las em 1939 e regos.ja-se por
haver retomado o poder. Mas
Cíta alegria foi curta. Em
Junho de 1946, o governo de
fanganika estabeleceu, sob a
presidência do juiz Mark
Wilson, a Comissão agrária
4rusha-Moshi, encarregada
de estabelecer um plano para
a redistribuiç5o das terras
nas províncias de Arúsha o
dc Moshi ao Norte do pai,-,,
oogundo os .próprios termos
ua Cowiissãu, a terra destas
duas províncias o «literal-
mente mais preciosa que o
curo».
03 OBJETIVOS DA
COMISSÃO

Os objetivos da Comissão
eram, êiii íesumo:

«estabelecer planos e reco-
mendacões completas para a
redistribuirão destas terras, e
infamar ao governo qual a
disponibilidade de terras nai
regiões em questão para o es-
ts_7.^:!r.cnto uitcricr fla
brancos».

Em outras palavras: reser-
var para os europeus as tei.
ias mais férteis e expulsar os
negros em direção das terras
áridas e lnfestad; - de mos-
quitos tsé-tsé, oi.de teriam
oom pou_._ ciicr.í. d s';-.b-
siítir, o qtjq forçaria uma
grande quantidade deles a
trabalhar a preços baixíssi-
mos nas fazendas dè euro-
Ptus e n;<_ grandes planta-
çres dc sisal. ü cisa!, i:r.por-
t-mte fonte cie dólares, repre-
senta mais do que a metade
'¦ns exportações totais do
langanyika, mas há penúria
üe mão de obra has planta-
ções, por conseguinte péssi-
mas condições de trabalho.

Em 1950, o governo come-
çou a aplicar as rec. nenaa-
ções tia Coinissüc, e executou
i expulsão à força do povo
iVameni.

No dln 10 de deumbro, uns
vinte policiais checaram a
bingisl, o centro principal do'larrltóriorvlêru., 

ali puseram
fOÕP sobre os habitantes e
derrubaram as arvorei (ja.
hans) pertencentes aos VVa-
nierus. Seis casas foram quei-
n.ad—5 sem c'òiíSi(l_;_ . _u'c
Unham dentro.

Em 2 de Julho de 1951, os
Hamerus que moravam cm
l.eganga foram expulsos à
força de suas terras, que fo-

' rüm dadas a um ccilo Pcar-

de vastos
mesma re-

é de unia
domínios nasu
_ião. Lcganga
i.rande importância para o
povo Wameru, pois é lá que
l?m os seus mercados. De-
pois de.?sa expulsão, eles tem
et pagar a Deardoii uma ta-
.ia, sôüre todas as mercado
rias vendidas no mercado.
NOVAS ATROCIDADES

Em 12 de Julho de 1951, ás
31 famílias Wameru que mo-
lavam em Dalutl foram p,.r
»Utt Ve_ .ApUiodá de oliü.i £i_'i
ras e qualro pessoas iorniri
detidas e aprisionada.!.

Em 17 cia Novembro de ...
XiiZl, mais de 200 .policiais c
homens armados chegaram
cm Eiigare-íruiiyuki, pimoraní
togo nas casas dos Waincru.:,
queimaram a sua colheita, je
varam os seus animais, com

cs recibos e deu ordens autori-
zando a continuação da coleta,
'té o fim do mis.

A delegação encontrou outros
obstáculos, e Japhet teve todas
as dificuldades do mundo para
obter uni passaporte, embora
as autoridades tenham ae cs-
forçado para o dissuadir pola
ameaça e pela persuasão a ten-
lar participar do Conselho de
Putela. De toda forma, ele se
recusou firmemente a se deixar
dobrar, e finalmente apareceu
pli í:.:..-::... .:_ co Ç.jiarUi-j
no dia 21 de Julho, onilc. dos-
creveu em um discurso multo
comovente, pronunciado pm
Swnljlií, os duros sofrimentos
do sou povo.

O delegado soviético Solda-
dov, apoiou sem reservas o pe-
lido do povo Wameròu, c dc-

nunciou a política anti-demo-^^B^J**& *S ap=;mtt";:íS.
ani para se alimentar. Lm

muitos ca-os, as cabras, os
carneiros, os gatos e as gaíi-
nhas foram queimados com
ao casac. Yhitc pcr.Tor.3 ücram
p.esas, um bebê'_ nao su..or-
tando este ato de terror, mor-
reu, assim como outro dõeji-
ti,, o sete mulheres grávidas,
abortaram.

Para substituir o seu ter:i.

aos direitos e interesses dos
habitantes autocadetones pela
Auetorlda encarregada de ad-
ministrar o Tangawilca. Apre-
sentou uma resolução pedindo
quo esta Autoridade restitulssc
imediatamente aos Wamerus,
os terrenos alienados o que cia
impedisse toda a espolição fu-
tura. Rjcomendoú também oue

noi.8 na África do norte uma,presos vi.-,te pessoas, na se
vez que estes fornecem ã Fran- gunda e na terça-feira, bem
ça, armas o dólares para tor- como\oito comerciantes, pelonar efetiva a opressão. .'«'.chaniento ilegal das suas

G — Criação cia uma unida- loja;
ds econômica entre os paises
Árabes.

— Fornecimento, pelos go-
vêrnoa Árabes, tle armas auxi-
lio financeiros, d África do Nor-
te.

—• Fechamento d. todas as
escolas imperialistas, quer se-
jam americanas, Francesas o,u
inglesas.

PROSSEGUEM CS»
COMBATES

TUNAS, IS (I.P.) ~ Conti.
miam a vorificai.se no sul da
Tunisia violèntoa choques entro
a_ Legião Estrangeira e forma-
•;-ões nilülares do tunisianos em
luta peita independência nacio-
nal.

^i tunisianos organizaram
paia essa luta a Lerrião Ferhat
Hachád; em homenegèm ao li-
der operário barbaramente as-
sassinado pelos imperialistas a
0 Uo corrente mês.

Noticias publicadas na im-
prensa desta cidade dizem queessò exercito não conta'por cn,
quanto cem contingentes mui-
to numerosos, mas é bem muni-
ciado.
.1ÉHSAGEM AO __,'_

PARIS, 18 ia:-.'i .- O Con-
muiio do ministros decidiu,
hoje, enviar urna mensdigom
au Bey de 'funis.

ü purt.i-voi: governamental
esclarece,, depois cio tuuse-
lho, que o governo estabeie-
c.'a eni pormenores as medi-
cias requeridas pela situação
ua Tunísia, dependendo da
apjicaçíio dessas medidas dá
reip.stà à mensagem dirigi-
cia ao Bey. Declarou ainda o
porta-voz: «Essa mensagem
p.eçjsá uma resposta ime
ülala».
MISTtKIO NO QUA1
u Ui<St'.Y

PAUIS, IS (AFP) — um
porta-voz do governo recusou
iiai' a menor indicação sobre
o teor cia mensagem que u
Conselho' cie ministros resol-
-¦ ti h.;. enviar ao 13oy cie'lunis.

A cii.crlçílo total que òbsur-
\ou a esse respeilo foi moli-

BUDÁPEST, 18 (AFP)—Os estaleiros navais des-ta capital terminaram recentemente a construção deum navio fluvial-maritimo, encomendado pela União
Soviética. Este navio, que recebeu o nome de «Máximo
GorJrií, será o primeiro a ligar, por água, Budápest aMoscou. Descerá o Danúbio até sua foz; atravessarádepois o Mar Negro e o Mar de Azof; subirá o Don,
passando por Rostov; ganhará o novo canal Volga-Don
e chegará finalmente a Moscou, seguindo o Volga.

Este navio mede 72 metros de comprimento e 10de altura. Tem cabines para 360 passageiros, cada umacom um receptor de radio. Há três andares, todos de«corados com obras de arte e moveis de estilo.

EiliSisi Dinheiro dos Cofres Pilfa
iirra

Encor.íra-_3 aíualmenie o sr. Claxion representando o governo na
assembléia da NATO — O chefe do Partido Conservador exioa a

OTTAWA, IS fAFD — O
viini-iro cia Defesa rio Cana-
cíi, Sr. Bròolie Claxion', que
representa atualrnehi..' n seu
pais na assumbi.iii dn Òrgii-
l,,/;iç,.r, rio Trai a cio ,1o At lan-
tico Nurte, seria brevemente
'losigmulo para um outro po;-
to, segundo anuncia o -sCiti-
xin, diáiin itiflopcndenle cie

«•• nd.iicia liberal.

i í

... .„ , a tribu dos Wameru fosse intei-li.-.io ofeiece-sc aos Wamerus 1,-amente indenizada pelas per-¦.tuas nas rcg»v:j u-j Llngori -,!„., anr„i,tna — -. ,'..._
e de Ongf tongoshu, áridas e
i"festadas de mosqullus tse-
lóé, e que de toda maneira
já lhes pertencia, mas que
não eram .tilisada_ porque
nao servem nem à cultura,
nem para o pasto. Os \,a-
nierus recusam-se a ir vivei
titstas terras, e lulam para
defender o direito de morar
nc sen .nminio ancestral.
O POVO DE TANGANIKA
ItESISTE

cias sofritlad com as expulsões
forçada,.; Muito friamente rece-
biclos pelas potências OÇideri-
Inis, as propostas soviéticas
foram categoricamente repeli-''.:.:, por ocasião da vot-.-^.o.
Mais cinda, o Conselho de Tu-
tela considerou n'";„á.ria, a
desapropriação c!_ povo Wame-
ru, lastim_u|0 «que tenha sido
^rc-;i_o recorrer à forçai.

Mas o povo Waineru ní.a p;-e-
tende ficar nisto, e continua

vacla pelo falo dc que da res-
poiila que der o Buy a essa
mensagem depende a cntracki
em vigor das medidas enca-
crias no decurso da reuni.ò
uo Conselho cie hoje de ma-
iihã.

As numerosas perguntas
que lhe foram feitas, o cita-
do 'porta-voz recusou rwpon-
ut para não fornecer indica-
ções sobr" as quais poderiam
ser construídas hipóteses so-
bre o sentido das medidas en-
o., radas.

A reunião do Conselho foi
Cj.iase que essencialmente
r. n-?a_r.d,. po exame das rc-
lações franco-tunisianas.
f.álSÕES EM MARROCOS

RABAT, IS (AFP) — Ontem
foram presos os cinco pilhei-
pais membros do Comitê lo-
u-1 do Istiqial na cidade do
Settat (região de Casablanca).
Houve igualmente algumas
_>r.";_o;i em Casablanca.

Na região de Ouvia foram

¦anan

Leia: VOZl
-¦ , , , .„r, , ja sua luta por todos os meios»
Em Agosto de 1951, os ha- * possíveis. Ju.UiUes do território Meru ci'

PARIS, IS (A.F.P.) _ o
sindicato du «Força Operaria»,
havia dividido o principio de mim
greve ilimitada de todos os tra-
balhadores chis bacias mineiras
da Franca. j«:SRe movimento
deveria começar hoje.

Segundo informações nté acro-
va ohtidiis, piirece f|iie p;s» gre-vo Coi N:-!.-iiid:i iípcniis limito
píú.itijnioiií., Nessas concli-
ções, iin bacia mineira ,!o Nortç
e do Passo de Calais (a m-iis
importante da França), 87.S por
cento dos mineiros estavam Ira-
balhando hoje de manhã. Nas
minas da região do Sudoeste o
fracasso do movimento parece
ainda mais sensível: a percenta-
gem elos grevistas parece não
exceder, no conjunto, a três por
cento das efetivos.

Num grupo da bacia lmlliífora
cb Lorcna 2.500 operários estão
imobilizados c-i conseqüência
da grave de luO agentes, o que
impede a descida dos mineiros.

Reina a mais completa calma
nas diferentes bacias. Rccor-
da-se que ez dois mais impor-
tantes sindicatos entre os tra-
balhadores das minas (A Con-
federação Francesa dos Traba-
lhadores Cristãos o a Confocl"-
ração Geral do Trabalho) não
se associaram a esse niovimen-
to. ' .

N. da R. — A «Força Ope-
aria-i, é o organismo que, segun-

do recente cuiifissão do novo
presidente da A.F.L., foi fun-
dada com dólares americanos
para cindir a central operaria
francesa, a C.G.T.

 sua demissão -
Essa decisão, que determi-

naria uma vasta recomposi-'
cio ministerial; seria resulta-
rio da publicação do relatório
dt um inquiridor oficial, de-
liomlnaclo, segundo o nome
(io íou autor, «relatório
C-uriej que acaba de mencio-
nar importantes desvios cie
tPnheiro nos serviços admi-
nlstratívoB de um campo mi-
litar, ,

O caso provocou violentos
«irbat.es na Câmara dos Co-
rouns, O líder da oposição
tyeqrge Drew, chefe do Parti-
do Conseivador, pediu a de-
irissão do ministro Claxtòn,
declarando que o mesmo fal-
t,:ra ao seu dever.

Conservador exige ç

Exigida

Protesta o

Contra os
< ura-greves

SAMTIACIO DO OHÍIiB, 18 (AL)— O Ministério do Trabalho en-
vlou um tele.rama à empresa
noite-americana Andes Copper
Company Intlmanilo-a a respeitar
o direito da greve. Os operários
daa minas tle Potrerlllos quo con.
tlnuam parados deniinclai-am a
admissão do novos trabalhadores
por aquela companhia, a fim de
furar o movimento, violando des-
sa luu.ia as dlsposlcfies do Código
de Trabalho.

CLASSIFICADOS
AÜVOUâüOO

DB. LUIHIJlA «DUUIUUI3S
1)K BKITU

Ordem d,,» Advuxudut do Br*-
sil - liiki-rKio u» 183 — I'r»«.
du Ouvidor, 13 . 1» andar —
l-Hiie: Sl!-42Uâ.

DU. «SI.NVai. IMI.MKIKA
Av Bio Branco, llllj • IS» and.

- Sala I 513 - lionei U-II3S.

1)11. Mil/, VVKU.\t,C_ U£
OAHTRO

Av. Bio Branco, 277 — 9.0
and. — (írnpn 1)02 — Fone)
12.9028 o 42-68-6-1.

No Egito
CAIRO, IS (AFP) — O Partidl

Socialista Egípcio pronunclou-sa tfavor da abolição da monarquia òsua suhstltuicio pela BepiiblicaJ
em declaração oítcla! publicadahoje. ;

Salienta a declaração «os graveaInconvenientes do sistema mou/;.-«
qulco, cuja3 (X>li£3qu«lncia o Eslto
solro liA multo tempo-> . opôe-ss
«ao principio da heredltarledad^
que é contrário a uma íórmula
verdadeiramente domocrática da
Estado.»

Anunciou o partido que não acel-
tarla outra forma da governa
para o pais, alem do regime repu-
bllcano, e quo lutaria para que a
nc\a Constituição tivesse como ba-
so a instituição republicana.

Por outro lado o <cheü_h> Hoa-,
sai! El Ilodeibl, gula supremo doa
«Irmãos Muçulmanos», aero recla-
mar formalmente a republica, de«
clara no jornal <al Mieri» que «o
clitfo do Estado devo ser eleito o,
devo ser responsável por todos os
scus atos como qualquer outro cl*
dadão.v

<--A nova Constituição — uí!nrm>
ainda o guia supremo — devcrií
sobretudo ser inspirada pelos prin-clplos do Islanit. 1

r.'giram uma petição às JNa-
çbes Unidas e decidiram en.
v.ar eni Junho de 1952 o seu
próprio representante ao Con-
."lliri rle Tutela cm fJova-
iork." O povo Wameru lan-
çou-só Imediatamente a co-
leia de fundos necessários pa-
tc. a s.iaN . .ltjjàcao. o uma
st ma de 800 £ foi recolhida
cm menos de três meses. To
•ia a população negra da rc
gião d;. Arusha acedeu ime
diatameme o seu apoio fi-
npiicoiro ao ,nro'eto. As aü-
toridades de 7'anganika, for-
temente alarmadas pelo òc-
senrolflr dos acontecirnentos.
confiscaram todo» os recibos a
Udas ss contas cia_ somas
Itcolhjdas, e ordenaram a
«scaeão da cojeta.

Klrillo Japftet, Secretário da
Umojaw* Rafa, Wamem (Unijo
dos Cldadfies do Meru), pediu
.ma entre\.áta coiij. o Comissl-

rio da Provincia e a restituição
dos livros de contas e dos reci-
bos. Tendo sido recusado, amea-
çou enviar um telegrama às
Naçfies Unidas. O Comissário
Hj_„i-uii-se entao ciu wstitüii' ífcgi'6 africano morto dc fome, cm consciiu.iicia da curessãn colonial

OU. DKJIETUIO IIAMAJI
Una Sio Jusè, 7B — 1» aodsr

—Fone: 22-0365 - Esplanada
do Castelo.

OH. B. I.ALHEIKÜS BONFIM
CAIIHAU TKABAI-.aiSTA8

Iin» SSo José, 60 — Gropo
1 lli.-i — Kuau: _-_Sl.

MÉDICOS
DU. AI.CIKUO COUTINHO

Turcii . quintas • subados dai
ll.KII ,\9 18 i as - ltua Álvaro
Alvim. 81 - Sala 802 - Fouei
S2-:«IS.

DB. ANTÔNIO JLSII.NO
1„HSTEB l»t) MENtS__

CLINICA UBISAIJ
Av. Nilo 1'ccanha, 1J5 ¦ !!'

sndar — balas 902-4 — Terças,
qnlnlaa c sábados, dai IS ai
14 h.orat.

MUOMI0
ElOUriES

T.*Uoelro Público - Prédio»,
Hóvi-iB, Tern-nos, eto. — Es-
critério e Selio de Vendai ns
ína da Clultanda, 19 — Fonei
22-1499.

O SED ALFAIATE TUO KATAL
J-)SU6 CCSTA

Av. Aliu. Barroso, 2 — l_.o
endat — tone; ÜS-101.,

A GREVE DE 8.G0O TRA.
BALHADOBES dos estabeleci-
mentos de exploração de co-
bro «El Teniente», no Chile,
estava marcada para ter ini-
cio ontem. A empresa noite-
americana Braden Copper
Company, que controla os es-
tabelecimentos, recusou au-
mento de salários, bonifica-
çoes familic._es e segu** por
acidentes. (A. _.)

O «DIABIO -OFICIAL» DA
riOLIVIA protesta enérgica-
mente contra o anunc)a«to
aparecimento da edição espa.
nhola da revista notto-ameri-
cana «Life». Segundo o jjr-
nal, a revista em questão ê
uma das publicações ianques
que «destilam o vcr.::io da
propaganda interessada, por
todos of paises do Continen-
ie». (A. í..)

FOI INSTALADO EM BUE
MOS AIRES o Congresso Na-
cional de Geólogos, que trata-
rá de problamas sindicais e
profissionais. (A. L.)

O PRESIDENTE 13ANE*. ac
Chile, a o Mfnlsf.o do Traba.
iho sustienSeísr.: «mi. porta-
ria do gÓTérno anterior, qua
ítoltcva a liberdado ElndíeijJ,
(AFP)

EM PARI5 a Liga ao EnsI
no anuncia em comunlcadc
que, em conseqüência do vo
to da UNESCO favorável ae
.ovêrno franquista, decidiu

retirar os seus representantes,
ao citado organismo. (AFP)
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HOJE, Eleições no Sindicato Nacional dos Foguistas da Marinha
Mercante para renovação da diretoria. Concorre, entre outras, aChapa "Progressista", encabeçada pelo sr. Francisco Correia.

EXIGEM ANISTIA
Os Operários da Construção Civil

CINCOENTA MIL HOMENS EM SITUAÇÃO A MAIS DIFÍCIL — SEM QUALQUER DIREITO — A VIDA PORUM FIO — "DEVO LUTAR AO LADO DOS MEUS CO MPANHEIROS"
Por volta das 6,30 horas

la manhã já se podem ver nu-
nerosos homens, marmitas de-
iai::o do braço, recoatados nos

postes ou sentados nas cal-
çadas próximas das obras. São
os operários da construção cl-
vil. As 7 horas eles entram no

serviço, às 10 saem. Uns vão
para casa, outros para as hos-
ped.irias baratas e outros ain-
ila ficam lá mesmo no servi-

Um edifício em construção. Numerosos homens trabalham a 10 ou, so mcítos de altura seviqualquer protição contra acidentes.. Ao m-.io-dia comem numa marmita um pouco de'urro-e feijão. Mas engordam os patrões o dão dinheiro para os Institutos. Assim vivem os operários
da construção civil.

ço. Não têm para onde ir.
-lua vida, durante oito horas,
esteve por um fio. Um andai-
me partido, urna parede de-
sabada e mais uns cadáveres
para o necrotério. Quando ter-
mina a construção são envia-
dos para outras ou despedidos.
O edifício que construíram abri.
irará outros. Quanto a eles
ficarão mesmo nos barracos
ilos subúrbios ou nas hospe-
darias baratas.

Este, o drama de 00.000 ope-

PELO MUNDO
Na França há uni gigantesco movimento de massas pela li*

bertação de Alain Le Leap. A F.S.M., em documento sobre a
prisão do seu secretário geral, diz: , ,,,„, ,.,

. «A reação anti-operái\a e militarista da França decretou a ' »arJos ' .'™!
Inqualificável prisão de Alain Le Leap, por sei ele dos melhores 

' ' ¦'"luul"
combatentes da unidade e solidariedada operaria internacional
pela defesa das reivindicações das massas trabalhadoras o da pas
mundial. Por defender essas causas tão nobres é que Alain Le
Leap tem andado diante dos Tribunais Militares da França».

ANISTIA

j Agora, eles estão voltados

torno de um sindicato forte.
B' o único melo de consegui-
rem melhores salários e maia
segurança no serviço. Atual-
mente uma meia dúzia de pe-legos, depois de expulsar vá-
rias centenas de associados e

de suspender outro, dilapidam os
fundos do sindicato, abando-
narn as lutas reivindietórias o
levara o tempo em lutas pela
posse da presidência.

Dias atrás uma comissão de
operários da construção civil,
por este jornal, dirigiu um apelo

aos seus companheiros para
que exijam anistia geral noruadro social do sindicato. Ou-
Iras comissões têm feito iden-
tico apelo através de outros
jornais. Urge, pois, quo todos
se unam aos seus colegas
ifastados e, uma vez no Sindi.
cato, exijam seus direitos so-negados pelos patrões.

O TRABALHO

Ainda falam em lei! Lei para
os ricos o não para nós Con*
verrsa fiada tudo

Seu colega, o arumador Ma-
noel Alfredo, também opinou:

— Quer ver um caso? Es-
tou esperando há mais de ano
meus salários retidos pela fa-
lência da firma em que eu tra-
balheí. Me disseram que há lei,
mas ainda não vi. Há uma lei:
o o direito dos patrões expio-
rarem a gente, isto sim

COMO VIVEM
A vida de um trabalhauí,. da

construção civil se resume nu-
ma palavra: penúria. Há pro-fissionais com salários de
100 ou mais cruzeiros diários,
mas 90% da corporação não
ganham além do mínimo. São
os ajudantes e empreitados,
quase sempre recenchegados
do interior.

Com um tal salário, esses
trabalhadores levam uma vi-
da semelhante ao do servente
Antônio. E' pai de 12 filhos,
mora em Nova Iguaçu.

A situação — diz — é do
desanimar. Nâo fosse a fibra I
que nos dá o trabalho diário e l
já teriamos deixado de lutar. IFoi uma vez pedir uma !
explicação no Sindicato — diz
finalmente o operário Aristides— c não me atenderam. Dei- jxei de pagar as mensalidades,
mas reconheço que não fiz bem.
Devo é voltar para lá, lutar ao
lado dos meus companheiros econseguir, pela união, que talsituação de insegurança e pe-

me-

ARTISTAS
Nas eleições realizadas no

Sindicato dos Atores Teatrais
e Ceno-túcnicos, venceu a cha-

, .io sr. Fran-

ipara um problema: regularizar iau'aacle --"Cg--., e 'o que
ia vida do sindicato. Foi uma IT 

"em dá Para o <Ch
I .onera exneriència m» ih« PasS° forae- "»to é a vere

pa erev.brecd
cisco Moreno.
MOTORISTAS DE
LOTAÇÃO

Estão sendo convocados todos
os motoristas de lotação bem
como pequenos proprietários
desse3 veículos, para uma reu*
nião no Sindicato dos Comluío-
res de Veículos Rodoviários e
Anexos do Rio de lanriro,
amnnhâ, às 21 horas. Será tia*
tado assunto de importância.
COMERCIÁRIOS

Ontem, foi homologado o
aumento de «"0% para os em-
pregados no comércio varejista
de automóveis u acessórios, das
empresas editoras e'.e livros e
pvblicsçõcs culturais e do co-
mércio de materiais de cons-
trucão. Os sindicatos dos de-
mais ramos continuam intran-
sif;entps, estando mnrcndn uma ,
audiência de conciliação com os i *¦"??,
empregados em janeiro próxi* j ELEIÇÕES
mo.
LARANJEIRAS

Laranjeiras saiu «vencedor»
nas novas eleições da Federa-
ção Nacional dos Marítimos.
Tais i"';'"õ:ô, preparadas pelo
próprio Laranjeiras com a co-
nívência do Ministério do Tra-
balho, cujo ministro 6 seu ínti-
mo amigo, não forim, porém,
aceitas pelos sindicatos mari-
timos, que já vinham lutando
pela normalização da Federa
ção. A propósito

TAIFEIROS
Está marcada para amanhã, mostrou a necessidade de esta-

dia 20, uma assembléia geral rem unidos e organizados em
extraordinária no Sindicato elos , Taifeiros, Culinários c 1'anifi

O trabalho de um operário
da construção civil é o quohá de mais inseguro. Descal-
;os, com uma calça rasgada
a título de roupa, eies ora cs.
tão nos fundos das valas, ora no
10»' andar de um edifício, pen-durados por uma corda ou so-
bre frágeis and." mes. Em sua
maioria não permanecem mais
que seis ou sete meses numa
empresa. Suas carteiras profis-sionais nem ao menos são as-chiadas, o, por isso, não rece-
bem férias, repouso remunera-
do ou indenizações. Mas são  ,u,„„vl
descontados para os Institutos ••*••'•**. que levamos, sejae imposto sindical. A ossi- lhorada.
duidade arranca-lhes quase todoo minguado salário. Não há
qualquer tolerância na entra-
ela do serviço.

Escolhemos para ilustrar es-ta reportagem a construção
de um edifício no Largo de SãoFrancisco esquina com a rnados Andradas. O ajudante do
pedreiro João Ferreira conta-
nos seu caso:

que ganho já ú pouco. Uma
parte vai para o IAPI, outra
fica com os patrões pela assi.
duidade integral, e 'o que me

ina».
•dado.

ião ganho repouso remunerado.
Minha carteira não é assinada.

"EXPOENTES
CINEMA ^Amúsica"

E.A
Esto filme, já estrelado anteriormente num cinema da -.t».

na Zul, seria mais bem analisado por um critico musical quenuma crônica cimuiiatogratica.
Foi produzido pela «World Artlsts Prod.», sem preten-são de uma «obra» cinematográfica, mas antes como a per-

petuaçáo audltivo-vlsual de cinco expoentes atuais da mu-
sica. Assim são apresentados ao publico o violinista Jascha
Heifetz, o pianista Artur Rubinstein, o tenor Jan Peerce « o
soprano Nadinc Conner, o maestro Dimitrl Mltropoulos t- a
Orquetra Sinfônica de Nova Iorque, interpretando no setor
musical trechos clássicos cie sabor internacional e do agrado
popular. São desta forma transmitidas musicas de Chopin,
Mendelssohn, Debussy, Liazt, Bach, Paganini, Lconctwailo,
Donizetti e oiitro_*.

Temos portanto um'-filme recomendável a todos os queainda são capazes de «ouvir» a Arte Musical na sua aprimo-
ração clássica ,a todos os que ainda não sofrem alucinaçóes
auditivas do tambores marciais ,aviões a jato ou canhões ató-'^cos, tão bem espelhados na estridencia do jazz apocaliti-
co.

E é igualmente não só recomendável pela virtuosidade
do seus interpretes, pela apresentação sincera do trabalno
artistico musical, com pelo propçio cuidado cinematográfico
cio que concerne à focalizaçâo dos executantes.

Para terminar, acrescentamos que é um trabalho sincero,
com alguns mínimos senões quanto ao modest0 trama utiii-•<:ado na aprerenta,ção dos artistas, particularmente de Jan
Ferce e NacUne Conner, e que em absoluto satisfaz aos que
procuram sc enlevar no eternamente, belo, para melhor com-
preender a razão du luta pela difusão universal da Cultura!

CELULÓIDE

PROGRAMAS
PARA HOJE

CENTRO
CENTENÁRIO - Praça 11 Je

Junho, 212 — Justiça injuala.
CINEAC TR1ANON — Av.

Rio Branco, 181 — -J_-C02-i —
SessOea passatempo,

COLONIAL, — Largo da La-
pa,'47 - *1_-Sõl_ — Cruéis elo-
minadores.

FLORIANO — Av. Marechal

METRO COPACABANA, 7-ÍD
37-98D3 — Scaramouche.

POLITEAMA - Largu Uo .Ma-
cliado, 19 — i'ü-U-15 — Atirar
para matar — Um brotinho das
Arábias.

KIAN — Av. Atlântica, ÜOIM
25-1115 — Ülnlonia de unia

cidade.
ROXI ¦— Av. Copacabana,

0-15 — 27-72-iti — Aa chaves do
reino.

R1TZ — Av. Copacabana, lill)
37-V-2-. — Cruéis dominado-

rea,'

* Na Polônia, Igor Neverlv
prepara um enredo extraído
do seu romance «lteiupua
de Celulbsei., laureado èsie
ano com o mais alto pie-mio Nacional.

ir «Minna de Rangel», uma
novela de S.entlhal, não se-
rá mais realizada por Aibert
Valentin, mas por Maurice
Clavel.

*At Na Espanha. T-Tnnry Ha-
thaway se mostrou 'nteres*
sado em rodai um filme de-dicado às touraelas.
-Ar Renato Castella*-.' <*nme*
cará finalmente o seu <Ro*
meu e Ju I Je-- a» em |*nelro,
devendo os trabalhos se pro-longarem por uns 6 meses.•k Hollywood anuncia um
filme consagrado à Eva Pe-
ron, que será ineainadã pro-vavelmente por Gane Tier-
ney ou Olivia de llaviland.

¦A- Nos estudioí Epinay.
França, urna equipe de téc-
nicos franceses dirigidos
pelo americano Chelclon,
Eeynols aprontaram 39 Cil*
mes destinados ao TV ame-
rieano. O tempo de répliz-i'-
ção dos filmes variava de
três a cinco dias.
¦A- «Monsieur Fabre», v!â
Hèriry Dianiant-Bergèr, apto-
senlado atualmente em Ni;w
York, obteve grande suec-s-
ay.

Vitória dos
Mineiros
Japoneses

TÓQUIO, 18 (I.P.) _ a
greve cios mineiros de carvão
que se prolongava por 61dias,-terminou com a vitória.
O governo expediu mandato,
concedendo parcialmente asreivindicações pedidas e criando um «período de esfria
mento*-, .por 50 dias, a fim deserem concedidas as restante.*.
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cádores Marítimos, às 13 e 14
horas, em primeira e secunda
convocação. Ordem do Dia:
Leitura da ata anterior; leitu*
ra do expediente; leitura e
aprovação cb balancetes elo se-
teinbro e outubro deste ano;
dar esclarecimentos s-"bre a lei
1.756; assuntos gerais.
EMPREGADOS EM
TURISMO

Na Federação Nacional dos
Empregados em Turismo e lios-
pitalidade amanhã, às 1) o 12
horas, em primeira e segunda
convocações. Ordem do Dia:
leitura e aprovação ela ata an-
terior; apresentação e posse

de novos delegados represe..c-.n-
tes; reforma dos estatutos; lei-
tura, discussão e votação em
escrutínio secreto da Previsão
Orçamentária para o ano de

SINDICAIS
l\0 t>jv,uieaio elos Trabalha-

dores na Indústria de Extração
ele Mármores, Calcários e Pedrei-1

! ras do Rio de Janeiro,, no dia 27 j
de Janeiro para renova-:
ção de registro de chapas,
está aberta por cinco dias.

E„cerrs„-se o C.„_ress. de S. João Bel

Repudiado o Acordo Hfllíer
"erá convocado um conclave nacional — Comissão Permanente

AS GÊMEAS PIERANGELI - Anna Maria Pierangeli (à esquerda) tornou-so famosaquase de um dia para outro, se !ic»t qne não exatamente com esse nome, pois Ilollywooâresolveu batiza-la como Píer Amjcli, o que faz lembrar o -,picr, da Praça Mau,',. Mas aja oe que ela agora nao brilha sozinha. Sua irmã, a quem foi dado o nome de Marisa Para,,,lambem e estrela _¦/« aparece à esquerda na fotografia, e no centro está o ator RenatoMiscvl. Quanto a Anna Maria, vai estrelar uma película com Kirk Douglas.

SAO JOÃO DEL REY, IS (de
Geraldo Queiroz, enviado es-
pccial) — Encerroose sole-
íierhente o Vil Congresso dos
Trabalhadores de Minas Ge-
«is. Na ultima sessão plena*ria, no dia 12, o snr. Arrhàri*
eio Ziiler, delegado dos Ban-
larios de Belo Horizonte, apie-

sentou a tese ri.» 119, que tra
ts da defesa dos nossos mi*
üérios, petróleo, do envio de
Ij opas brasileiras para a Co*
réia e do Acordo Militar Bra-
sii-E.tados Unidos. Em vivo
discurso, o orador relembrou
as lutas no nosso povo contra
os colonialistas, desde o tem-

No Sindicato dos Emprega,
dos em Empresas Teatrais e
Cinematográficas do Rio de Ja-
neiro no dia 22 de dezembro
para renovação de diretoria.
Concorrerá a chapa única en-
cabeçada pelo sr. Pedro Dantas
Ferreira;

Vitoriosos os Ferroviários
S PAULO, 18 (Do correspondente) — Os ferro-

viários da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil sai-
ram vitoriosos em sua luta pelo Abouo de Natal. Comose sabe, dias atrás enviaram um telegrama ao sr. Ge-túlio Vargas, reclamando a extenção do abono à suacorporação ,e dando um prazo de 15 dias para a res-
posia sob pena de entrarem em greve. A resposta do
governo agora recebida íoi satisfatória.

No Sindicato dos Foguistas
tia Marinha Mercante no dia

,.._. .. ,....,  do Sindicato
Nacional dos Oficiais de Má*
quinas da Marinha Mercante em
nome de vários outros sindica-
tos marítimos uma nota que
diz: «Os dirigentes dos sindica- .

abaixo iissinádos, discor- j20 de dezembro próximo para
da maneira facciosa e ! renovação de diretoria. A cha-

legal com que se fez real:znr j P-- encabeçada pelo sr. Fran-
s eleições para a d.retorin eie 'cisco Correia ó a mais creden.
ossa Federação, que .i'iu em ciacla Pe*o apoio direto que

nção à fren* 'he dão os trabalhadoras. As

os
lando

esultado a manutenç:
e elos dc-tinos de nossa enti-•ide m:''.N:t"a de «Laranjeiras»,
u.ia eleição foi anulada pelos
ícios e irregularidades».

outras chapas são encabeça
elas, respectivamente, pelos srs.
Eustáquio Francisco Pina e Ro-
meu José dè Paula.

ADMISSÃO GRATUITO
aO GINASIAL E COMERCIAL

DIURNO E NOTURNO
Como vem fazendo há 15 anos, o

Educandário Ruy Barbosa
iniciou a 3 de dezembro um Curso de Admissão

inteiramente gratuito.
MATRÍCULAS ABERTAS - EXAMES EM FEVEREIRO

RUA GAGO COUT1NHO, 25 — Largo do Machado- -.-!--. 1-r.l. | |, | I,I__,_|| ...„ „.l

m
JL-* vi

Dezembro
em nova fase

_._>

smocracia
AGORA UM SEMANÁRIO

Divulgando no Brasi-, apenas 15 dias
¦e^pois de sua pr.bliccQão r.o, Burò^i:

a mais autorizada orientação marxista
. sobre os acontecimentos mundiais

comentários sobre c desenvolvimento
da luta pela naz cm todos os países.artigos dos principais dirigentes do bio-
vimento comunista mundiai
informes sobre a luta dos .povos colo-
niais e dependentes (do Irã, Indonésia,
Viet-Nan, Malaia, Birmânia, índia e
outros)

A PARTIU ÜE 23 DE DEZEMBRO, COM TODOS
OS AGENTES, EM TODAS AS BANCAS E

POSTOS DE JOlíNAJS E REVISTAS

'Intensificai a Ajuda aos
Tecelões em Greve"

Conclaniacão da U.S.T.D.F. aos trabalhado-
res — «Permanecei firmes na greve porque a

a vitória está próxima..
tnW^rèlP1^ 3 ^alquer-acordo sem o plenoTRABALHADORES DO DIls

TJüTp FEDERAL (U. S. T. D.
FJ julga neces-ii-no, nesie
momento, apelar para os ira*
balhadores e seus sindicatos
a fim ele reforçarem o movi-
mento de solidariedade aos
cxnpánheiros têxteis no sen-
t.do de garantir a lotai vitó-
ria de sua gloriosa luta.

A vitória cios tecelões de*
penderá ua crescente e deci-
il c:_ solidariedade dos traba*
liiattorès e do povo carioca.

í isso ficou deniunstraclò nes-
j.ts primeiros uias cie greve
I mas r.o entanto, é picciso re-
dobrar a solidariedade moral

j e materiai para ajudar e ses
j companheiros e suas famílias
I sacrificados pela ganância pa*
! Uonai.
J A U. S. T. D. F., que acom-
[panha a marcha desse justo
: movimento e que tem ajuda-'do na medida de suas possi-
bilidadc- os companheiros
têxteis, vem mais uma vez, os
àièrtar sobre a conclusão de

conhecimento dos trabalhado-
res em greve, pois só estes,
através de suas assembléias,
terão autoridade para decidir
•iôbre a convenituicia ounãq de
aceitar este ou aqueie acordo.

Aproveitamos à obòrtúnidà*
cie para fazer a todos vós um
sentido apoio para qvie redro-
vieis vossa unidade e vigilãri*
ca em torno do vouso sindi-
tato. O espírito de combati-
vidàdo e ele sacrifício demons-
t:ado por vós r.cssa luta é um
exemplo que ficará na histn-
i._ do movimento sindical de
nvsra pat.-;a. A Vossa luta é a
luta de tr. .'os nós trabalhado
us que estamos sujeitos a
barcos salários, à Infame as-
.-¦¦ciuldade e à exploiaçâo In*
if:nsiva dos patrões.

Portanto, continuai firme,
Iorque a vitória está próM-ma!

Aumentemos a solidariecla-
ue aos têxteis!

Ajudemos :;ua luta piira
derrotar as forças patronais!

po de Felipe dos Santos. E
jSclientou: «os usurpadores
hoje não são oò mesmos, ina-
o povo também é o mesmo*,
Mostrou também a diferença
de tarifas entre os minérios e
os gêneros alimentícios, o a
questão dos imposcos queatinge uns e oernoa outros.

O padre D'Amato, até então
concordou com as decisões du
maioria, u..ou da palavra, leu-
lio pastorais de vários bisúds
tm apoio das lutas patrióticascontra a usurpação extrangoi-
ra. A seguir, tentou abordar
o campo ideológico, sendo,
porem, impedido -ie fazê-lo
ptlo plenário. Vários oradores
r. spoiideram-lhe q u e não
eram comunistas ma s
eram contra o Acordo Militar*
Hrasil* Estados Unidos. Foi,
então, constituída uma co-
inLsão para estudar melhor o
assunto, e, após alguns ins-
tantes, o estudo apresentado
íoi a.-novado por unanimida
ue: repúdio ao paC.o infame
e teiegramas ao presidente
cia Republica e ao Congresso
Nacional para que «resguai-
ciem a soberania do paísi.
CENTRAL SINDICAL

Outras importantes teses
foram também aprovadas
Uma delas autoriza a forma-
ção de um Congresso Nàcioria
.Sindical, a fim de criar uma
central Sindical Nacionai
Será também fundada a
União dos Trabalhadores de
Minas Gerais. Finalmente,
eiegeu-se a Comissão Perma-
nente do VII Congresso, com-
posta dos seguintes nomes:
Illacir Pereira Lima, José Te-
rdra Júnior, Cândido Siqtiel-
ra, Tiago Alves Santo-, Mi
guel Mendonça, Clodomir Ria-
ni e Boaventura de _ouza.

Floriano, 150 — 4H-0071 — Noi-
va.i elo mal.

GUARAMI - iam Frei Cano-
ca, 133 — 02-5G51 - ffi o mulo
falou.

PARISIENSE - Av. Ii. Bran-
co. 79 - 22-0123 - Cruéis do-
ininailores.

PRIMOR — Av. Passos, 115- 42-6681 — Fugitivo da Gul-
lliolina — Cruéla doinlnndbrps,

RIO BRANCO - Praça ti,
12 — -17-163!) — Cavaleiros da
bandeira negra.

S. JOSÉ' — Praça Tiràdcn-
tes - .12-0502 - Nadtndo em
dinheiro.

CINEI.A.NDIA
IMPÉRIO — Pruca Floriano.

música,
10 - 22-9348 - Expoentes da

METHO PASSEIO - Rua do
Passolo, 64 — 22-6400 — Scarà-
mouche,

ODEON — Praça Maliatraa
Gliiíndl, 2 — As chaves do reino.

PALÁCIO — Rua do Pas-
seio. 38 - 22-033S — Sintonia
de uma cidade.

PATílE — Praça Floriano —
Berlim na Batucada.

PLvAüÀ - Rua do Passeio,
71 - 22-1097 — Cruéis dumi-
nadei res.

REX — Rua Álvaro AÍvim,
37 — 22-6327 — Mala Maru -
Cidade sinistra.

RIVOLI - Rua Alclndo Gua-
nabára, 17-A — A eondessa de
Castiglione.

VITORIA - Rua Sen. Dan-
tas, 45 — 42-902U — Touros bra-
\*ud,

ZONA SLL
ALVoRAUA — Rua Raul

Pompela; 17 — 27-2036 — Seu
único Pecado — 2 — 4 — ü —
S e 10 horas.

ART PALÁCIO - Av. Copa-
cabana, 759 — 37-8448 — Ler-
lim na batucada.

ÀZTECA — Rua do Catete,
26J — Sinfonia de uma cidade.LEME - Av. Atlântica, 200— Homens do deseilo.

LEBLON - Av. Ataulfo de
Paiva, S3 — Bililulila do uma
cidade.

S. LUIU — Rua do Catei»,
315 — 26-7670 — As chaves do
reino.

OUTBUS BAIBUOS
ALFA — Est. Marechal Ran-

gel, 19 - 2S-S215 — Meus bra-
cos to esperam.

AVENIDA - Rua II. Lobo,
91 - 4S-1667 - Mara Muiu,

BANDEIRA - Praça da Ban-
deira, 125 — A lei e a mulher.

BANDEIPANTE - R. Aboli-'v-So, 
671 -- Abbot e Costello

contra o homem invisível. ¦
BEL.MAR — Rua Hi-iíiambu-

co, 4S4 - 20-3752 - SoliüSo do
inferno -- A lei do mal.

CARIOCA - Conde Bonfim,
JÜM — 3b-817ü — As chaves do
leiiio,

CATUMBI - .Marquês oe
Sapucal, 335 — 22-46S1 - Com
o iliabti no corpo.

COLISEU - Est. Marechal
Rangel, ,'!7 — Touros bravos,

EDISON - Alan Kiinlec, 7120-1410 — Mergulhando parua morto — Coqueirinho valente.
GUANABARA - Praia de Bo-lafogo, 506 — 20-0339 — (F0.chado por motivo de obras)'.
1HAJA' — Estrada Miinse-

ilhor Felix, 454 — 29-S330 —
Sombras das palmeiras — Tou-
reiros.

JOVIAL — Rus, Assis Car-
neiro, 50 — A flor dos mari-dos.

MARACANÃ - Rua S. Fran-
cisco Xavier, -150 — -lü-1910 —
Mara Marü;

-MEIER - Av. Amar, Ca-valcante, 10.5 — 20-1222 — uultimo pirata.
MEM UE SA- - Av. Mem deSu - 42-2232 - Viva ZapataHora da Vingança.
METRO TIJUCA - R. cou-

de Bonfim, 366 — 4S-8S10 —
Scaramouche.'

MODELO - Av. 24 do Maio.•137 — Jóias fatídicas — Viyi-
lantes justiceiros.

MODERNO - Rua Peelrn 1.
9 — 22-7970 — Filhote do Zòr-
ro — Herdeira sem fortuna.

OLINDA - Praça Saeia Pena,

61 — 48-1023 — Cruéis domina*
dores,

ORIENTE - Rua Dr. A.
Barcelos, 7Uõ — 3U-1131 — Es-tra nha Caravana.

PENHA - Rua Nicarágua,
383 - 30-1121 - A ilha do Te-
SOUTO.

PIEDADE - Rua M. Vlt -rino-
073 — 20-6532 •- ilora da vin-
gança.

PIRAJA,1 — Visconde de PI,
nija,- 303 — 47-266S — Apassio-
nata — Território Indiano

QUINTINO - Rua Ni Gou*
vea, 65 — 29:8230 - Jóias fo -
tidicas — Vigilante, justicei-
ios

RAMOS — Rua Uranos, 1003— 30-1001 — O melhor dos ho-
mona maua;

ROSÁRIO - Rua, Leopnldl*
na Rego, 52 - 3Ü-IS8D — A
deusa da Floresta.

RIDAN - Av. 20 de Outu*
bro, 7775 - .19-1635 - O ma-
gico do Oz.

SANTA ALICE — Rua Barào
do Bom Retiro — Chaves go
rui no.

SANTA CECÍLIA - R. ttabl-
ra, 124 -- S0-1S23 — Tarzam a
a escrava.

S. PEDRO - Est. Bra. â-l
Pina, 2 - 3U-11S1 — o fim do
mundo,

SANTA HELENA - R Ura-
nos. 1474 — 30-2626 — A mar-
va dos renegados.

VA_ Lobo - 'Est. 
Vicente

de Carvalho, 4 — Er-. uma vej
um vagabundo,

VELO - Kúa H, Lobo. 186— 43 — 13S1 — ü telefonema
fatal.

TIJUCA - Rua Conde d"
Bonfim, 334 - -18-4018 - Tou-
roa bravua.
S. CRISTÓVÃO - R. S. Lula' nzaga, 220 — Ao compasso
da vida •- Resgate sublime.

CACHA.MB1 - Baluarte dt)
heróis - Remado do crime.

V. ISABEL - Rua 28 vle Se-
tembro, 425 - O pior dos ma-
ridos — Tensão.

ILHA 110 OUVKRNADOR
JARDIM - Horas Intermlnaiveis - Meu adorado João

MTKUO'1
ÉDEN — Romance doa 7 mai

Um caso de mm-

greve os
Motoristas

De Campos
CAM!?OS, 18 (Do cor-

respontlcnte) — Conti-
miam cm grave os moto-
••isías tle cnibus desta ei-

{.aüo, ex-gindo aumento
do salários. Os proprietã-
rios, recusam-se atcndsr
a rávindicação sem au-
monto também dos pre-
gos das passagens. Por
essa razão estão sendo
acusados de responsáveis
pela paralisação dos
transportes.

PREVIDÊNCIA SOCIAL
ISOsT^,0 -!D¥R£!n- N6Sta' ° Decreto-lei número1.308 ele 31 de maio cie 1939, de fato autoriza _3S I-'-' "o-
lu??T/e 

AP°s'entádor'as e Pensões a conceder fia"nca'dealuguel de casa aos seus associados, criando, para és» fim
empresUmos"11" 

°U eStendMd° aS °per£SÔes das cartefe *
No entanto, até esta data não temos conhecimento deque tal decreto tenha sido posto em pratica por alguma in-utuicjão ele previdência social. P S a mM'
Lpgicp que só traria benefícios aos associados se tal de-CMto-ta vigorasse, pois os Institutos e Caixas nâ0 têm nempoderão ter capacidade para' construir casas para toL òs

saF<S'Òdrt.ne,U 
C°,1Ced"' íinill,ciamc"to Pi*'? aquisição ela^ca!

Quando o decreto-lei foi dado à publicidade, em 31 dnmaio de 1939, foi dado, no artigo 14, um prazo de 60 (sessentadias para o Ministro do Trabalho, Industria l Con erc cí eVpedir ns instruções que deveriam por on, pratica o decreto-TeiiMuu-ii se soube nada dessas instruções. "«t-reco lei
O que deve ser t-sito no sentido de torna-lo realid-id.* *no Prc-xima Congresso Brasileiro de Previdência estroco, .ti levantar a questão e conseguir uma resolução exíÃháoo çumpr,n»nto' do decreto-lei. Está pois nas suas mâos^è deaens ccnipanhclros exigir o cumprimento da LeiAcendendo a <-eu pedido vamos transcrever o artieo se;rundo que ó o de interesse dos associados-
«A inscrição dos assoeiades para o efeito do artigo antenor (é o que cria a carta de fiança) obedeerá às cresci*]"çes adotadas para a inscrição na carteira de enmiS»só podendo se ra ela ad-uitidos os associados que Si dagarantia de estabilieiaeit-. H e m oa
Parágrafo único - Poderá ser admitida, em caráter nrovisorip, a inscrição de associados que ainda não irozeh^ri»

garantia e estabilidade, desde que sejam èstipulailtis ,1,las que acobe-rtúm o patrimônio dos institutos e càivi, Z
quak|iier prejuízo íuiuro.> ''" llt
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•* I^tnè-tíífO X ArSPTlílIf? —— A excursão *-lue os rubro-negros empreenderão à Europa, tem o seu término marcado para o dia 1» de abri!. Entretanto, existem demar-
n7r ® . -t^-«.oçi_.__ii cheg para qUe seja efetua(io um prélio em Londres, nas datas de 3 ou 5 do s&esmo mês, contra o famoso Arsenal. Recorda-se que, porocas-iao de sua vinda ao Brasil, os «gunners» foram batidos por 3x1, servindo; portanto, este jogo que se projetai como uma autêntica revanche, agora em gramados londrinos.__________

-"""*•••" ¦¦¦—-__-_-_-______«______ ... «¦_-_-¦._¦>. ---_---- ¦—-'»" «» -i mammmmÊmÊmmmmmmmmmmmtmmmmm^t^tmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmm^m —————¦——————————————  , iih___.iih.wi_i  *

¦i, J. MAIS CREDENCIADOS "PAPÕEI"
passou a ser o melhor azar do páreo — Há possibilidades de uma «melhor de três»

K.üaiiios separados por cln-
io roíltidas apenas do térmi- I.ii tio campeonato Carioca de - Cruzmaltinos e tricolores tem ainda que saldar cinco compromissos cada um — D «Meneo»
hiteooi de 1952. Nesta altu- '' -- — °
i i do certame, somente dois
i.idi..\s ainda , reúnem reais
condições para ostentar o co-
li undo cotro. São cies: Vasco
Uti Gama e Fluininene O pri
neiro, é o lidar abooluto da
ftibela com três pontos perdi
úos e tendo ainda que saldar
Dn seguintes compromissos:
América, Bonsucesso, Flumi-
nense; Bangu e Olaria. Nes-

tas cinco pelejas dificilmente
o. cruzmaltinos poderão sei
derrotadas mais de uma vez.
O mais sério compromisso
que os rapazes do clube da
Colina de São Januário tCm•jue saldar é, inegavelmente,
aquele no qual enfrentarão o

vlce-lider, o mais sério rival
cius vascainos na conquista do
titulo de campeão carioca. O
fluminense, segundo colocado
«a tábua, com cinco pontos
;.erdldos está separado do li-
der por dois pontinhos so-
mente. Os tricolores também

Ifim cinco compromissos ain-
da por saldar. São eles: S.
Cristóvão, Bangu, Vasco e
Uiaria e Flamengo. Enquan-
to os cruzmaltinos têm ape-
nas um osso para roer e qua-
lio partidas mais ou menos,•mde eles são apontados pelos

entendidos como os franco-
favoritos, já com os tricolo-
res não acontece a mesma
coisa. Falta-lhes ainda en-
frentar o lider e o «Mengo»,
dois verdadeiros ossos. Sendo
que os outros trê3 compro-
tnissos, inegavelmente, se
apresentam como mais fá-
ceis. Entretanto, em futebol
não ha lógica nem é possi-
vel se teptar raciocínios ma-
temáticos, daí, poderem os
dois clubes em questão so-
írer verdadeira «debacle e
caminharem de derrota em
derrota, até verem fugir das
suas mãos o cetro quo já con-
sderavam conquistado. Não
será isto nenhum absurdo em
sé tratando de futebol, pois,
em um campeonato realizado
n. passado, o Botafogo,' então
iidor absoluto, com cinco ou
sois pontos na frente do se-
F-undo colocado, caminhou de
insucesso em insucesso até
perder o título para o Flamen-
f:o, que na c.inião da maio-
ria dos entendidos já so lia-
via despido de qualauer pre-
tensão a 'conquista do cetro.
Coisas de futebol...

Mas, apesar das considera-
ções que acima fizemos diii-
eilmóute o título — na nossa
opinião e cremos que na da

maioria dos torcedores — dei-
xará dt ser ostentado pelo
Vasco ou pelo Fluminense.
As possibilidades do Flamen-
go no atual certame, onde
aparecesse com oito pontos
perdidos e tendo que saldar
igual número de compromis-
sos, isto é, cinco, sâo muilo
remotas e só se ocorrer um
verdadeiro milagre, desses
que se realizam de século cm
béculo, poderão ainda 03 de-
fensores do «mais querido»
ostentar a faixa que o «Fe-
iddinho» havia começado a
pintar, mas, que nesta altura
dos acontecimentos, no seu
desespero de torcedor fanáti-
co, já devo ter rasgado e co-
focado no lixo.
fOSSIBILIDADES DE UMA
«MELHOR DE TRÊS»

E' possível, a exemplo do
que ocorreu no ano passado,
que o certame de 52 acabe
empatado. Basta para isto
nue o Fluminense não perca
lienhum ponto e que o Vasco
só esja derrotado pelos tricô-
lores. Se hto acontecer tere-
mos, então, necessidade de
uma «melhor de trôs» para a
decisão do certame. Entre-
tanto, caso o Vasco caminhe
invicto até o final do campeo-
nato, o que não surpreenderá
ninguém, serão os cruzmallí-
nos os campeões de 1952, fei-
lo para o qual estão aponta-
tios pelos torcedores como c,
i-squadrão melhor capacitado
para tal conquista.

PBOBLEMA N" 28
(Para novatos).

HORIZONTAIS
1. O mesmo que está
3. Antônio Conselheiro
5. Afeição

.8. Outra coisa *•
9. Dependente da matriz

12. Esclarece
14. Pref. signif. privação15. Integra
16. Consigo mesmo.

VERTICAIS
1. Paus
2. Saudação
4. Uma parte da perna
6. Língua que se falava na

França
7. O mesmo que arraiana

10. Dos ovários
11. Pref. signif. negação
13. Lírio
SOLUÇÃO DO PROBLEM]

 N.' 27 £—-.
HORIZONTAIS — 2 Cai} 4

Corta; 6 Tarbana; 7 ítalo; S
Ano; VERTICAIS — 1 Targa-
na; 2 Corta 3 ítalo; 4 Cai; 5
Ano. '..
N. R. —O problema de hojo

é colaboração do nosso lei»
_dr. Waldemar.

NA gravura, alguns craques do
lider, após um treino, buscam
na água um Zenitíw para o ca-
lor que fada. São, juntamente
com os tricolores, os jiroudueis
vencedores do certame da cidade

JOGARÃO NO RIO
Os Veteranos Argentinos
BUENOS AIRES, 18 (A.F.P.)

Uma equipe argentina in-
torvirá no Torneio Sul-Ame-

9
Hoje, finalmente, será en-

cerrado o Campeonato Cario-
ca de Bola ao Cesto. No gi-
násio do Tijuea, à rua Desem-
bargador Isidro, o Flamengo
dará combate ao quinteto do
:iirio e Libanês, num prélio
Se grande responsabilidade,

Hoje, à noiie, no ginásio do Tijuea, o encerramento do ceríame carioca
de bola ao cesto — Choque decisivo para os rubro-negros, que são

considerados favoritos — Boa preliminar
pois o seu resultado depen- tobolistas: pelo FLAMENGO

•
Contribua com um brlnoncdo,

uma. ronplnhn, ou com o quo
pudor, pnra alegrar, na Testa «le
Nnttil, a dezenas o dezenas do
criancinhas, lllhos do compa-
triotas presos o processados
pelo lato do quererem a feliei-
dade do nosso povo e a In-
dopendSnola dn Brasil. Envie
sua contrlbnlsüo para 8 As-
soclacão Montcso üe Ajuda e
Solidariedade, _ Baa da Qui-
tanda, 45 SI. « - Tel «2-041.1

Demitiu-se
José Crisman

Conforme há algum tempo
anunciaremos, em absoluta
primeira mão, presidente
do Bonsucesso, sr. José Cris-
man, estava descontente com
certos fatos pasaclos no seio
de sua agremiação e estava
esperando uma oportunidade
para «cair fora». E esta sur-
giu com a acachapante der-
rota sofrida n.los rubro-anis
ante o Olaria. O presidente so-
licitou a sua demisão ficam
do, em caráter provisório, no
posto supremo do clube, o sr.
Domingos Vassalo Caruso.

üt:rá a decisão do titulo má-
ximo. Vencendo, os rubio-ne-
k'ors serão campeões. Em ca-
io contrário, terão de disputar
o cetro com o Fluminense.
PROVÁVEIS EQUIPES

Deverão iniciar o sensacio-
nal embate, os seguintes ces-

— Alfredo, Algodão, Artur,
Gcdeão e Zé Mario, ficando na
reserva: Mario Hermes, Tião
Gímeiicz, Raimundo, Guguta,
Dobinha, Edson, Tião Mendes
e Raul; pelo SÍRIO — Arde-
lin, Álvaro Assaf, Aimir, Go-
dinho e Otlin, entrando pos-
teriormente: Caco, Tibério,

Valdir,
gre.

logros, Jeolás, Vina-

Vistajoes era
Pra permitir a viagem do Fluminense e o Bo-
tafogo ao Uruguai — Apenas a última rodada

 seria atingida ——
O Fluminense, desde há

muito está compromissado
com os uruguaios, que promo-
verão no próximo mês de ja-
neiro, a «Copa Montividéu*.
Também o Botafogo, ao que
parece, participará desse em-
preendimento dos nossos sim-
páticos vizinhos, já tendo re-
cebido o indispensável convi-
te e faltando apenas acertar
a parte financeira. Mas, pre-
tci.dcm os «orientais» dar ini-
co ao certame o dia 20 de ja-
neiro, com a presença, no
Uruguai, de todos os concor-
rentes naquela data. Isto, po-
rém, é bastante dificil que

:.;ía a acontecer, já om fa
ce do desdobramento sofrido
pela sétima rodada do cam-
peonato cario- - este somente
estará termii. > no dia 25,
Eis criado uni problema, que

Movameiü no Exterior
amengo

O grêmio da Gávea volta-
rá a excursionar em feverei-
ro do próximo ano, visitando
os seguinte países: Turquia,
Itália, Portugal, Espanha e
França, Serão realizadas do
zc partidas, embarcando os ru-
bro-negros a 18 e estreando
logo a 22, na Turquia. Jogará
o Flamengo a 24 e 27 na Itá-

Vem Aí o
Chacarita
BUENOS AIRES, 18 (A.F.P.)

— A equipe principal do
Chacarita Junlors viajará pa-
ra o Brasil no próximo domin-
gt dia 21. A estreia do con-
junto Argentino será no dia

•2F;. Em Recife, onde voltará
a logar em t. e 8 de janeiro.

lia, Io, S e 12 de março, em
Portugal; 17 e 20 em Valen-
Cá (Espanha); 24, 27 e 29 em
:Madrid e, .por .ultimo, a 1' de
abril, em Paris, provávelmen-
te contra o Raçing. ' ''

Na Europa
O Náutico

Recife, 18 (Especial) — Ne-
goci ações estão sendo proces-
sadas para que a equipe do
Clube Náutico Capibaribe re-
alize três prelios em Tortii-
gal e outros tantos na Es-
panha. Em Madrid, o popular
grêmio pernambucano inter-
viria nos festejos comenura-
tivos do cinqüentenário do
Atlético local, em março de
1953.

FÁCIL TftIUNFO
DO G. E. MODELO

-Defrontaram-se, na tarde de domingo último, os quadros
do G. E. Modelo e do Social F.C. numa peleja que apresen-
tou um transcurso totalmente favorável aos rapazes do G.C.
Modelo que, com categoria, souberam traduzir no marcador
esta superioridade, marcando 6 tentos contra 1 do seu ml-
versário.

tricolores e alvi-negros pro-
curarão resolver, antecipando
os seus derradeiros compro-
misses e fazendo realizar pré
lios no.urnos no Maracanã. O
Fluminense já está tratando
do assunto, pois a tabela lhe
reserva, como ultimo obstacu-
lo, o quadro do Flamengo.

A PRELIMINAR
O embate preliminar será

efetuado entre as equipes do
liiachuelo e do Carioca, da
Gávea. São dois bons con-
juntos e que deverão propor-
cionar atraente cotejo. Gs
riachuelenses, invictos há ein-
co partidas, tencionnm ven-
cer, a fim de que lhes seja
assegurado o quarto posto do
certame, ao lado do America.

HORÁRIO
O prélio .principal, n* «teA-

sio Cajjti, terá início ás áí.-.»*'
horas, devendo a preliminar
começar às 20,30 horas.

JUIZES
Aladino Astuto e Leo Melo

comporão a dupla de árbitros
encarregada do controle dos
dois prelios noturnos dc ho-
je.

MAJORADOS OS PREÇOS
A F. M. B., incompreensi-

vcímèrité, resolveu, à seme-
Iháriça do ocorrido por ocasião
do Fla-Flu, aumentar os pre-
ços das localidades, cobrando
quinze cruzeiros pela arqui-
bancada e trinta pela cadei-
ra.

ricano do Futebol para Ve-
teranos, a realizar-se na ci-
dade de São Paulo Brasil,

Por motivo do quarto cen-
tenário de fundação desta ci-
dade, foi organizado o rofe-
rido Torneio, tendo prometido
a sua intervenção os futebo-
iistas da Argentina, Uruguay,
Chile e Brasil.

Rcalizar-se-âo os encontros
entre 7 e 25 de fevereiro pró-
ximo.

A continuação da represen-
tação argentina foi confiada
ao ex-jogador internacional
Antônio Sastre.

Leia
a
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FRIAÇA, nos áureos tenvpos, quando integrava o esquadrão
vascaino. Agora a vez de Sabará...

U__Rt_. 

BB jflfe ¦_¦
^ i MB li
^Kr ___ ^1^ WB m Milhão

Já pertence, definitivamente, ao plantei cruzm altino — Kápidas, as negociações feitas pelo
presidente Ciro Aranha, em Campinas — Pagos à vista, 750 mil cruzeiros — Pormenores —.

Embora alguo> oXitros clubes lé, a cessão de Naninho, Hélio
houvessem se rnterssados pelo
concurso do ponteiro Sabará,
que pertenceu ao plantei da
Ponte, de Campinas, esto jogo-
dor acabou vindo mesmo para
o Vasco, à titulo dc emprésti-
mo,

A «Veterana», situada muito
mal na tábua de colocações, em
São Paulo e sob a ameaça de
rebaixamento, resolveu solicitar
ao Vasco, por nitermédlo de Le-

e Elias, transferidos do Bonsu-
cesso e quo nâo poderiam dis-
putar o presente campeonato
o mais Lola, da equipe de as-
pirantes. Os cruzmaltinos con-
cordaram mas solicitaram, além
tle uma certa importância em
dinheiro pelo empréstimo, a
vinda, em caráter provisório,
dos jogadores Isabelino e Sa-
bará, este último cobiçado pelo

Desportos e inclusive pelo Fia-
mengo.

TITULAR NO VASCO

Aqui chegando, Sabará foi
lançado na equipe de aspi-
rantes, a fim de melhor se
ambientar. Nos dois jogos dos
quais participou, teve atuação
saliente, deixando o seu golsi-
nho em cada deles. Tão boas

Corinthian\, Portuguesa de exibições, despertaram a atenção

ENOR
obre o E. C. Lisboa

Continua invicto o 11 Cadáveres — Notas da Liga Gráfica
— Venceu com categoria o U, D. Coelho Neto — Esportes na
Light — Fácil triunfo dó G. E. Modelo — Aceitam jogos

Notas da Liga Gráfica
CAMPEONATO DE FUTEBOL

A pequena praça cie espor-
tos do Ceies F.C. viveu na
tarde de domingo último, um
dos seus grandes dias. Todas
us suas dependências, em
virtude dá sensacional parti-
da que o querido grf?mlo de
Bangu disputaria frente ao
poderoso esquadrão do E.C.
Liboa, se encontravam total-
mente lotadas. Nesta clima
de entusiasmo e ansiedade a

Na altura.do.s 30.minutos já,
o quadro dc Bangu, dominava
Inteiramente as ações rio
gramado. A primeira fase
dêsse encontro terminou com
os rapazes do Ceres realizam
do um autêntico passeio no
gramado. Na etapa derradei-
ra u panorama não se niodifi-
cou. Pertenceu inteiramente
aos comandados de Jorge 1
qüe obrigavam todo instante .

peleja foi iniciada. O quadroi placar a se movimentar; A
do Ceres, para alegria de sua
imensa torcida, Íoi pouco a

peleja com o quadro do E.C.
Lisboa lutando desesperada-

do Ceres F.C. Os .quadros jo-.
garam assim constituídos,. ...

CERES F.C: Macuinba;
Jorge I le-Esperllnho; Nata-
lino; Eduardo c Sodré; Tito,
Vadinho, Jorge I, .Chavão, é
Maurício

E.C. LISBOA: Pedro; Auto-
nio e Cláudio; Haroldo, Zeca a t assistia o desenCaiu; Miguel, Orlando, Rena, ™™™0i™ l"0 asmstia 0 ciescn
Vicente e João Pinto, ro^lr t1u!* provas do oncerramen-

Kevestiu-so de grande bri-
lhantismo a rodada final do
Campeonato de. Futebol promo-
vido pela l.iga Gráfica do Es-
portes, e que contou com a pai--
ticipação do diversos jornais
e empresas gráficas. Os parti-
cipantos, num clima dc cordi-
alldade o entusiasmo, saldaram
seu último compromisso o fazen-
do vibrar a grande massa de

pouco fazendo valer sua me-j mente pára'evitar novos ten
lhor classe, submetendo . úl- tos contra suas redes, chegou
timo reduto do E.C. Lisboa a ao seu término com o marca-
um arrazador bombardeio, dor assinalando Gx3 em favo*

Aceitam Jogos
Venceu com Categoria
O U. D. Coelho Neto

• Os clubes abaixo estando sem
compromisso para o próximo
domingo, dia 21, comunicam aos
seus co-irmãos quo aceitam con-
vltcs para partidas amistosas
c festivas.

¦Barreira tio Andàraf — Tole-
fone:*38-7076, sr. Avelino. .

Moxlcnnito P.C, Ribeiro —-
Rua Pinto de Campos, número
47 — Sr. Osvaldo Elú.

ESPORTES NA LIGHT
O campeonato do basquete-

boi organizado pela A.D.E.
CA. chegou ao sou término
apresentando o aeguintt re-
sultado: Campeão, ffio.rgfi _ Lua

— Vlco-campcão: Telefônica
A.C,

Os vencedores foram dovt-
damente proclamados pelos pa-
trocinadores ' do interessante
certame do bola ao cesto,

O homogêneo quadro do
Untao Desportiva de Coelho Ne-
to pleliando, domingo últi-
mo, com oforte eaqua-
drâo do Zujnbi P. C. con-

q u 1 s t q u- um categórico tri.
Unfo. Seu quadro numa tarde
das mais felize3 exibiu um fu-
tebol altamente técnico, que-
brando, dfisse modo, a resistên-
cio -do seu adversário, e lhe
impondo o marcador de 5 x 0.
O vencedor formou com o se-
gtllutti quadro: Carimbo; Edi-
nho; Baianinho, Roberto e Jair;

to do grandioso certame,
Os quadros qne laurearam-se

nas principais colocações foram
os seguintes: G.E. Llslaa Tele-
Tônicas: CaJnpoão; Diãrio da
Noite: Vicc-campeâo; Gráfica
Bloch: Taça Presidente Brito;
O Cruzeiro P.C; Troféu üisci-
plina; Real Grandeza;; Troféu
Estimulo. - .

CONTINUA INVICTO
O 11 CADÁVERES

O poderoso esquadrão do 11
Cadáveres vem realizando pe-los campos suburbanos uma
campanha das mais expressi-
vas. Seu quadro principal há
vários meses, não sabe o queé o dissabor de uma derrota,
mantendo, em consequêne'..
uma invencibilidade que de
jogo para jogo se amplia com
a conquista de novos triunfos.
Na tarde de domingo último
jogou com o Ianque F.C.
saindo vencedor pela conta"
gem de três tentos a um.

O quadro do 11 CADÁVE
RES formou com a seguinte
constituição: Gilberto, Luizi-
nho e Adauto, Zezinho, Lima

Waldlr, Nowton, Hellnho e Vi- \ e Joel, Paulinho, Coelho, For
cent». ¦ miga, Tiãozinho e Bira.,

do Gentil Cardoso que rêso.
veu lançá-lo no quadro de cl>.
ma e ai a história passa a se?
conhecida poy todos... Sabará'
é hoje, um dos grandes|jogadores
quo militam no futebol às
metrópole, dentro de sua posi.
ção. Rápida, muito rápida mew
mo, foi a sua ascenção, dei«
xando craques como Edmui; q
Friaça. prá trás..;~

l
TRANSPEREncI»
DEFINITIVA

A cessão de Sabará somente
ia até o término da temporada
regional metropolitana. Toda.
via, desejando assegurar- oa
seus direitos sobre o plaier era
questão e aproveitando um
rápido hiato quo bo verifica,
para o seu clube, na campanha
do campeonato,' o presidente
vascaino rumou para Campinas,
a fim de liquidar tudo! Rápi-
das foram as demarches, A
Ponte Preta, sompro irreduti-
vel, exigiu um milhão de cru»:
zeiros pelo passe definitivo dn
Sabará. O sr. Ciro Aranha nerni
conversou! Meteu a, m&o no
bolso, puxou o livro de cheques
o entregou um papelsdnho ao
presidente da .Veterana», com
a suu. a-ssinatura, valendo 750
mil cruzeiros.

POR QUE?
A Ponte Prota deve ao Vas,

co, pelos empréstimos do Lo>
Ia, Hélio, Elias e Ntuiínhó, cêr>
ca de 250 mil cruzeiros; Entro-
gando, pelo passo de Sabará,
750 «pacotes», estará o Vasco
da Gama apenas acertando aa
contas e assegurando para o
seu plantei, mais um futuroso
.lemonto. j

CERTAME
PAULISTA

Próximos jogos
Sábado à tarde, no Paca-

embu; Ipiranga x Palmei-
ras.

Sábado à noite, no Pa-
caemuU': Comercial x Co-'ntians.

Domingo à tarde, no Pa-
caèmbu: Portuguesa de
^esportes x-: Portuguesa,
fant.ista; 

'na rua" Comenda-
dor Souza: Nacional x, r.a-
tllum; em Santos: Jabaqua-
ra.x Ponto Preta; em Cam-
pinas: Guarani x Juventus;
em Piracicaba: XV de No-
vembro x Santos; em Jair
XV de Novembro x São Pau-
lp.
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Dos Pelegos Inter -Americanas
~" ~'~- "lo-

VIERAM COM O INTUITO DE DIVIDIR A CLASSE OPERARIA DO CONTINENTE — ADISPUTA SOBRE A NOVA SEDE DA O.R.I.T. E A FICHA DE JOHN LEWIS, O BARÃO
SINDICALISTA — OS PELEGOS IANQUES AINDA SÃO PIORES QUE OS DAQUI

0 pelejo e barão sindicalista ianque John Lewis vive como
uni lorde à custa dos trabalhadores

/
fc— nii — ¦ ¦¦«  ——— ¦—¦¦ i .„ — ,.— .,.-—

Getulio encomenda sambas
Louvando seu governo

Triste papel dos compositores que se presta-
ram a isso — Triste fim dessas músicas...

De certa maneira, as mu-
sicas para o Carnaval de 53
estão longe de refletir a ca*
pacidáde de produção de nos
sos compositores, principal*
mente daqueles que, vivendo
* realidade dura dos mor*
ros, sabem transmitir, melhor
que qualquer um do asfalto,
a pureza dos motivos popula*
res do carioca. Certas compu*
sições, bastante fraquinhas,
não passam de vergonhoso
plágio dç músicas de outros
tempos, ou, então, de motivos
tolos como essa tal «marchi*
¦nhai do conselho?, escrita pa*
ra reverenciar o «conselheiro»
Loüzacfà;

Nenhuma dessas, porém,
poderá causar tanta repus-
riâricia como 2 músicas de
autoria de Ataulfo Alves («Ba-
lança mas não cais-) c dc
Marino Pinto c Paulo Sole*
dade («Deixa o velho Traba*
lliar»),
:. As. muziquinha.s, sendo a
primeira um samba o a ou*
tra uma marcha,"ao que cons*
ta, foram encomendadas aos

sambistas pelo sr. Jango Gou*
lart, que teria pago por elas
a quantia de 150 mil cruzei-
ros. E como era de esperar,
ns composições carnavalescas
se derramam em elogios ao ti-
rano Vargas.

Ataulfo Alves, jogando fo-
ra toda sua rica tradição do
autor consagrado, diz do tu-
barão e latifundiário Getulio
que «pelo velhinho lutando a
vida inteira, vocês vão ver
como a coisa vai» .... para
pior ,esqueceu-se fie dizer.-

Já a dupla Marino Pinto-
Soledade, diz que «miséria
não ha», que «vem petróleo»
é, para caracterizar bem a fal-
sidacle da composição carna-
valesca afirma que «não há
quem diga que não há demo-
ci-açia».

Entim. s:;,-i preciso muito
do.--'-"' t pela inteligência Io
povo, f ,zci encomendas como
us de tais «compositores>.
Mas a respestá melhor, essa
virá nos dias de Carnaval,
quando tais músicas obtive-
rem o fracasos merecido.

Afinal, foi dada por encerra-
da a reunião-farra dos pelegos
inter-americanos, dirigida, em
toda a linha, pelos mestres do
divisionismo e do peleguismo in-
ternacional, como John Lewis,
Serafino Romualdi e Delaney.
Anto as palavras de ordem des-
ses falsos trabalhadores, na
verdade verdadeiros expoentes
da velhacaria anti-operaria, se
curvavam os pelegos dos demais
paises norto e sul americanos,
inclusive os traidores da classe
operaria brasileira, os Laranjei-
ras, Sindulfo Pequeno, Holanda
Cavalcanti o outros. Os jornais
da «sadias já não se preocupam
muito em defender os pelegos
nativos. Pelo contrário: até
calcam nas acusações, como se
com isso abrissem crédito para
construir o altar dos maiorais
do' peleguismo, que vieram ao
nosso país tramar a divisão da
classe operária das três Améri-
cas, dificultar o desenvolvimen-
to das lutas por seus direitos e
liberdades. Entretanto, não é
dificil desmascarar suas inten-
ções. Tecer elogios a quem os
trabalhadores brasileiros estão
fartos de conhecer pelas la-
droeiras no fundo sindical, pelo
desfalque nos cofres de suas as-
sociaçoes e entidades represen-
tativas, evidentemente seria
pensar que o nosso povo não
enxerga um palmo do nariz.
Entretanto, elogiar Serafino
líomualdi, John Lewis e outros
pelegos, se toma para eles mais
fácil, ciado a ser esses nomes
menos conhecidos da massa ope-
rária brasileira.

PELEGO COLONIAL
Os objetivos da reunião, por

si mesmos, já desmascaram seus

A Lteht Impõe
O Racionamento Até 1953
REQUERIMENTO PLEITEANDO A PRORROGAÇÃO DO SISTE-
MA RESTRITIVO ATÉ MEADOS DO PRÓXIMO ANO — VERDA-
DEIRO ABSURDO O PEDIDO DA EMPRESA IMPERIALISTA —

Eleições dos
Sapateiros

Ontem, já haviam votado
nas eleições do Sindicato dos
•Trabalhadores em Industrias
de Calçados, ,'!í)2 eleitores;
Faltava, pois, relativa çlife-
rença para a cobertura do
(quorum»; que é de H51 vo-
tos. Essa diferença deve-se
pi-incipameiite ao alrazo com
que o Ministério do Trabalha
credenciou os mèsáriòs vo*
lantcs, às 14 horas somente.
Entretanto, a diretbrfii dó
Sindicato apela por nosso in-
termédio :i todos os associa*
dos, que ainda não votaram;
no sentido de fazê-lo, — ho-
je — em uma unia no pro-
prio Sindicato. •

As úllimns noticias fornecidas
lielo Conselho cie Atcims p. Energia
Elétrica Informam haver a Llglit
requerido a prorrogação do slste-
ma restritivo, quê deveria termi-
nnr no dia íll do mòs em eur.sn.
Alega a empresa concessionária,
alinhavando nina Infinidade de nú-
meros» f|ue o racionamento devo
se:* prolongado ao ano do 195.1.
porque somente nos meses de ju-
nho ou julho próximos, sento con-
childas as Instalações da Usina dc
Fontes.

maior número dc de-
• maior redução nos

mesmí» enuorlmentd O

traste Imperialista íaz questão àe,
repetidas vezes, falar sobre um
pretenso perigo em que se encon-
tra o sistema abastocedor das ci-
dades do Uio de Janeiro o S.
Páuló, para no fim declarar que,
de maneira alguma, o rncioimmon-
to deve ser suspenso 'no í'!m de de-
zetubro corrente.

A" que tudo indica Rio e Silo
Paulo entrarão o ano de 1953 com
a energia racionada, Isto significa
maiores prejuízos para a industria

nacional, que vem estacionando nos

A Polícia de Vargas
¦ Coiiclií-sdo dd V página

Tmprensa vem de ser surpreeii;
dida- com a informação de que
não cessam as violências contra
jornais nesta Capital.

A propósito, a A.B.l. toma
n liberdade, chita venia, de en*
caminhar n Y, Exn, a expôs.-
ção recebida da IMPRENSA
POPULAR, anexa por copia, na
qual se narra o novo expediente
que está sendo utilizado paia o
cerceamento da liberdade d"

últimos anos
.-•empregados
salários.

Esto I: mais um doa «bons ser-
vlcos» fia Light prestados no Bra-
sil e (pie nas sessões da semana
vindoura, o general Pio Borges,
presidente do Conselho Nacional dc
Águas c Energia ISlclrica. dc posso
do parecer do relator, colocará cm
votação.

dirigentes. Ao final, o nosso
secretario geral, esse jovem mas
já tão implicado traidor do povo
portorriquenho, Alberto Monje,
mostra bem as finalidades anti-
operárias da ORIT, ao tecer co-
mentarios sobre o «perigo do
comunismo». Em vez de cui-
dar da melhoria de condições
de vida da classe operaria norte,
centro e sul-americana, o pele-
go portorriquenho desmancha-se
em servilismo diante das ordens
de seus amos imperialistas,
transmitidas pelos chefes da
aristocracia operaria ianque, que
ali se encontravam.
a ficha do barão
Sindicalista

Entre esses aristocratas,
d e s t a c a-se, inegavelmente,
John Lewis, pelo cartaz de
que sua "isita foi antecipada
e, posteriormente, pelas aten-
ções que lhe conferiu o go-
vérno . brasileiro, na própria
uossoa do presidente da Re-
pública. Mas, quem é John
Lewis? Representa, de íato, os
interesses da classe operária
americana? Não. Os fatos
diários transmitidos pelas
próprias lutas dos trabalha-
deres americanos, mostram
bem a profundidade do abis-
mo que separa as reivindica-
ç&es e os anseios dos milhões
de trabalhadores da Norte
América e a política de seus
pretensos porta-vozes, que for-
mam o grupo dos dirigen les
de direita da Federação Ame-
ricana do Trabalho e o Conse-
iho das Organizações Indus-
triais.

Para a maioria deles, a par-
ticipação no movimento ope-
rária já há muito tempo dei-
xnu de seV uma atividade pú-
blica para se tornar um vul-
gar emprego, um meio de en-
riquecimento pessoal, um
instrumento do ambições mes*
quinhas. John Lewis, por
exemplo, é presidente da Fe*
deração do Sub-solo. Mantém
há '10 anos em sua mão uma
das mais importantes organi-
zacões sindicais dos Estados
Unidos. Faz dela uma máqui-
na bem lubrifiçada, que fun-
ciona logo que se .lhe aperta
o botão. Na Federação do
Sub-solo, o.s postos de dire*
çêo sâo ocupados por mem-
bros da família reinante dos
Lewis. O chefe da seção do
distrito 50, por exemplo, que
conta com muitas centenas de
milhares do membros, é a fi-
lha de John Lewis. Katlvíyn
Lewis. Seu irmão Denny
Lewis, está à frente de uma

organização importante, a
União dos Operários clc Cons-
tiução ligada à Federação do
Sub-solo.
PRÊMIOS PELA ¦
TRAIÇÃO

Mas a ambição política não.
é o único motivo que leva os
barões sindicalistas america-
nos a colarem-se nos seus
postos. Deixam-se guiar,
também, por considerações
puramente mercantis. Assim
t que Lewis recebe nada me-
nos de 50.000 dólares pelo fa-
lo de. ser presidente dá Fe-
deração do Sub-Solo. E en-
quanto Lewis tem um venci-
mento como este, o salário
médio do operário americano,
é de 2.595 dólares anuais!

Mas o vencimento, por mui-
ta alta que seja a soma, não
é a única forma de remune-
ração de que se aproveitam
os barões sindicalistas. Rece-
bem, por arranjo nas próprias
entidades, vilas de casas cons-
tiuidas, presentes vultosos a
tiuilos de prêmio; fora os pre-
sentes extras pagos pelas em-
presas patronais, verdad*,r'">s
prêmios da traição. '
IEDRAS NO
CAMINHO

São esses senhores que vie*
ram ao Brasil ditar as nor-

mas de conduta sindical. En-
tietanto, entre eles, que se
movem pela ambição pessoal,
existe as mais sérias discór-

, d:as, cada qual buscando dar
maiores serviços e conseguir
melhores prêmios. E, exata-
mente por Isso, é.que encon-
traram tanta dificuldade em
escolher a nova sede da O
R. I. T., que era o motivo
oficial da reunião dos falsos
líderes sindicais no Rio de Ja-
neiro. Depois de tanto discu-
tirem, de tanto se acusarem,
de tanto se insinuarem para
ocupação dos postos dirigen-
tes, acabaram por escolher o
México para sede da organi-
zação. Na verdade, no México
ou no Uruguai, em Cuba, no
B;asil ou nas Estados Uni-
dos, a finalidade é uma só:
procurar dividir a classe ope-
raria, dificultar a luta por
seus direitos e liberdades.
Mas os trabalhadores, em
qualquer das três Américas,
não são mais aqueles que os
Lewis e os Romualdi iludem
l.â mais de 40 anos. Hoje. as
coisas são diferente.?. Por is-
so mesmo, muitas pedras os
pelegos haverão de encontrar
em seu caminho.
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O banho já se tornou um sonho ou uma miragem para milhai*
res de cariocas

As Torneiras Estão em "toe'
Água, só no oceano ou nas garrafas de mineral — Â necessidade é mesmo a mâe de todaâ
as coisas — Bairros onde há duas semanas não chega uma gota do precioso líquido =* En<*

quanto isso, o calor concorre para aumentar o desespero
Ontem fez um calor como

liá muito tempo não faz. Ho-
mens e mulheres se acotove-
lavam nas ruas, enervados,
com prcssaC atormentados pe-
Ia falta de transporte, pela
falta do dinheiro, de gênero?,

de tudo... O calor ainda mais
u** atormentava. Os motoris-
Ias, nos ônibus e lotações, fi-
caram mais irritadiços. Todos
Doderiáni pensar, pelo costu-
me de ler isto em certa im-
prensa, qre £ um mal de cho-

Salvado d@s 1
A Assoclaçüo Montcsa de Aju-

da o Solidariedade (AJIAS)
acaba da enviar ao Presidente
Truman um dramático apelo, cm
nomo doa seus associados, no
sentido do quo sejam salvtiü as
vidas dc Jullus c. Etlicl Rosem-
berg. A execução fixada para

" Para a
osenberg !

o dia 12 de janeiro próximo
tornaria irreparável o crime
judiciário, que o tempo de-
moristrari, à própria justiça
norte-americana.

ILcia na Sa. pífrlna a fntcirr»
do apf-lo da AMAS ao presi-
dento llarry Truman)

Filial»
A F.N.S.C.B. REALIZARÁ HOJE UMA GRA NDE ASSEMBLÉIA PARA COMEMORAÇÃO

DA VITÓRIA — MANOBRA DE VARG AS PARA EXCLUIR OS AUTÁRQUICOS
sancionado ontem o
que concede o abono

: imprensa assegurada pela Cons-
i tuiçãó Federal.
í Ao levar o fato ao conheci*
i monto dc V. Exa„ a Casa do
I Jornalista protesta contra n
| pratica que- está sendo exercida,
I certa de que V. Exa. não a
' aprova e que mandará providên-
ciar a respeito.

Aproveito o ensejo para reno-
var os protestos de alta estima
e elevada collo'dei'áção

A.) — Herberfc Moses — Pro-
sidente»;

Fui
projeto
ao funcionalismo da União.
Vargas vetou na lei enviada
pelo Congresso o artigo 25 e •;
.parágrafo 3o do artigo 19. A
concessão do abono é uma
vitória dos servidores púbii-
cos que conquistaram a me-
lhoria de seus vencimentos
depois de um ano do lutas
cmtra 

'as 
mais diversas pro-

tdações o manobras armadas
pelo governo. Os servidores,
liderados pelo sr. Lycio
Hauer. e hoje organizados ná
UNSCB, derrotaram a sabota*
gem do governo que contra
éies usou desde a protelação
mascarada cie «estudos-;- e cir
ei.gavetumento do processo
até*'à mais violenta repressão,
p endencio os trabalhadores
do Arsenal ne Marinha e
tiansferindo inúmeros ou-
tios.
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Trágica
Ontem, pela

Benedito' Otoni,
manhã, num

Í3, perdeu a

Sorte de um Operário
edifício em construção na rua drade, 46. O veiculo que o co-

A pressão exercida pelos
í.mcionarios, sua disposição
cie luta demonstrada nas pas*
s.atás e concentrações de
milhares nas escadarisa aa
Câmara e cio Catete, sua um-
dade consagrada no Congres-
so Nacional dos Servidores e
reforçada com a fundação da
UNSÇB, obrigaram Vargas a
cenceder o abono.
CONTÍNUA'A PROTELAÇÃO

O veto ao parágrafo tercei-
ro do artigo 19 é mais uma
It-ntativa de Vargas de que-
brar agora a unidade conse-
gtiida pelos funcionários.
Com esso veto exclui dos be*
í.rfieios a todos os funciona*
rios autárquicos que se ele*
vam a cerca de 150.000. Des*
sá maneira, ao ir o veto .pan
exame do Congre:-so fica
alerta a brecha para reinicio
dos «estudos»!. Desse modo os
íiutárquici-s só terão abono so
cinilinuarem lutando para
qie não se concretize sua c.\-
clusão. Procurando enganar

vida, tragicamente, o operário
Manuel Domingos dos Santos ile 03 anos, casado, morador no
bairro do Centenário em Duque de Caxias. O trabalhador en-
êontrava no 4' pavimento, quando perdeu o equilíbrio, proje-
tando no leito üa rua. Em conseqüência, teve morte imediata,
sendo seu corpo removido, após as formalidades de praxe, para
d .necrotério do Instituto Médico Legal.

Desse modo, mais uma vida de trabalhador na construção
civil foi brutalmente ceifada, .porque às companhias construto-
rmS pouco interessa a segurança dos operários.

QUIS MATAR-SE
Sem ter meios para socorrer

a. mãe doente, que se encontra
cm Minas.Gorais. Maria Miguel,
foltcira, dc 28 anos, moradora
no apartamento 10 da rua do
Riacluielo. 255. quis dar cabo
c!a existência. Para concret;'*
r.ar seu trágico intento, a infeliz
tlr-sppjou o conteúdo de uma
garrafa de álcool nas vestes,
atr-ninlo-llii- fogo a seguir. Em
psludn rie. inspirar sérios cuida-
dos. pois sofreu queimadifríis do
]», "2* 'o 3p. gr., Maria ficou in*
teimada no Hospital cio Pronto
Socorro, após receber os curati*
Vos (le urgência tle' que carecia.

FALECEU NO HOSPITAL
No Hospital Miguel Couto, on*

de Sé encontrava internado des*
(le segunda-feira, ocasião eiii
nuc; fora encontrado, na rua Ge*

! neral Urquiza, esquina de San
Martin, com profundo fei-imen-
ío na região do coração, faleceu
ontsm rie manhã, o operário Osó-
lio Ferreira de Lima. rie 24
snof, .solteiro, que . trabalhara
6 .-residia no edifício eni coiu-

truçãõ, na nia Bartolomeu Mi-
tro, 11!). O infeliz, apesar rios
socorros recebidos, não resistiu
aos pndecinièiitosj falecendo on-
tem, sendo seu corpo transpor*
tado para o Instituto Médico
Legal, a fim rie ser .-uitoiisiado.

ATROPELADO
PELO LOTAÇÃO

Domingos Gonçalves, op^rá*
rio, casario, rie 2." anos, morador
na rua ri:i Alegria, iiyniaro ig-
norádó, foi colhido por .uni lo*
tação que tinha a chapa ií"
4*21*73, da linha ¦IMiuiá-Pndre
Nobrega1;. O fato ocorreu na
ma dois rie Maio, em frente ao
prédio número 742. A vitima
sofreu, além rio escoriações o
contusões ^eiioi-filizadasi fi-nlü*
ra. da -perna esquerda, .-ficando
internada no Posto de Assis-
tencia do Meier.

OUTRO í •'."'¦, ',

ATROPELAMENTO
Outro vitima de atropelam».*.,

'o .foi o funcionário municipal
José. Beltrão, de 50 anos. casa-
do, residente na rua Paj6 de An-

llieu, na avenida Rio Branco, es-
quina dc Mairink Veiga, tinha
a chapa 5-14-45. José Beltrão
ficou internado no H.P.Í3., de-
pois de medicado no Posto Cen-
ti-ál de Assistência, em virtude
de ter sofrido fratura do ciániò.

MATOU-SE
POR SER FEIO

Ao qu» tudo indica, o ."npaz
João -Valter Dias, de 29 anos,
solteiro, funcionário do DCT,
procurou a morte, pelo simples
pretexto de não sei- mn tipo
e.assico de beleza. Essa hipó-
tese foi levantada ,pelo fato
de^ &erem encontradas, dentro
de" seus bolsos, depois que en.
controu a morte, atirando-se do
alto da ponte do antigo Derbl
Clube sobre um trem que pas-sava na ocasião, cartas amoro-
sas dirigidas a diversas moças
do vários Estados. O suicida
corr.2spondia-se com essas jo-vens a elas dizendo, nas cartas,
que possuia singulares atribu-
tos fisicof;, ao contrario dá rea-
lidacle . As correspondentes
exigiram-lhe ' 

fotografias, coisa
que teria levado o rapaz ao de-
sespsro. Julgando talvez, de.
siludjr as escolhidas, João Vai-
ter Dias teria protelado a ré-
messa até que resolveu dar ca-
bo da existência.

O corpo do infeliz moço. após
as formalidades costumeiras,
foi removido para o necrotério
do Instituto Medico Legal.

GETULIO
MANDOU SOLTAR
O ESPIÃO
NAZISTA

Ontem à tarde, WUheln Hen-' rich Kroepff, o último dos es-
piões nazistas presos pelos cri-
mes praticados contra o Brasil
e as forças da Democracia,
durante a guerra contra o Eixo,
foi posto em liberdade. O espião,
juntamente com outro hitléris-
ta, de nome William Baarn, já
libertado, chegara ao Brasi]
no ano de 1943 depois de viajar
da França ao nosso pais, num
veleiro denominado «Santa
Criíz»; -que trazia, também, pa-
ra os espiões radicados no Bra-
sil, um carregamento de 4
pistolas, 4 metralhadoras, gran-
de número de. granadas e 300
quilos de dinamite. Aqui che-
gando, a. dupla sinistra entrou
em contacto com o chefe gera.l
da espionagem Niels Cristo,
esse 'que agia. mancomunado
com Plinio Salgado e outros
fascistas, e logo passou às ati-
vidades no litoral brasileiro,
dando aos submarinos nazistas
todas a.s informações correspon-
dentes aos navios mercantes do
Brasil. O resultado a essas ma-
nobras de espionagem é do co-
nhecimento de todos: centenas
de brasüeiros assasinados co-
vardemente pelos submersivels
do Eixo, além de várias unida-
des de nossa marinha mercan-
te postos a pique.

Agora, porém, menos de um
mês depois da libertação de
William Baarn, Wilhelm Hen-
rich Kroepff transpõe as por-tas da prisão, onde, aliás goza-
va de todas regalias. Enquanto
isso, renovam-se os atentados
a liberdade do povo. numa afir-
maçâo irrefutável - de que Var-
gas.aprimora sua íiiçesis.tível
vacüifl fascista- -—MJ-',,

o.i autárquicos Vargas assinou
um decreto especial autori-
zando os presidentes de au-
Uirquias a concederem anual-
mente um abono de natal aos
funcionários dos institutos de
Caixa e Aposentadoria.

ASSEMBLÉIA
A União Nacional dos Ser*

vidores Civis do Brasil con-
vocando todo o funcionaliS-

mo para uma assembléia que
fará realizar hoje, às 18,30
horas no auditório do D, N.
E; R.. à Av. Presidente Var-
gas, 522 — 11° andar. A as-
sembléia terá como objetivo
comemorar a vitória assinala-
da com a conquista do abono
e asserlar medidas para que
os autárquicos não sejam ex-
ciuidos do benefício.

Correram os
Conclusão da 1' página

reconheceram sua indisetiti-
vel legalidade, estando até
mesmo enquadrada no pró-
prio decreto 9.070.-

As 18.10 horas, após a eu-
trega feita pelos ¦ Sindicatos
operários de .uni ofício con.
tendo as bases para. a volta
ao trabalho, a. mesa-redonda
foi encarregada, comunicando
os dirigentes sindicais que a
greve prosseguirá, até que os
patrões se resolvam a conqe-
der as reivindicações pleitea-
das. '" • •
MAIOR UNIDADE

O tiro dos patrões saiu pe*
Ia culatra. As 20 horas os
grevistas reuniram-se em
assembléia, cujos trabalhos
foram abertos pelo 1.' secre-
lário, sr. Joaquim Luz Mer,
que fêí um resumo do que
íoi a mesa redonda.

Sucederam-se diversos
oradores, recriminando acer-
bamente a atitude cios in-
dusiriais, principalmente do
sr. Rocha Faria, verdadeiro
proprietário do • Sindicato
das indústrias, e que com
amaeças vêm forçando o.s
demais empregadores a se
submeterem a seus tenebro-
sos desígnios.

Nem um operário sequer,
entre mais de 1"j mil que su-
perlotaram o Sindicato e es-
palhavam-se por largo tre*
cho da rua Mariz e Barros,
falou em voltar ao trabalho.
Bem ao contrário, a opinião
era uma e única; greve até
à vitória.

Diversas comissões dç fá-
brieas reuniram-se, votando
pela unanimidade, pe-lo prosseguimento da para*
lisação, voto que coincidiu
com a unanimidade da as-
sembléia permanente.'
«NADA l^OS VENCERA»

Um tecelâo, fazendo re-
ferência ao crescente au-
mento de apoio financeiro
recebido, e à .unidade que
forjaram durante esta quin-
zeha de greve, exclamou:

— Se continuarmos assim,
nada nos vencerá.

Aplausos ininterruptos su-
cederam-se às suas pala-
vias, e aos gritos entusias-
mados de «a greve conti-
nua», os têxteis responde-
iam à sordidez patronal.

O ponto central dos co-
mentáifios :de ontem, era
gsãâ a auêsííâ àa solida-:

V'*S,¦..».'¦.. ,
riedade. Com intenso júbl-
lo e emocionante ovação foi
recebida, uma comissão de
diretores do Sindicato dos

.Hoteleiros, que ali fora le-
var uma contribuição de 5
mil cruzeiros para o Fundo
de Greve.

O presidente da Coopera*
tiva dos Trabalhadores eni
Bebidas e primeiro secreta*
rio da CISCAI Nacional, sr.
Valdemar Viana, colocou à
disposição do Sindicato dos
Têxteis, para retirada de
gêneros alimentícios pelo
preço de custo, o armazém
de manlimentos da Cooper
rativa.

Assim, prossegue firme,
até à vitória' a greve geral
rios trabalhadores nas fábri-
cas de tecidos do Distrito
Federal.

BATIDO O
RACING

GUAYAQUTL. 18 (AFPj -* O
quadro do Norte Giiayaquil,
campeão c!e futebol de 

' 
.1952.

venceu, por 3x1; o Hãciilg, de
Buenos Aires na sua estréia
cm campos equatorianos.

A partiria, disputada perante
cerca de 20.000 pe?sòas. viu o
primeiro tempo escoar-se som
ser aberta a contagem. Na fn-
se complementar, os locais snr*
preenderam os visitantes com
seu jogo rápido e. assinalaram
os ?, goals por intermédio de
üelatora, Gonzalez e Matute. O
tento do Racing foi consignado
por Rastelli.

ter. Mas ontem, pelo menos,
o mal era do calor. Os passa*
teiros também estavam irri-
lados e, no ônibus 104, quase
houve um conflito. Enquanto
isso acontece, os bares vão se
enchendo de fregueses, aí
praias vão ficando atapelaclas
ce gente.

Mas o calor encontra um
aliado para lhe aumentar a
capacidade de fazer mal ao
povo: é o governo. O governo
que se descuida inteiramente
cio abastecimento dágua para
a população. O governo que,
em conluio com a Tetracap,
çònstroè 75 quilômertos de ca*
nos mal revestidas, que já se
encontram rebentados, inu-
teis, sem trazer o precioso
liquido ao carioca.
A GREVE DAS TORNEIRAS

No carnaval passado o po*
vo cantava que Maria sobe o
morro com a lata dágua na
cabeça. Nesse fim de 52 Ma-
na sobe e desce com a lata
vazia. Ontem, uma fila in-
terminãvel se formava na bi-
ca dágua do Salgueiro; ou-
t'as nas bicas da Mangueira,
tio São Carlos e, naturalmen-
tt, dos demais morros e fave-
Ias do Rio de Janeiro. As bl
cas se negavam terminante-
mente a escorrer um pingo
do precioso liquido. Também
no asfalto a miséria se repc*
tia: nas residências do Meyer
ou de Copacabana, da Urca ou
do Rio Comprido, as tornei*
ras fizeram greve. Nem uma
gota! parecia ser a palavra
du ordem. E a dona de casa,
martirizada, com a privada
exalando mau cheiro, com os
filhos pedindo água para ma
tar a série, deixava transpa-
rucer, no dia de ontem, toda
a sua desolação. Alguém po-
deria querer lhe confortar:
«Não tem importância: hoje
não tem água, mas amanhã
terá*. Entretanto, ela não da-
ria o menor crédito. Se resi-
de em Copacabana, sabe per-
feitamente que há cloze dias
não pinga uma gota das toi-
nfciras em vastas, zonas do
hairro. Se mora na Urca, sa-
b' que hn cinco dias esse pro-
ironia atormenta os morado-
res. Se mora no Meyer, já es-
tá sendo suplicada por sete
dias consecutivos. Se mora
íiVim morro, sofre o martírio
por semanas inteiras,
ÁGUA,
SÓ NO OCEANO

Ouçamos o que nos conta,
indignado, um morador da
rua Guimarães Natal. n. 9,
enquanto faz força paia de*
satarrachár uma torneira que
até enferrujou de tão pouco
uso:

Diabo de Prefeitura! Em
vez de mandar construir ariu-
loras decentes ,começa a r.lnir
buraco no solo! O resultado é
que o povo fica sem água.

Outro quis mostrar ) seu
drama: Despiu-se e foi. para
debaixo do chuveiro. Ficou
com cs braços .levantados, fa*
lando com irritação:

Há 12 dias que não to-
mo banho! Parece brincaciéi!
ra imãs é verdade;. Estou
proibido pelo médico de to-
mar- banho de mar e a não
ser no oceano não existe
.-..eiia éin.cantò nenhum!
OU NAS GARRAFINHAS

No Edifício Alcântara, pró-
ximo ao Posto Seis. o drama
da falta dágua era. também.
intensp. As donas de, casa rc.-
solvéràm contratar um empre-

gado para levar água domai
para suas residências:

Pelo menos tomaremos
banho lavaremos pratos e ia-
remos a limpeza da latrina.,*

Outra, nos Informou:
Para cozinhar só mesmo

com água mineral. A- maio*
ria das famílias aqui do edi-
flcio está- fazendo refeições n-i
cidade.
INDIGNAÇÃO

Outros moradores, já aí n*
rua Joaquim Nabuco, falavam
violentamente contra a admi-
nislração municipal;

O sr. tome nota: nós ío-
mos em comissão ao Depai-
tamenlo Dágua reclamar con-
tra essa desgraça' que est«
acontecendo. Pois sabe o qut'
nos responderam? Simples*
mente isso: -rhá ai quem quei*
ra ser o chefe do pepartamèii-
lo?> Para o sr. ver:' em vei
de levarem a sério nossas re-
clamáções, ainda se julgam
no direito de fazer piada!

Outro iníomou, entrando n<*
conversa:

—O pior é que agora èle*
resolveram fazer um rodízio
dos manobreiros. Dizem que
só assim se resolverá o pro*
blerna da água; Isso também
não é uma piada? Quem já
ouviu dizer que a mudança
periódica dos manobreiros vai
vai remlver alguma coisa? E
certo que podem os manobrei-
ros fazer negócio com.a á'gua,
abrindo as torneiras 

' 
para

uma zona, negando para oíi-
tra, etc, Mas o problema .da
falta dágua sópoderá ser re*

O;^-- >"..-;:¦'¦-¦¦: ;>;.,.>¦"¦¦ ¦'¦¦¦ ::¦¦¦¦'<¦'¦'¦¦::¦¦ >.¦ ¦ .¦:¦-:¦;

Sua-se era bicas, mas água ps-
. . ra o banho..,

solvidp quando o gdvèriiò to-*
mar vergonha. Façam ou nia
rodízio os manobreiros. o- qu?
é necessário é água!

Água! — é o que pede tO--
clu a -população carioca, vi*i-
ma da mais criminosa desa-
tenção do poder públiaj. E
só nipfmo um povo como esse
do Rio de Janeiro tem capa-
ciclnde de enfrentar tamanho:
problemas sem se desesperar.
Pelo contrário' ainda faz bla-
guo: Ontem, quando esperava
inutilmente no chafariz do
rrtqrrò de Pão. Carlos, uma se-
nhoni se queixava de -forte.1
dores. Siia vizinha, atèncio-
sa, lhe falou:' '!.''-.-

— Vá para' cri.sa, comadre.
Deixe a 311a.laia comigo'

—¦Obrigaria, "omadre üõu-
tra voz eu farei o mer^no coro
você. i'nia„mão lava outra...

-- Mesmo sèpj ,-^giís?|—
«pibii* uni da fila -i .;. '

DOS ALFAIAT
--, Js>'

Tudo Indica quo desta vez se en-
cerrarão as eleições dos alfaiates
e costureiras. Ontem, até a hora
de encerrarmos nossos trabalhos,
já haviam votado cerca de S-ÍS elei-
tores, faltando, pois, para o <quo-
rum» da 1.025 votos apenas 177.
respeito: <Coisas qu* visam des-
rí o restaate.

Esta segundo escrutínio está
sendo ceraíterisado pelo entusias-
ao dos trabalhadores. Ás urnas

números estabelecidos. A propa-ganda tem sido Intensa tambemVários cartazes foram pregados j)e-Ias arvores e paredes das ruasconclamando a votatão em massa'Comissões de candidatos estiveramem visita a vário3 locais do tra-¦balho, com o mesmo f-u>
PROVOCAÇÕES
üm detalhe, porem, ve<o *e-*<>*

em parte este pleito. Trata-se deinscrições provocativas
S£L4£têS ÜBS» _salSB «&e$ t»mi&i~;á* chãçã de^Sr.^NelsoD*'

Egydiç do Pinho ítò«n ' 
contraseus adversários da líilméro 2.Acusaoões i-iolwialc-scaa, iiUe Ifve-ram o mais'completo repüdlb ditodos os alfaiates e costureirasSr. Leocastro Cc-iito

respeito; «celsa* qUe .vatoia d*
virtuar nossas eleíc"
des saibam: cSta.n-.os
mesmo objetivo, oa i

O
referiu-se »

dicsçõjs ?5o

M, Que • te
souí cof.i \i.:y

Mi-íeja, o ie ío;

i
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